
A S^UiHciú, felicita o Sr. T^aUa fAeiie
pelo êxito alcançado com o 1? lote de 39 Oiou-ííAm "Amazonas" importado
em Agosto de 1947 e agradece a fotografia enviada, cuja dedicatória tem o prazer
reproduzir:

/f

^AÓ''^:2J^. ^'<4<4r

'r^

**o4' SálOJMld .
címíó- edtd {ái(yç^Ci4^ ^
JÍ^te de HôiMíad x^ue ÍAe
côJhi^Mei e 4ae e4iCLò' ieàhti-
jM^uLó- ^ /.^ íataçdo^, xó4k
UHut iiMdu^á(X Jhtédia^ 4u^-
UM a ^.^00 c^uíIm de leUe\
Campinas, 11/1/1949

a) Daiio F. Meire/les.
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de 1945 e serve o esplendido plantei
com a Fazenda "Santa Filomena", em Rio Claro, que há pouco tempo rece
beu ótimas novilhas da Holanda. Todo o gado está registrado e a produção
leiteira é oficialmente controlada pela A. P. C. B.

"SABADO" - P. S. 111. - Holandês,

vermelho e branco e puro sangue
de origem. Nasceu em 10 de Maio

do sr. Orlando de Barros Pereira,

J
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(EXTRATO DOS RELATÓRIOS DOS AGRONOMOS REGIONAIS
DA AGRICULTURA DE S. PAULO)

DA SECRETARIA

Durante o

eni consequéiicies
vegetação que
Coiitin ua

inez 'le fevereiro oljservou.ge, em todo o Estado, niellioriu de' pastapeiiR
das ehuvas (tuc, inegavelmente, foram satisfatórias, revigorando a

tanto sofrerá nos mezes anleriore.s, eausanilo inquietação entre os peeuaristas
.íeseiivolvimcnto da peeuária leiteira em nuiitoa setores, eomo consefpiêneia

lógica e fatal da Loa cotação em que, em geral, c mantido o produto. Esse interesse pela
explora<'ão leiteira, entretanto, não se limita apenas no ahandono de outras atividades
aericolas mas vai além, dtmionstrando o desejo de melhoria dos rehaidios pela introdução
de sangue altamente especializado, eomo acontece em Lins. Pirajfi, Rragança Paidista.
Americana, Ribeirão Preto. O abandono das atividades agrícolas puras, isto é, de cul
turas em geral pelas atividades pastoris é um fenomeno eeonomieo <|ue reflete a situação
de insegurança em que se encontra a agricultura. Debatendo-se em grave crise dg finan-
ciamento.s, sem proteção quanto a preços mínimos, gravada pela falta de braços e ã
mercê dos caprichos elimatérieos, a agricultura pura vai, aos poucos, eedendo lugar à

como único remedio possível na hora atual. E.-st; o panorama geral.peri3 aria^

PECU.ÍRIA de corte - • o estado das paslarias se reflete no estado de engorda das
boiadas. Há muito gado gordo em Valjtaraizo e Biriguí, porém a saída para -rs mata
douros não tem sido satisfatória em conseqüência da queda de preços, motivada, em
grande parte, pelo acréscimo das despezas da industrialização que os frigoríficos desejan.»
fazer recair sobre o produtor. Assim, o aumento em ta.va.s, impostos, dewanço remu.

salario, está sendo jlediizido do preço pago pelo boi gordo. Em Rarrctos, o
roba passou de lO para 67 cruzeiros para novilhos, ficando as vacas cotadas

Em Diamantina o boi gordo está cotado entre 60-65 cruzeiros. Como so
t-os não sendo compensadores acarretam fatalmente o desanimo entre

nerado,
preço da
a 60 cruzeiros.
vê tais preços nu" es a<arreiani latalmenie o uesanimo entre osinteressados e determinam a paralisação de negoeios. Tanto é assim que em Presidente
Prudente, por e.xemplo, ainda não começou a entrar gado magro paru as invernadas.

Assis já recebeu cerca de 10.000 bois de Mato Grosso, enquanto Marlinopoiis
se abastecido regularmente naquele Estado criador.
portanto, a reforma imediata na política de preços que afeta o comércio

de carnes. D desanimo que se observa no ambiente dá produção é conseqüência da"nstabilidade em que se desenvolvem os negoeios da carne. E' necessário modificar
' -lealmente o aspecto do comercio e, não estaríamos longe da verdade si afirmássemos

mercado livre jjode pôr um paradeiro na complicada questão.

Contudo,
também tem

Impõe-se,

arr

que

pecuária de
produto, a pecuana
ritinga,
Quatro
afirmar que

so o

LEITE — Como esultado da boa colação em que se mantém o
leiteira progride em quasi todos os setores. As noticias de Taqua-

Cerqueira Cezar, Pirajuí, Avaré, Lins, Jabolicabal, Americana, Sta. Rita do Passa
]VIococa, S. João da Boa Vista e de outras localidades são de molde a poder

a pecuária leiteira está em franco progresso. A transformação de
je cultura em pastagens é um fenomeno que se observa èm muitas zonas ,
orno em Cerqueira Cezar, Novo Horizonte, etc., procurando-se as atividades que, por

estarem livres de muitos precalços, se tornam mais rendosas.
Em Taquaritinga, os criadores locais já se reuniram para tratar da instalação de

uma usina que lhes permita entrar nos mercados de Santos e S. Paulo, onde os preços
mais compensadores. A Cooperativa de Laticínios de S. Carlos recebeu em fevereiro

ano 497-395 bi-os de leite contra 427.066 litros no mesmo mez do ano passado.
A D^odução de mar.íeiga foi de 1.537 quilos e a de caseina atingiu apenas 240 quilos
F Avaré nesse mesmo mez entraram 168.696 litros de leite, enquanto que só a Coope

• „ rie Produtores de Leite de Sorocaba recebeu 132.835 litros.rativa <^*5 ^ i • . i
Avolumando o surto de progresso que experimenta a pecuária leiteira observa-se que,

diversas medidas tendentes a aperfeiçoar os planteis, como acontece em Lins
o cruzamento Holandês-Zebú, em Sta. Rita do Passa Quatro já está

(Continua na pág. 80)

campos

do Estado,

além
onde

de
já se iniciou
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AS ESTRAPAS DO COMERCIO O

conduzem ao novo mercado mundial
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FEIRA IHTERNACÍONAI DE COMERCIO 00 CANADA
De30demaio a10deJunhode1949 Toronto, Canada

HOMENS DE NEGOCIO de Iodas as parte do mun
do reunem-se na Feira Internacional de Comércio
d Canadá para comprar e vende)-. Toronto é o
centro geográfico das mais ricas regiões comerciais
e industriais o Novo Mundo, dis ando apenas
poucas horas de vôo de New York, Chicago. De-
troit, Montreal, Vancouver e São Erancisco.

Neste grande mostruário, o sr. encontrará rs pro
dutos de que necessita, ou que poderá ender com
lucro... verá tudo o que ha de novo em seu pró
prio ramo de negócio... e fará contatos vai osos
com homens de negócio de outros países Fntão
visitará com maior proveito outras metrópoles do
Canadá e dos Estados Unidos.

O recinto da Feira contem os maiores pavilhões
até hoje construídos especialmente para exposi
ções, e oferece comodidades apreciáveis (ta-s como
interpretes e salões pr.vativos) para que o sr. rea
lize, rápida e convenient mente, os seus negócms
internacionais. Todos os homens de negócio são
convidados a comparecer.

Para informações complétas consulte : — Rio de
Janeiro: — .Sr. Secretário Comercial da Embaixada
do Canadá - Av. Presidente Wilson, 165 - Ed. Me
trópole - C. Postal 2161. — S. Paulo: - Sr. Cônsul
do Canadá - Rua 7 de Abril, 252 - Caixa Postal 60.74

° de hospedar os visitantes mas a Feira de Comércio
dldos oe ® ^^fócio de tndas as nações. Em W4S foram exibidos e ven-p dutos de 28 países. CompaTeceram c... mprado. es de mais de 70 países.

f CONSAGRADA AO rOMENTO DO COMERCIO INTEilACíONAL PELO
«OVKRIVO DO CANADÁ
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Medidas Imediatas e Remotas para fiumeotar e Melliorar a
Pecoária de Coite
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Deve-se financiar a safra e não a compra de gado
O perigo da liberação dos preços da carne
Em transporte, comecemos pelos pousos e pelas pontes
Uma etapa preliminar para os frigoríficos regionais
O açougue, uma velharia
Imposto que não é brincadeira
Primeiro precisamos de mais bois e mais alimentos
A saúde do animal, um lugar comum...

MARIO MAZZEI GUIMARÃES

Verificamos em artigo anterior que um plano de fomento a pecuária de corte no

Brasil Central deveria visar objetivos imediatos e remotos. Deveria ainda dividir-se ei-o
dois grandes ramos: a) — o econômico e o financeiro; b) — o da técnica da produção
animal.

Vamos tentar agora, dentro desse esquema, enumerar as providencias que deveriam

eer tomadas para que de fato houvesse um progresso pastoril, bem estar para os criadore.s
barateamento da produção.

CRÉDITO: PRIMEIRO, DESTOCAR O TERRENO

Muito importante é o problema do crédito. A criação bovina é lenta por natureza.
Exige uma assistência financeira especial, sobretudo quando se trata de expandir a produ
ção. Atualmente, o financiamento é feito mais pelo Banco do Brasil. Seria feito futura
mente pelo Banco Rural. Em virtude do "crack" do zebú e da moratória, as cifras
do financiamento oficial desceram de modo alarmante. Dessa forma, a primeira provi
dencia imediata é liquidar a situação atual. Deliberar logo se haverá reajustamento
como o pleiteou o Congresso de Belo Horizonte — ou não. Do contrário, continuaremes
nesta incerteza e não se poderá exigir de qualquer Banco um financiamento mais ade
quado à pecuária. O que hoje se verifica quase exclusivamente é financiamento de aqui
sição de gado para engorda. Mas isso não basta e só indireta e longincuamente bene
ficia o criador. O primeiro passo assim é restabelecer o sistema antigo, com o mesmo
prazo, juros, etc. Antes disso, é restabelecer a confiança. Depois, disso, é tentar alte
rações no sistema: o primeiro, e mais importante, a nosso vdr, é não financiar compras,
mas sim a criação, a recriação e a engorda. Em melhores palavras: o financiamento deve
ser baseado no rendimento de cada safra e não apenas no valor do rebanho adquirido.
Ao lado disso, deveria permanecer o sistema de financiar a compra de reprodutores,
para amortização em longo prazo. O financiamento da safra seria anual .ou hi-anual,
conforme o caso. Outras alterações deveriam ser introduzidas: barateamento de juros, di
minuição de formalidades, etc. Essas as providencias imediatas. A remota seria a criação
de uma banco especializado, como se projeta na reforma bancaria. Enquanto estivermos
presos a carteiras especializadas de bancos comerciais, continuaremos nisto que se vê:
o crédito rural é uma simples adaptação do crédito mercantil.

(Continua na jiág. 77)
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Cada dia mais, a agricultura racio
nalizada afugenta o espantalho das
"terras cansadas". É que novos pro
cessos de tratamento do solo estão
sendo descobertos e novas máquinas
agrícolas foram construídas para esse
fim. Com esses recursos, o lavrador
poderá alcançar o que antes pareceria
um milagre: mudar a face da terra!

Colaborando com os agricultores
nessa tarefa grandiosa, a Standard
Oil Company of Brazil, através do
seu Departamento de Lubrificantes,
oferece-lhes os famosos produtos Esso,
garantia de rendimento e eficiência de
suas máquinas agrícolas.

STANDARD OIL CO.

OF BRAZíl

O Homem Pode...

MUDAR

A FACE

TERRA!

Caixas Postais; 1.163 —Rio; 36-B —S. Paulo; 242 —
Recife

AícCofin
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NO MOMENTO E^ PREgS^O OCONTROLE

Existe também o problema do preço e do mer-
A carne, principal produto do boi, é ah

„^ial e tem um consumo popiilai
cado A carne, principal pro ,. , „ tem um consumo popular in-
i^iento i, .idades do Brasil Central,
tenso nas prinni""

loeo o problema de ajustar-se
Dessa forma, urge i &

„,ee o consumidor e o produtor. Uma
O -nrero cnire v ^ ^ .

^ . 1- /.cirater imedialo seria esla: eslalie
nrovidencia .

Lcer para cada .ona produtora um preço -base e
ÍLar a margem de cada intermediário. O preçoi aquele que permitisse o respeito
do e àquela base primitiva. Outra
o £8sas niarê i.»

solução imediata seria esta:_ libe ar os preços.soiut^<«v falta, as cota^*oes subiriam nos cen-
Diante a ^ ^ctímulariam o criador. O consu-
^ -» I as COia^Ot!» bui/Ji laiJi iiu;

Diante a ^ estimulariam o criador. O -
tros prejudicado por uns tempos,

'"'^''^.''Lensado futuramente, pois a abunt

r- j gg e levaria a
especulaç Seria, preferível, pois que se coiili-
com d controle de preços, bem como com
nuasse com logico!), mas sempre <

prejudicado por uns lempos, mas
midor ícai futuramente, pois a abundaneia
seria „ barateamento. Há, porém, um
poderia _ ^ no interior criaria margem à
perigo ni^sso. a loucuras, como aconteceu
especulação g.rja, preferível, pois que se conli-

o controle ae preços, ueiii como comnuasse com ^ logico!), mas sempre de modo
o de '" '̂̂ "^argem satisfatória ao criador. Par.a
a fornecer ^ fizessem sistematicamente
isso, seria preci

áStríLi ^ MOTOR

^ llett

|en*©«

sua marca

♦écnlca eílclenfe • peças sobressa-
AgsUfêncm «aranfía de bom íunelonamen^o
. «* I

BORÇíHOFF & ClA:r^^
SILVfiRA, «3 . TEL.: 5,a3'51

Íd ' "BORGM AeNETO '̂ - S. PÂVLÓ: "

i-

investigações de custo nas zonas produtoras. O
problema do preço e do mercado, só poderá resol
ver-se em definitivo, mediante uma politica de
largo alcance. Os pecuaristas, por exemplo, deve
riam organizar-se em cooperativas de venda. Po
deriam ainda tentar a instalação de pequenas usi

nas, com liase eooperativista. Assim ficariam mais
livres do intermediário. Assim poderiam vender
mais barato e ganhar mais. Outras providencias
devem ser assentadas, com o fito de resolver a
questão de preço c de mercado, como veremos
adiante. E não nos devemos esquecer disto: quan
do possivel, voltemos ao mercado externo, que dá
mais lucro e estimula o criador.

O TR.AN.SPORTE E SUA GR.^NDE SOLUÇÃO

O tran.sporte, por exemplo, é um grande pro
blema. Influe de modo decisivo na formação de
preços e no abastecimento de carne. Estimula ou
desanima a produção Todos sabem que nni l,oi
abatido em São Paulo, eaminba centenas de qui
lômetros a pé e outros tantos de trem. Os trens
de gado são desprovidos de conforto e afetam a
saúde, a segurança e qualidade da carne dos ant
mais. A maior parte das passagens de rio é feit i
em balsas ou a nado. Faltam pontes. Faltam tam
bém corredores em estado satisfatório. Faltam pon
sos, e os que há são caríssimos. Enquanto não fosse
possivel encurtar as distancias, com uma nova loc-»
lisação de fabricas, deveria ser criado nm serviço
oficial ou particular de abertura e conservação de
corredores e pousos. Deveriam ser constriiid-v
mais pontes, sobre os rios Paranaiba, Grande Pn
raná, Paranapanema, Tietê, etc. O transporte fer
roviário do gado é o mais grave, porque é consi
derado anti-econoniieo, apesar das altas tarifas co-
l/radas. Medidas diversas, porém, poderiam •ser
estudadas: prioridade absoluta para os trens de
gado, adaptação de bebedouros nas gaiolas utili
saeão destas no transporte de mercadorias de re
torno, etc. A grande solução, porém, do transporte
seria transforma-lo gradualmente, de forma a fazer
os trens e outros veículos transportarem carne ar»
invés de gado. Isso exigiria a organização de uma
frota de vagões frigoríficos, prevista no Plano Salte
e em um projeto de lei em discussão no Congresso
Implicaria ainda na descentralização industrial
que é outro problema.

PRIMEIRO PASSO PARA A NOVA INDUSTRI.A

"Façamos frigoríficos regionais! ' Eis a vara
-.ágica, pela qual tudo se transformará. Mas pri-
:eiro precisamos examinar se é possivel a vida

REVISTA DOS CRIADORES
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TRACTOR
Faz ^ carpa dos cafez^i^

• . f. Wkí

Bdeal para pequeraas fazcíracias

Rosistente a fácil de lidar, o Trcctor Gibson torna

rápidas a econômicas todas as oparcções de cultivo.

Consome em médio 9 litros de gazr.lino oor dio em

trobalho Equipado com motor Wisconsin de supei

servíço, potência de H. P. Vendido com garantia.

ADATAVEL PARA:
Cuitivor o compo - Puxar madeiro
Construir estrados - Acionar serros

e inúmeros serviços de

Peça informações aos gronde utilidode
Distrbuidores

COM. E IMPORT.

Rüo Florêncio de Abreu, 297 - Fones: 2-6483 e 2-7720
End. TeL: "COiMBAFER"' - Caixa Postal, 2 669 - São Paulo

AC EITAIVaOS AGENTES PARA O B N T E E? I O IF?
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BAN BO ASL S.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS • DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL - CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) 4V^% a.a.;
Limitados

até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até CrS 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo-.
12 meses ... 5% a.a. — 6 meses ... 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias ... 4% a.a. — 60 dias ... 4% a.a.

30 dias .... 3%% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses 3%% a.a. — 12 meses 41/,% a.a.
direção geral e AGÊNCIA CENTRAL-,
R^ io de Março, 66 - RIO DE JANEIRO
END TEL. "SATÉLITE" - Agencias em
todas" a. Capitais dos Estados e principais
nracas do Pais. Correspondentes nas prm-

- • do Pais e do Exterior. Agencias
TE.Zor: Assunção (Paraguai) e Monte

vidéu (Uruguai).

Aeêr.cias localizadas no Est de São Paulo:
T ^ dina - Araçatuba - Araguaçu - Arara-Andrad . Barretes -
quara " R„bedouro - Botucatú - Bragança

• CafÍandia - Campinas - CatanduvaPaulista r)„artina - Franca - Itapetininga
I»v.r.v!. • Jaboticabal - J.ü • Li-Itapira Marilia - Matão - Mirassól -

meira - . Monte Aprazivel - Nova
Mogi das Horizonte - Olímpia - Orlan-
Granada Piracicaba - Pirajú - Pira-

' Pirassununga - Presidente Prudente -jui \ Uancharia - Rib- Bonito - Ribeirão
Promissao - . _ Sta. Cruz do Rio Pardo
Preto - , , Santo André - Santos - São
Sto. Vista - São José dos Campos
João da «la g.^

Preto -^Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté
Tupã - Valparaiso - Votuporanga.
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desses frigorifico.s, assim sem mais nem menos. Ou-
çamos a lição de Rariiacena! Um matadouro fri
gorífico, com lima capacidade de matança econô
mica, deve estar provido: a) — de boas inver-
nadas próximas; b) — de um rcbanbo de engorda
nas zonas vizinhas, capaz de o alimentar suficien-'
temente; c) — de em-rgia elétrica, que é mais
barata c eficiente; d) — de facilidade de preços;
c) — de técnicos c práticos de carne; f) — de
organização dc transporte frigorífico. Previsto isso
tudo, será preciso pensar nesta coisa essencial: o
capital. Não acreditamos que o Estado, no Brasil,
se acbe aparelhado para organizar e dirigir ein-
prezas de carne. A iniciativa particular se faz
necessária, com o estímulo de prêmios e fina»,
eiamentos oficiais ou para-oficiais. Os proprios pe
cuaristas deveriam estudar a organização de coopera
tivas ou sociedades e procurar assegurar o auxilio
do governo, previsto no Plano Salte e em projetos
dc lei em andamento na Uamara. Os frigoríficos

regionais constituem, assim, uma providência re
mota. Dcv-emos estudar primeiro a localisação, sem
paixões localistas. Duvido, por exemplo, que se
consiga, nas atuais circunstancias, montar um fri

gorifico em Goiania onde não há transporte, nem

invernadas formadas, ou em Presidente Prudente,
onde a energia elctriea é prccaria. E onde se acham
os nossos técnicos de carne, para funcionar nas

dezenas dc frigoríficos regionais, que se projeta
riam? Enquanto se estuda o plano de matadou
ros industriais localizados o mais proxiino possível

das zonas produtoras, para produção de carne e
derivados, seria interessante procurar adotar pro
videncia de carater imediato, como aliás o Minis
tério da Agricultura já vem fazendo com as char-
queadas. Modernizar os a'uais estabelecimentos
nacionais, públicos ou particulares, e interessar o?
proprios pecuaristas nas matanças e industrialização
do gado abatido nos matadouros municipais. Cara-
picuiba, por exemplo, poderia ser uma grande
experiência, para uma cooperativa de invernistas,
que ainda não. se tentou.

distribuir MELHOR

Devemos manter-nos no atual regime de dis.
tribuição de carne? Do campo para a invernada,
desta para o frigorífico, deste para o tendal, deste
para o açougueiro e deste pára o consumidor?
Já dissemos que os criadores e invernistas pode
riam tentar, mesmo nas atuais circunstancias, o
abate direto de suas rezes, sob a forma de coope
rativas ou sociedades. E' o que acontece no Rio
Grande, com otimos resultados. Competiriam ae
.sim com os industriais e reduziriam os interme

diários. Por oiuro lado, aos abatedores deveria

REVISTA DOS CRIADORi:í>
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Mais de

1.250.000 TRATORES PRODUZIDOS!
Desta grande experiência da Ford, na
construção de tratores, surgiu o novo
Trator Ford para reduzir o custo e au
mentar o rendimento dos trabalhos

agrícolas.

^

s

I. • .

S<y6 TRATJOR Í;^
ESTAS

Controle Automático de
Profundidade — Em terre
nos mai9 ou menos planos,mesmo que osoloaejade con
dições variáveis, os imple
mentos permanecerão auto-
màticamente em profundi
dade constante graduando-
BC a alavanca suplementar
do contrôle de posição.

Controle Hidráulico
Ford, Extro-Sensível —
O Contrôle Hidráulico
Ford Extra - Sensível le
vanta ou abaixa 03 im
plementos, com um sim
ples toque na alavanca I

Contrôle Hidráulico
deOnduloção—Em ter
renos de superfície irre
gular, desde que o solo
seja uniforme, basta gra
duar a alavanca de con
trôle para que os imple
mentos permaneçam na
profundidade escolhida.

1

Trator Ford, equipado

com ptaina traseira.

APROVEITE esta experiência em sua lavoura,
possuindo o novo Trator Ford, que inclui inú
meros aperfeiçoamentos, inclusive o Contrôle
Hidráulico Extra-Sensível. Além disso, o novo
Trator Ford é muito fácil de manejar e de
baixo custo de operação, podendo trabalhar
com quaisquer implementos, como arados,
grades, cultivadores, ceifadeiras, etc.

22 novos aperfeiçoamentos, incluindo transmissão de
4 velocidades, breques "Duo Servo", direção do tipo

de rolamentos esféricos e o Con
trôle Hidráulico Extra-Sensível,

411

Hátambèm uma linha completa ãe
Equipamento Agrícola Dearbor?i,
construída especialmente para
trabalhar com o novo Trator Ford,
em qualquer trabalho agrícola.

FORD MOTOR COMPANY, Sâo Paulo, Brasil
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A Pecuária do Mês

do dia Pan-Americano ★ Tabelamento das aves

★ Policultura e colonização

★ Aumento do preço do leite

ic Comemorações

ir Exportação do gado zebu
ir Moer ou nacionalizar

Nacional de Animais^ XVI Exposição

★ Imigração subvencionada
^ Financiamento agro-pecuário

AS COMEMORAÇÕES DO DIApan-americano

A Organim-So dos Estados Ameri.anos propa-
ra celebrar condignamente o Dia i'an-rani-se pa „rado pelos governos dos Estados

Americano ^ assinalar o aniversário da fiinda-
Americano P Americana. Já o ano passado,
ç5o da o abril foi largamente observado cm
o dia 14 , j América como o dia de eongra-
todos os Continente de, Colombo e,
çamento dos junta-se o do aniversário da
este ano, a e ja Org.inizaeão dos Estados
assinatura ^lora turbulenta por que parsa o
Americanos^ de drásticas e profundas tranfor-
niundo, à noliticas, nós, americanos, devemos
mações sociai j^cal comum de paz e li-
nos unir gg nossas aspirações e anseios de-
herdade. { ^ evolução a que esla-
vem ser dl í, f„rca dos tempos não" dirigidos para que a cvu.«..a_« a quevem ser e força dos tempos nao ahale, nem
mos sujeitos P ^ nossa rota de trabalho pela
tão pouco in e ^ povos. Atendendo prazeirozanien-
compreensao dirigido pela Organização

-o apelo e objetivando fortalecer o
Estados A . g,.rcvemos a seguir a Reso-dos Estados . '̂"®'̂ j^g"g,.rcvemos a seguir apan-americanisn^ Américas:

lução sobre o

CONSIDERANDO:

•er o

Reso-

Oue 14 de abril, dia do aniversário da
fundação da União Pan-Americana, foi i^on-
' i" nelos governos dos tiStados América-
n?s'%nio o Dia Mas Américas;

Oue no proximo ines de abril se come
rá o primeiro aniversário da assinatura

Carta da Organização dos Estados Ame-
ricanos l '

Que é conveniente que este ano a tra-
dicional comemoração seja levada a efeito
eom especial solenidade em todos os Esta-

12

:,Vi

★ Plano de recuperação do Estado
de Minas Gerais

dos Americanos, c que, por consiguinte, -Je
divulguem ante os povos do Continente a
importáiKÕa da Organização e os altos ideais
que ela representa;

O Conselho da Organização dos Estados
Americanos

RESOLVE:

1. Lançar iim apêlo aos governos dos
Estados Amcrieanos para que dêem especial
relêvo ao Dia Pan-.'\merieaiio e para qim
realizem atos públicos que ofereçam aos po.
vos americanos a oporliinidade de apreciar
os propósitos e finalidades da Organizaçã»,
dos Estados Americanos.

2. Pedir a eolulioração da imprensa do
Continente americano, das universidades e es.
tabeleeiincntüs de educação públicos e priva
dos, das academias e instituições eiilliirais,
para que eontribuam para o maior brilho das
eonienioracões do Dia das, Américas.

-★—

EXPORTAÇÃO DO GADO ZEBÚ

A "Mcnhõ" do Rio de Janeiro, refe
rindo-se à exportação de zebús do Brasil
poro o Venezuela, insere, em suo edição
de 26 de fevereiro, a segumte notícia:

"Segundo comunicação enviada pela
nossa Embaixada em Caracas, ao Sr. Da
niel de Carvalho, ministro da Agricultura
desembarcou satisfatoriamente na Vene
zuela a leva de 150 cabeças de gado
zebú, partida do Brasil em julho último,
e submetida na Ilha de Orchila, a uma

REVISTA DOS CRIADORES
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AGORA

4 séries de modelos:

ROSE, JÚNIOR,
MODELO 60,

INDUSTRIAL

TAMBÉM BATEDEIRAS

METÁLICAS DE 5 A

25 LITROS DE CREME

DISTRIBUIDORES:

Vá

l

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

pRtC\SO

JltÈii-

Produto da maior e mais antiga fábrica de
desnatadeiras, com mais de 60 anos de ex
periência, a desnatadeira ALFA-LAVAL
aumenta os lucros do leite, porque: -

* garante o lucro, mesmo quando fal
te o transporte diário, indispensável
para venda do leite

* aproveita o leite desnatado para o
fabrico de caseina ou para a ali
mentação dos porcos, dando um lu
cro EXTRA

* sólida pelas suas peças das mais
finas ligas de metais suecos, sile.n-
ciosa pela sua lubrificação auto
niática, produz anos e anos segui
dos

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 8]
São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 828
Belo Horizonte — Rua Tupinambás, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30
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A PECUÁRIA. . .

quarentena que se prolongou até final de
dezembro. Esses animais foram visitados

em Puerto Cabelo, poucos dias depois do
seu desembarque, pelo embaixador Mário
St. Brisscn e apresentavam excelente apa
rência, apesar dos rigores na quarentena
numa ilha desprovida de água e de terem
sido alimentados exclusivamente com for-
ragem seca. Despertaram grande interesse
entre os criadores venezuelanos e foram
rapidamente vendidos por preços muito
•compensadores. O Ministério da Agricul
tura daquela Republica adquiriu todas as
novilhas, em número de 60 e mais dez tou
ros por uma quantia equivalente a três
milhões de cruzeiros, aproximadamente. As
restantes cabeças, compradas por particu
lares, obtiveram igualmente preços vanta
josos.

Terminou assim, com pleno êx,ito, urra
iniciativa arrojada de criadores do Triân
guio Mineiro, com a assistência' do Minis
tério da Agricultura, abrindo o caminho
para novas operações de exportação de
reprodutores zebús."

MOER OU nacionalizar

".Moer ou Nacionalizar" ó „ líti.Io do artigo
as.sinado por M. Paulo Filho, publicado no "Cor-
rcjo l auhslano mi sua edição de 8 de
vasado nos sepuinles b-rinos-

"Dccididamenie não se ' irala apenas de pro
duzir triRo; e indispensável utilizar da inellior
forma po.ssivel, as safras l.rasileiras ' de modo a
esliimilar os fazendeiros pura ip,e fundem lavouras
maiores nos anos sepuinles. E liá duvidas a res-
peilo.

A C.C.P. denuncia a resistência passiva dos
moaticiro.s. ^ E não deixa de ter razão. Interessados
na produião dt* otitros países, procurariam preju
dicar, a socapa, o desenvolvimento da nossa la
voura triticola. -Vparenti-ineiite mostrar-se-iam mui
to íavoraveis à nos.^a produção, cliejtando mesmo a
auxilia-la monetariamcnle, emiiora com timintias
i;iiiiiina.s, ante a piandcza do prolilema. De fato,
porem, tratariam de desanimar os apricultores, cau-
sando-lhes sacrifícios pela aipiisicão lenta, insufi
ciente, das safras, .-^nte safras ipic nãO se escoam
com hastante rapidez, desocupando armazéns e mo-
liilizando capitais, os lazcndeiros minpuariam as
áreas a plantar no ano triticola ipie se inicia o
primeiro de iiiar(;o.

D ministro da Açrieiiltura. (pie, justiça se llic
faça, liastante tem feito pelo tripo nacional, afirma
ainda não ter recidiido (pieixas dos lavradores. To
mará, portini, providencias (•nerpicas se notar sin
tomas de saliotapem a nossa produção. Nós acredi
tamos na sinceridade do sr. Daniel de Carvalho,
temos dela a experiência. No 1'arlaiiiento. sempre
teve a praiide eorapem de. coniliater o protecionis-

Srs. FAZENDEIROS E CRIADORES

NAO

CORROSIVO

niítinA

desinfetante
de

aitoteor

Oíll"
VALORIZEM OS SEUS REBANHOS

COM O USO SISTEMÁTICO

DO PODEROSO DESINFETANTE

CRUZOL
EXTERMINAAS BICHEIRAS E CICA
TRIZA AS FERIDAS, EVITANDO A
DEPRECIAÇÃO DO COURO DOS ANIMAIS

ACREDITADO PRODUTO DA

SOCIÉTÉ Anony/vie du Gaz
RIO DE JANEIRO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
CASTRO LOPES E TEBYRIÇA

Ruaoa Ai.RAtsideg«, SIA
RIO DE JANEIRO

, •' \--,y \ REVISTA DOS CRIADORFS
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A PECUÁRIA.. .

,no voraz é a política financeira de inflacionismo,
duas pragas a que muitos de dentro ou de fóru
do governo não sabem resistir.

O Congresso toma posi<;ão favorável à lavoura
nacional. Sugere-se a nacionalização dos moinhos,
rnuitos deles pertencentes a trustes que, talvez, não
vejam, com bons olhos, o auínento rápido das sa
fras brasileiras.

Os moageiros, ao que se informa, reunem-s<>
sessão secreta para discutir. Até agora, porém, nem
uma explicação enviaram aos jornais, o que evi
dencia ainda uma vez que procede a denuncia da
r C.P' Não é muito difícil contar a verdade, quan
do é isto que se deseja fazer...

Da discussão em torno do trigo ressalta, de
maneira gritante, o fato do Brasil inteiro preo
cupar-se com o progresso de sua triticultiira. Ain
da não nos esquecemos das filas nas padarias e dashumilhações sofridas. O Brasil pode e deve produ
zir trigo que lhe baste as necessidades. E natural
que o aumento de nossa produção esteja determi

nando lirejuizoD albu;es e qui- a.é mccuio alguns
moageiros sintam bastante prejudicados. Faz-se
mister agir com prudência c firmeza. I*recisaiiio.s
produzir trigo. O tribo brasileiro deve ter prefe
rencia, (luaiito ã im;agem, bem como nas estradas
de ferro e iia navegação maritima. Orgaiiizeiii-se no
vos moinhos ou iiacionaiizi-m-se os existentes à ex
pansão da cultura triticola nacional.

O inti-rêsse do país com o bem estar do povo,
acima de tudo".

-m-

XVI EXPOSIÇÃO UACIONAL DE
ANIMAIS

Comunicc;ndo a realização da XVI
Exposição Nacional de Animais e Produ
tos Derivados, "A Gazeta", de S. Paulo,
publicou a seguinte noticia:

"De acordo com o convênio estabele
cido entre o governo da União e os Es
tados de São Paulo, Minas Gerais e o

Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso; o obórto infec
cioso olastro-se ràpidomente no rebanfio eimpede oreprodução;

falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
na suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe

re'̂ a uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você opode fazer,
I- ndo uma vacina de alta confiança s resultados seguros:Qplicono^

VACINA CONIRA ABRUCaOSE "VITArEC"
Peça literatura completa para:

produtos veterinários vitapec ltda.
Rua Pamplona, 817 - Tels.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo *" ^

^ ^ ' -T.

REVISTA DOS CRIADORE?
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para granjas
e rebanhos

jH^ANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfetando e higie-

aizando as suas instalações com Lyso-
form Bruto DD. — L.ysoform Bruto
DD é de efeitos segui os nas aplicações
tópicas (feridas e bicheiras) e também
no tratamentD de moléstias internas dos
animais. Lysoform Bruto DD é o mais po
deroso germicida que se conhece! Solicite
folhetos sôbrt: suas diversas aplicações

LABORATÓRIOS LYSOFÕRM S/A
MflIRIZ - SÃO PflüLO: nUfl TflQUflRÍ, 1338 - lElEFOHE g-nef.'
FILiai - RIO DE JilNEIRÜ; RUA 00 IflVRflDIO, 70-A - FONE 42-5943
FÍLIflL - PÔRTOfllEGRE: RUA CAP. MONTANHA. IlA-^IEtEFONE 5654,

Panam • CtM ile Amicot

— 18 —

A PECUÁRIA...

Distrito Federal, deve realizar-se, anual
mente, e de forma rotativa, na Capital da
queles, Estados, ou no Rio de Janeiro,
uma Exposição Nacional de Animais e
Produtos Derivados.

No corrente ano deverá ser levado c
efeito o décimo sexto dos referidos certa
mes, que despertam sempre o, máximo in
teresse e entusiasmo entre os criadores
nacionais.

Em conseqüência de entendimento ha
vido entre os governos interessados, fi
cou resolvido que, excepcionalmente, a Ex
posição Nacional correspondente a 1949
se instale na Bahia.' A inauguração íoi
marcada para o dia 23 de outubro, de
vendo o certame encerrar-se a 30 do ci
tado mês.

O Departamento da Produção Anime!,
da Secretaria da Agricultura, já iniciou
as inscrições provisórias dos animais des
tinados àquela Exposição, que sera insta
lada no Parque Ondina, no Estado alu
dido.

A quota de animais com que o Estado
de São Paulo poderá concorrer é a se
guinte:: 50 bovinos, de preferencia das
raças -holandesa, variedades preta e bran
ca e vermelha e branca; 20 equideos, pre-
ferentemente das raças Mangalarga e ju
mentos nacionais; 30 caprinos, de prefe
rencia das raças Nubianas e Toggem-
bourg.

Outras informações sobre o assunto
poderão ser obtidas, pessoalmente ou por
escrito, na Divisão de Fomento da Pro
dução Animal, do Departamento acima
mencionado, à Avenida Agua Branca, 455,
nesta Capital".

IMIGRAÇÃO SUBVENCIONADA

Sob o título "Imigração subvencionada", o
"Correio da Manhã", do Rio, a 17 de março inse
riu o seguinte editorial:

A notícia referente a um crédito de 38 nii-
Ihões de cruzeiros destinados a despesas com «
intensificação da corrente imigratória deve ter cau
sado satisfatória impressão. Incentivar a corrente
imigratória eqüivale a promover a imigração sul>-
vencionada. Nenhum país em que as atividades
rurais constituam a maior força para a produção
da riqueza pode ter a pretensão de atender as
suas exigências de trabalho, permanecendo na ex
pectativa da vinda espontânea de colonos. A maior
corrente imigratória que se verificou em nosso
país, até hoje, foi a que encheu os campos paulis
tas de muitos milhares de italianos. O Estado

REVISTA DOS CRIADORFti
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Nas grandes plantações, onde seja necessário trans
portar os produtos, do campo aos engenhos, paióis,
etc., o emprego de tratores e reboques c o meio
mais vantajoso, por fazer o trajeto pelo caminho
mais curto, sem que seja necessário a abertura de
estradas ou caminhos, ^cuja construção importa em
despesas vultuosas.

"OLIVER" fabrica uma linha completa de tra
tores e reboques industriais, indicados para todos os
tipos de serviços na Indústria

MESBLA
DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

. "1 M'

OLIVER
'Um caminho aberto

para a produção**

Peçam eatàloros

dQs dlfercBUa ilpva

K:0 Df JAKliii, - SAO lAÜiO - POlílO t.lCRf' • fiiOlAS BllO M0ii70Hi( RECIFE - HiTtRO.



A PECUÁRIA. ..

sentiu a necessidade imperiosa desse recrutamento,
sem o qual sua maior produção agrícola, o café,
fatalmente pereceria.

Verificou-se simultâncamente, é fato, o afluxo
de colonos espontâneos, atraídos pela informação
dos parentes já estabelecidos nas zonas rurais, mas
foi a subvenção que estimulou êsse segundo plano
no problema da colonização. As verbas, porém,
que se destinarem a despesas com a imigração pre
cisam ter aplicação rigorosa, não sendo leviana
mente desviadas para outros fins. Não considerem
prematura ou impertinente a advertência. Sabe
mos como se fazem essas coisas. Além de que,
subvencionar a imigração subentende criar um re
gime novo de colonização. E' urgente melhorar as
instalações do trabalhador rural, brasileiro oü es
trangeiro. Gastam-se milhões de cruzeiros sem pro
veito, cora órgãos desnecessários e até nocivos.

Rtístrinjam-se êsscs gastos imiteis, para a pos
sibilidade de atrair e fixar o trabalhador rural
pelo relativo mas já tranquilizador conforto que
êle deve ter. Sirvam esses 38 milhões de cruzeiros
e outras somas registradas com destino à imigra
ção e à colonização para resolver integralmente ui*
problema que não comporta vacilações e meias
medidas.

.Ao brilhante matutino earioca respondeu n*
dia seguinte o "Correio Paulistano" com sua opi
nião no assunto ventilado:

Acredita o "Correio da Manhã" que a notícia
referente a um credito de 38 milhões de cruzeiros
destinados a despesas com a intencificação da cor
rente imigratória deva ter causado satisfatória im
pressão.

"Incentivar a corrente imigratória eqüivale a
promover a imigração snvencionada. Nenhum pais
em que as atividades rurais constituam a maior
força para a produção da riqueza pode ter a pre-

tensão de atender a suas exigên
cias de trabalho, permanecenda
na expectativa da vinda èspon-
lânea de colonos. A maior cor
rente imigratória que se veri
ficou cm nosso país, até hoje,
foi a que encheu os campos pau
listas de muitos milhares de ita
lianos. O Estado sentiu a ne
cessidade imperiosa desse recru
tamento, sem o qual sua maior
produção agrícola, o café, fatal
mente pereceria.
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O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!
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BROCHURA DE LUXO . CR.$ 50,00

ENCADERNACAO de luxo CR.S 80,00

A venda em todas as

bívrarias do Brasil
ou DIRETAMENTE

Uzinas Chímicas Brasileiras S/A
. CÍIXA. POSTAI. 74 ^ JABOUCABAl - £, S, PAUIB

Atendemos pedidos pelo rèemboísa postai
ÀSSOCIAÇAO PAUUSTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Senador Feijò, 30 — São Paulo <

"Verificou-se simultaneamen
te, é fato, o afluxo de .colonoi
espontâneos, atraídos pela infor
mação dos parentes já estabele
cidos nas zonas rurais, mas foi
a subvenção que estimulou esse
segundo plano no problema da
colonização. As verbas, que se
destinaram a despesas com a imi
gração precisam ter aplicação ri
gorosa, não sendo levianamente
desviadas para outros fins. Nãe
considerem prematura ou imper
tinente a advertência. Sabemos
como se fazem essas coisas. Além
de que, subvencionar a imigra
ção subentende criar um regime
novo de colonização. E' urgento
melhorar as instalações do tra
balhador rural, brasileiro ou es
trangeiro. Gastam-se milhões de
cruzeiros sem proveito, com ór
gãos desnecessários e até mesm»
nocivos.

"Restrinjam-se esses gasto»
inúteis, para a possibilidade de

•atrair e fixar o trabalhador ru
ral pelo relativo mas já tranqui
lizador conforto que ele deve
ter. .Sirvam esses 38 milhões de
cruzeiros e outras somas regis.
tradas com destino à imigração
e à colonização para resolver ia
tegralmente um problema que
não comporta vacilações e meias
medidas".

REVISTA DOS CRIADORES
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INDUSTRIAeCOMERCIOdeFORRAGENS
INDÚSTRIA SÀO PAULO BRASILEIRA
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PREPARE SEU REBANHO

Para maiores
LUCROS

As rações para gado leiteiro

fabricadas pela SOCIL

garantem:
; 1

•
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MAIOR PRODUÇÃO

MELHOR QUALIDADE DO LEITE

I
SOCIL PRÚ^PECUARIA S. A. ^ Indústria e Comércio de Forragens :É

RUA DO CORTUME, 196 — CAIXA POSTAL, 5013 — SÃO PAULO

Telefones - 5-0211 e 5-0298 — Telegramas; SOCILIL

SOCIL - A maior e mais antiga fabrica de ferragens do BRASIL
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A PECUÁRIA...

FINANCIAMENTO AGRO-PECUÂRiO

O "Correio da Manhã" em sua edição
de 6 de março veiculou o seguinte tele
grama, referindo-se ao financiamento agro
pecuário de 1948;

São Paulo, 5 (Asp.) — Regressando
do Rio de Janeiro, onde foi trcítar do fi
nanciamento da safra de cereais e do
fornecimento de recursos íinonceiros espe-
peciais ò lavoura junto da Carteira de Cré-
rito Agrícola do Banco do Brasil, o sr.
Manuel Carlos Ferraz de Almeida, diretoj
da F. A. R. E. S. P. e presidente da Coope
rativa de Cotia, declarou ò imprensa qu-e
os empréstimos destinados à agricultura e
à pecuária, em 1947, atingiram a Cr$ . . .
448.000.000,00, passando em 1948 a Cnji
731.000.000,00, com um aumento, portanto

22

de Cr$ 283.000.000,00
milhões de cruzeiros.

O entrevistado disse ainda ter recebi
do do sr.' Marino Machado, diretor daquel í
Carteira, a promessa formal de que o for
necimento de recursos à produção de São
Paulo será ampliado tanto quanto poèsi-
vel".

ou sejam,

t.\h::i,\mi:nt() dk ,\vks

quase 3

.\ ('.(;.P. ri.-Kp(>nili'iiil(i a uma <'(iiiRulla (|ue lh<*
foi rliri^iiria. f.si'lar<'('cm (|ui- o laliclamcnlo das
palinluis <• frai!f:i).s «'oiitimia i-m \i;;<)r. l'<>r ser >
ar-<:inlo df interesse puhlieo, (liviiluamos abaixo a
tabela /pie está vigorando:

/'ê.so vivo

(tpiilo)
l'rodiitor 14,00
Atacadista 1S,40
Varejista 17,00

Peso morto
((piilo)

19,00
21,00

TRANSPORTE 3 VEZES MAIS
NA METADE DO TEMPO USUAL

\'

CARRETAS AGRÍCOLAS EM

18 MODELOS DIFERENTES

Os pneus, rolamentos e
o conslrucõo toda de aço,
são os fatores de sua co-
pacidade excepsional.

eaODUTOS y

ribflionlgi: INDÚSTRIA GASTSO PINATEl
C«n»trucA«* M*cAn<€08 MotAlicot lido.

UROSICAO E lOJAi

Ruo Dom Boi»eo, 148 - Fooci 3-4408
%AO PAIUO
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Hoje podein-se evitar as doenças da
criação! Observações cientificas mo-

dornas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

inagreza, diarréa, falta de leite. Os
animais engordam lindamente e tor-

resistentes às enfermidades.nam-se

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — (Fazenda Restinga — Rib.
Preto) "...obtive resultados assombrosos... com Benzocreol."

BORGES DE MEDEIROS — (Santa Maria — Rio G. do

Sul) "...nenbum outro produto nacional ou estrangeiro se

compara com o Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE
DERAL — "...produto exclusivamente ve-
terináno e não mero desinfetante..."

banhos, o que cura imediatamente qualquer
sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC

CLEAND — (Barretos) "... temos usado
o Benzocreol de preferencia sobre todos os
produtos similares, nacionais ou estran
geiros. .."

GRANJA CAROLA — (Porto Alegre)

"...empregamos Benzocreol como preventivo
nas diarréas dos carneiros e usamos nos

IMPORTANTE — Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar de seus

enérgicos efeitos. Não confundí-lo com perigosos desinfetantes vqlgares que mis
turados ao sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte S/A
CAIXA POSTAL 1002

PEÇA GRÁTIS O LIVRO
SÃO PAULO

"O GUIA DO CRIADOR»

. jjúkià,«átilil-a,..,,.



O NOVO MOTOR DIESEL, ORGULHO

DA INDUSTRIA AUSTRÍACA

MARCA J. W. 15

SEM CONCORRÊNCIA

8 — 15 HP

★ *
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E F I C I Ê N C I
durabilidade
E C O N O M I A

Simples e fácil de manobrar.
Assistência técnica eficiente.
Grande estoque de peças
sobresalentes.

Garantia absoluta de permanente
e bom funcionamento.

Representantes exclusivos:

SOCIEDADE COMERCIAL
brasipan LTDA.

s. PAULO
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A PECUÁRIA...

POLICULTURA E COLONIZAÇÃO

Sob o titulo "Policultura e Coloniza
ção", "Diretrizes" do Rio de Janeiro inseriu.
a l.o de março o seguinte editorial:

"Ao conceito tradicional da monocul
tura opôs-se, com êxito que se vai firman
do, o da policultura. Deixamos assim, •
ainda que aos poucos, o processo clássi
co dos ciclos da indústria extrativa vege
tal, da mineração, da cultura da cana de
açúcar, do café e do algodão, para desdo
brar progressivamente as atividades ru
rais menos ao desabrigo das incoerências
da natureza e instabilidade dos mercados.
Vemos, no particular, exemplo bastante
sugestivo no quadro da produção atual
de S. Paulo, cujas lavouras se destacam
progressivamente do exclusivismo de duas
ou três culturas para o âmbito do chamado
cinturão cerealífero, entrando essa expres
são no panorama econômicõ no seu signifi
cado mais extenso. A olericultura bandei
rante nos proporciona — a nós cctriocos
— dia a dia, a riqueza vitamínica dos le
gumes é o refrigério salutar da^ fruticul
tura. A distancia nõo importa, ja que os
métodos de cultura se aprimoram e que
o desdobramento das atividades lavouris-
tas por setores múltiplos, permite rendi
mento maior, mais variado e, por ambas
as razões, tanto mais compensador quan
to mais estável. Essas considerações nos
ocorreram a propósito dos algarismos que
o último relatório do Banco do Estado, de
São Paulo apresenta no tocante aos em
préstimos com garantia pignoraticia.
Vemos, ali, com efeito, que, sem embargo
de não se tratar de estabelecimento espe
cializado em crédito rural, sua carteira do
empréstimos atendeu a 2.416 contratos de
empréstimos sob penhor agrícola, os quais
variaram entre cinco e cinqüenta mil cru
zeiros, dando conseguintemente, a media
individual de Cr$ 34.347.722,60. Isto re
presentou benefício de financiamento da
produção para um total de 16^532 pessoas
de famílias beneficiadas. Há muitas e
substanciais conclusões a tirar dessa ru
brica. Uma delas, importante, sem duvida,
ainda que não a principal, e q que noa
aponta o próprio relatório, logo adiante,

REVISTA DOS CRIADORES
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UMA FORMULA QUÍMICA

ASSOMBROSA!
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SCSUBI QUE O "DETEBACO''

E ASSOMBROSO!...
— E Moderno e fácil de aplicar
~ p! cqivípletamente solúvel na agua—E' 30 VEZES MAIS PODEROSO DO QUE. O

arsênico
— E' ISENTO DE PERIGO.

CONTRA

CAffflAf>âTOS-MOi«OS

Micoms-HOSCAS

acf v( jos-pul&AS

DOS AMIMAlS

AHMHm

FINALMENTE PORQUE O 'JETEBACO" pelq eFEÍTO RESIDUAL E' DE
DUPLA AÇÃO — MATA E CONpNUA MATANDO OS CARRAPATOS NO

CORPO DOS ANIMAIS DURANTE 30 DIAS.

PEÇAM literatura AOS FABRICANTES
UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S

Cctíxa Postal, 74 — IABOTICABAL — Est. S. Paulo
A .

-1

A FAMOSA MARCA i símbolo de eficiência

Pedidos: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES Vendedores autorisados
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A pecuária.

acentuando que, dentre os produtos ofe
recidos enr garantia dessas operações fi
guram, principalmerite, os seguintes: algo
dão, mamona, mandioca, arroz, milho, fei
jão, soja, batata, cana, banana, café
amendoim, figo, maçã, mamão, tomate
gergelin, cebola, alho, hortelã, alfafa uva'
abobora, laranja e fumo. A média dos
empréstimos, o número de favorecidos e
a diversificação das culturas documentam.tats documentam,

a um mesmo tempo, o poder dinamizador
do crédito bem distribuido e as possibili
dades colonizadcras de uma tal política,
nesta fase contraditória de êxodo rural e
afluxo excepcional de imigrantes."

-líi-

AUMENTO DO PREÇO DO LEITE

A proposito do movirnento realizado pelos pro
dutores de leite que forneeem o Distrito Federal
e tendente a eonseguirem melhor preço para o
produto, "A Manhã" assim comenta o caso:

Muito desagradável a notícia recentemente vei
culada de que os produtores de leite de Minas e
do Estado do Rio estão pleiteando aumento no

preço do produto numa base de cinqüenta centa
vos. Alem de desagradável, a noticia é irritante,
porque se completa com a declaração de que, nu
hipótese de não serem atendidos, os produtores
suspenderão os seus fornecimentos à Cooperativ»
Central, fato que talvez esteja iminente. Teriam
alegado os produtores que houve encarecimento dos
transportes ferroviários e das utilidades em geral.

A questão é mais complexa do que a noticia
deixa perceber. Notemos, em primeiro lugar, que
o preço do litro de leite a Cr$ 2,50 nos postos
e a CrS 3,00 a domicilio é bastante elevado. Tra
ta-se de alimento de primeiríssima necessidade, iii
dispensável à saúde da população. Aerescentemo»?
também que, apesar de todas as garantias da Co
operativa, a qualidade do produto decaiu bas
tante, não sendo raros os casos de entrega dc
leite impróprio para o consumo. Quando isso não
se dá, bebe-se um líqtiido pouco saboroso e pouco
denso. São fatos bastante conhecidos, que muitos
assinantes poderão testemunhar.

Se, portanto, o produto Já é caro e não está
agradando, torna-se uma incongruência pensar eii»
novo aumento e numa base tão elevada. Ocorre
ainda que, atualmente, há abundância de leite, tan
to que a Cooperativa está aceitando assinaturas
novas e vendendo o produto a granel a qualquer
hora do dia. . ,

Desta vez, porém, ao que se diz, são os pro
dutores e não a Cooperativa que pretendem o
aumento. Cumpre, portanto, apurar quais os ver
dadeiros interesses dos produtores, bom como as

Não gaste com seringas... Economize com

SANEL
— a seringa "blindada"—

feita para durar toda vida!

Peça prospetos a
distribuidora de produtos veterinários

SANEL ltda.
Rua Crisíovam Colombo, 63 - l.V s. 5-Fone 2-6634-S. Patjlo
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garantia •

'S Não cusfo
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PINTO BUENO & CIA.

Rua Aurora, 39

S. PAULO

ÚNICOS

fabricantes

DO

mmm

i^IL ÜESCBILISS,
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO PARA

A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL, E INDI-

GADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA

ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR-

DURi». EM POUCO TEMPO. DÁ ENERGIA E

VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPERTA O APETITE DOS PORCOS E FACILITA

A SUA ENGORDA

DESPEZA MENSAL DE CR$ 0,30, COM A SALI-
TRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE CR$ 20,00

A CR$ 30,00 POR CABEÇA.

Ã venda nas drograrias, farmacías e casas comerciais, ou dire

tamente com os fabricantes e também por nosso intermédio.



CARRAPATICIDA
PEARSON

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos e sadios use "Carrapaticida Pearson",
mais um produto famoso da já famosa linha

"Pearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"

Peçam grátis o folheto explicativo
Únicos importadores — Pearson S. A..

(Desinfetántes, Inseticidas e Congêneres)
Rua Viuva Cláudio, 150/152

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge

rais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. e Ind.,
C. Postal, 2031, Rio de Janeiro.

BIBLIOTECA CRIAÇÃO £ LAVOURA

N.o 9

POR SVLVIO MOREIRA E
J. RODRIGUES FILHO

ILUSTRADO — HO PAGINAS

em TÔDAS AS BOAS LIVRARIAS,
OU PELO "REEMBÔLSO POSTAL'

DIRETAMENTE ÀS

cniCâES melhoramentos^?/I.x?POSTAL, 1S0.B - SAO PAULO
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A PECUÁRIA.

reais proporções da alegada majoração de fretes-
Finalmente cabe indagar se a Cooperativa ainda e
um organismo necessário e se não conviria voltai
ao antigo sistema, que deu tão bons resultados, o®
liberdade de fornecimento direto ao consumidor.
Provàvelmeiite se chegaria à conclusão de que iw®
só seria absurdo conceder o aumento pleiteW®)
mas também que fôra mais justo e razoável b®'"
xar os preços atuais.

-★—

PLANO DE RECUPERAÇÃO DO ESTADO
DE MINAS GERAIS

Extraímos da notícia publicada pe-G
"Folha da Manhã" de 25 de março, os
seguintes topicos sobre a conferência rea
lizada em S. Paulo pelo sr. René Giann^ti
ao abordar o Plano de Recuperação do
Estado de Minas Gerais;

"Após agradecer a presença do car
deal de São Paulo e da numerosa assis
tência à sua palestra, o sr. Américo René
Giahnetti discorreu sobre cs causas que
determinaram a consecução do Plano de
Recuperação Econômica de Minas Gerais,
notando-se, entre as principais, o comple
to esgotamento da terra e, em seguida, o
depauperamento do homein que se en
tregava às lides agrarias. O governador
Milton Campos ordenou o estudo e a pes
quisa paciente em torno daquelas .duas
causas, fruto da desorganização existente
em todo o Estado, como decorrência da mà
administração publica. Comentou o esgo
tamento da economia rural por falta de
assistência dos poderes públicos e a defi
ciência dos transportes, fenômenos que se
refletiram sensivelmente no industria do
Estado. Esses fatores negativos transfor
maram Minas Gerais em simples vendedor
de matérias-primas.

Após outras consideiações, o secretá
rio da Agricultura salienta que o Plano
de Recuperação Econômica de Minas Ge
rais, cuja execução está provando muito
bem, se compõe de duas partes: a pri
meira, de analise do meio em geral e seus
fenômenos, abrangendo o estudo do solo,
a reforma do ensino técnico, os recursos
minerais, a política de eletrificação, o fo
mento da produção vegetal e animal, c

REVISTA DOS CRIADORES
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QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram
formados com

DE ALTO VALOR GERMINATIVO

Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e

Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura.

SOJA

FORRAGEIRA
Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfafa e

do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de criação.

Quilo Cr$ 3,50

CAPINS PARA PASTO
Para quantidades superiores a 1.000 quilos

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS
Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido cacho Quilo Cr.S 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião Quilo Cr.S 5,50

Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00

REFLORESTAMENTO
EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

CORTE

E FENAÇAO
Saligna Quilo Cr.$ 100,00

Teriticornis Quilo Cr.$ 80,00

Alba Quüo Cr.$ 100,00

. adubaçAo verde -
FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

FEIJÃO DE PORCO

Capim colonião Quilo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00

Soja forrageira Quilo Cr.$53,50

- CERCAS E combustível -
NOGUEIRA BRASILEIRA

Sementes oleosa e combustível

^ara cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
Até 100 sementes Cr.$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes Cr.$ 0,12 cada
Para milheiro ou mais ...... Cr.f 0,10 cada

ASSDCIACAD DDS CHIADORES
Run SEnRDOR Feijo',30 - S/Lojr - SÃO PflULO

i.j'1..



A PECUÁRIA... hidrominerais, rede de armazéns e silos,
combustiveis, instalação de cooperativcts,
assistência ao trabalhador rural e outros.

Nas numerosas realizações previstas
pelo Plano de Recuperação Econômica de
Minas, o Estado terá ação em apenas
três, reservando-se as demais para ct co
laboração da iniciativa particular: fabrica
ção e distribuição de fosfatos e de cal-
careos e ampliação da rede de energia
eletrica, que exigem um barateamento ime
diato e distribuição rapida. A esta altura,
o orador fez uma analise do solo mineiro,

e, generalizando, afirmou que as nossas

terras estão esgotadas, não possuindo mais
os sais minerais necessa-

rios aos vegetais. A agri
cultura, segundo acentuou,
vive às cegas, ignorando
o grau de acidez das ter
ras e a incidenci i do.s so.is
minerais. Discorreu, em se
guida, sobre os temos do
plano, para cuja execução
o Estado conta com a par
ticipação da iniciativa par
ticular, consistente no apro
veitamento industrial das
estâncias minerais de Lam-
barí, a extração de aguas
subterrâneos para as pò-
pulações rurais e urbanas
e o organização de uma
rede de frigorificos em to
do o Estado.

financiamento, a politica tarifaria, a imi

gração, o êxodo rural, a colonização, o

rendimento do trabalho humano, etc. A

segunda parte se compõe de dezenove ca

pítulos, que tratam da aplicação prática

de medidas preconizadas, contendo o de

senvolvimento do ensino teoricp, progra

ma da produção vegetal, fornecimento de

máquinas aos agronomos, fomento indus

trial com a criação de novas industrias

fundamentais, reorganização das estâncias

BALANÇA

PARA

PESAR LEITE

-A- - SIMPLES

* - RESISTENTE

iHr - PORTÁTIL

Pôde ser pendurada no estabulo, retiro ou em qualquer
local resistente e adequado.

Os baldes vazios, de qualquer pêso, podem ser tarados,
obtendo-se leitura diréta da pesagem, sem precisar fazer cálculo ou
modificação de baldes.

CAPACIDADE: Pesa até 20 quilos de uma só vez.

Cr.? 2.200,00

PREÇOS

- Somente a Balança
- Balde higiênico com

abertura lateral ..
- JOGO COMPLETO

Cr.? 100,00
Cr.? 2.300,00

^ Os Associados gozam desconto de 10% -
Atendemos também pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.

PEDIDOS A

Após abordar o proble
ma do reflorestamento, o
sr. Américo René Gianetti
referiu-se ao Instituto de
Zootecnia, já criado, à fa
bricação de vacinas, à ele
trificação rural e urbana,
à criação da cidade indus
trial e ao aproveitamento
dos recursos do rio Santo
Antonio, para o forneci
mento de energia eletrica
q preços baixos. Concluin
do, afirmou Que o plano
visa à total e amplcf recu-

T^CLuíiata. de. C>dado-'ve^ de. peração econômica do Eâ-
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja todo de Minos Gerais.

S. PAULO - Fones 2-3832 e 2-6429 (Continua na pág. /9>
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

lelaloiio i Ipresenlaião de [oniis
Exercício de 1948

•^ J*'
Apresentado à Assembléia Geral ,"'1'

^ ( 'í ^

Ordinária em 25 de Mar^o de 1943

INTRODUÇÃO — QUADRO SOCIAL — EXPEDIENTE — ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA — SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO — XV
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS — SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO — ASSISTÊNCIA ECONÔMICA — VENDAS — SITUAÇÃO

FINANCEIRA — PARECER DO CONSELHO FISCAL.

INTRODUÇÃO — Em obediência ao
artigo 25 do capitulo dos Estatutos
que regem os destinos desta enti
dade de classe, vimos relatar à

digna Assembléia Geral Ordinária,
ora reunida, os trabalhos do exer

cício de 1948 e apresentar o Ba

lanço Geral e Contas à apreciação
dos presados consócios.

Embora também aquí no nosso

setor tivesse repercutido de manei
ra bem acentuada a depressão eco
nômica e financeira que domina c

país em geral e o nosso Estado em
particular, — não fosse ele a mola
propulsora da economia nacional
—, é de justiça, contudo, exaltarmos

e evidenciarmos a decidida e va

liosa cooperação dada pelos pre
sados consócios, os quais, com j

sua^ forte coadjuvação e elevado
espírito associativo, muito nDS au
xiliaram para o cabal desempenho
dg missão.

O griQ fíticló foi árduo para ofj
irqbalhôs agro-pecuários. O período
clô SÔCQ, iniciado em 1939, tendo

culminado em 1944 de maneira ver

ABRIL DE 1949

dadeiramente calamitosa, vem pros-
seguindo desoladoramente com 03
seus maléficos efeitos.

A escassês de leite e derivados

mesmo nos meses do "período das
águas", bem assim como a perdu-
ração do regime de restrição na
distribuição de carnes, mostram,
com evidência, como os nossos re

banhos se ressentiram com a incle-

•mência de tão prolongada seca.
Os pastos, embora verdes, não

tiveram tempo de readquirir a cos
tumeira capacidade de sustentação,
resultando daí baixa produção lei
teira nas zonas abastecedoras dos

grandes e médios centros consumi
dores. Mesmo em rebanhos auxi

liados com rações suplementares
houve queda marcada de produção.

O setor de engorda também se

ressentiu daquela conseqüência;
hpuvê rotardaménto acentuadO do

lèmpo dô P redução ho
rendimento da.s boiadas abatidCIê.

Ainda devido ao rigor da estia
gem, cresceu enormemente a pro

cura de alimentos concentrados.

II iVi itfíi a

Procura essa de resultado nulo e
estafante, pois a falta de farelo de
algodão, única fonte fornecedora de
proteína, ocasionou a alta de preço
deste produto e a diminuição do
seu abastecimento. Esta diminui
ção é conseqüência também da es
tiagem de anos anteriores em épo
cas críticas para a cultura do al
godão e, ironia agrícola, por ex
cesso de chuva na época de flo

rescimento dos algodoeiros. Essa
falta e esse excesso, conluiados
contribuíram para que o desanimo
lavrasse entre os cotonicultores
paulistas, resultando daí uma que
da desalentadora de produção al-
godoeira: de 470 milhões de qui
los de algodão em rama foi ela
decaindo até atingir 123 milhões
de quilos na safra próxima passa
da!

Ainda ao débito da çpntq da eôca
pedeinee egcrilurar a faltã de milho
® oomp ppq^oquênpig g qltg de t\X*
bã ô do Ppfinãzil, Sub-prôduto pro-
teinado do destacado valor brc^na-
tológico.
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Complelando essas falhas, vem i
falta absoluta de farelo de farelí-
nho de trigo, levando ao desespero
extremo os ovicultores em primeira
plana e, na esteira, os criadores de
porcos e produtores de leite de ex-
ploraçâo intensiva.

A razão dessa falta provem de
fatos de ordem transcedental, im-
prescrutaveis e incompreensíveis!
Não convém destrincha-los. Nao nos
esclareceríamos. E nem convém nos
lastimarmos. Nada ganharíamos.
Convém, isto sim, anotarmos a li-Jão P^^sente e nos convencermos
ane íâo podemos e ,nem devemos

,.«= azares de uma eventualjogar aos aza

^^r^t'^s como o farelo e fareli-geiros,

ra e o Que é mais grave,avicultura, produção

^paro indiscutível daleiteira, omp convelescen-
infancia lactante dos
tes, e dos velhos3S e dos " '̂"^"pj-oclamação da in-

Incentivemos janeira

dependência jorrag^^.adência ^aca leiteira

que onde jq e um galinheiro
para ser alnnentada^^_^ produçãoparo haja produção
para ser 'amento necessário.

- própria do qualquer tipo.Construamos sdo ^ ^
pois a economico e viável
cesso P^°''̂ °;^açao, no estado ver-
^ra a época do ano.
S e em idades de gra
das inúmeras

mantém sempre

um veterinário
g ordens

para consultas, e
,fiança' f

„mpr. 1"
ie dar,

riselhos mais nteis.
os consein

mineas que possuímos. Ao milho,
incontestavelmente, cabe a maior

vantagem para a ensilagem, já pela
facilidade de sua cultura, como pela
formidável massa de íorragem, ver

de que fornece, desdobrando a
capacidade íorrageira de uma fa
zenda. Com o ensilagem o proble
ma do verde fica garantido para
o ano todo.

Porém, o ponto nevrálgico a ser
removido é o da produção de legu-
minosas de adaptação fácil o, exe
qüível com as nossas condições
reais do solo e clima e das suas

possibilidades econômicas. Não é
possível progresso zootécnico sem o
auxilio de leguminosas. E' impra
ticável a exploração de plena ca-
cidade de produção de uma vaca
leiteira sem o concurso decisivo do
alimento proteinado. E' obsoleta a
pretençõo de se querer garantir à
potrinhos desmamados uma muscu
latura forte e tendões rígidos sem
adicionarmos uma porção mínima
de proteína em suas rações.

E' irrisória a idéia de se preten

der conservar o alto grau do pos
tura de linhagem nobres do gali-
nhame importado sem a ajuda
do elemento decisivo, a proteína. E*
estultice tentar manter a precoci-
dade de raças selecionadas de suí
nos, que demandam menos de um
ano para do ninho alcançarem os
mercados, sem o provimento indis
pensável de uma alimentação pro-
teica.

Abramos a íudação para receber
o alicerce sólido do edifício da
nossa emancipação forrageira.

Plantemos soja, para íeno e pa
ra grãos. Plantemos guandú.

O guandú vem fazendo uma ver
dadeira revolução com a sua ri
queza proteica e com a sua corri

queira adaptação à qualquer solo
e topografia. Ele está credencia
do para substituir a alfafa e para
suprir as nossas necessidades mais
imediatas de proteína vegetal, pois
cada - dia torna-se mais critico j

abastecimento proteico para as nos
sas fazendas. Julgamos ser o guan
dú merecedor da melhor das aten
ções por parte dos nossos conso-
cios, pois é indiscutivelmente uma

magnífica fonte de proteína, não
somente para animais e oves, como
também para o próprio homem do
campo que dela tanto carece.

Com o kutzú e a alfaia, com o
trigo Adlay e o ceúteio, construi
remos então a cupola do magestoso
edifício da nossa emancipação for
rageira.

Prezados consocios. Reguardar
nosso solo dos ataques maléficos
da erosõo, restaura-lo na sua capa
cidade de humificação — retendo
as águas e devolvendo-lhe matéria

^ plantio
organica — e incentivar p^j^otíCt
de leguminosas ó dever da
é combater na primeira _ Es-

j_ do no«®"defesa da subsistência
tado e do nosso País. filei-

Concilamo-vos pois a g d>
ras em tomo desse proqta
diiundi-Io com o entusias ^j^gge.
sempre caracterisou q

nossa
c*ain®

dos

Passamos a seguir ao
seguintes itens;

QUADRO SOCIAL

O movimento do nosso
quadro

gnirnado
social vinha sempre o® «xercí

Neste V
asconçao numérica. jesdo *0
cio, pela primeira vez, ^ yjjnos
fundação desta Assoriaçot^^^^^^j
de notar uma redução "
no número de associados.

Assim é que em Deze
1947, contávamos com "
relação de sócios:

Contribuintes

Remidos

2.631
110

2.741

M j 1948 ingressaramNo decorrer de , gemidos
204 socios contribuintes
ou sejam 208 socios,
adicionado ao total existen
(2.741) perfaz » do ano
2.949. Porém, no golicitadas,
findo, entre deroissoe
abandono de pagamento
dades por mais ^"^^^elomento
lecimentos, houve um p,-.,
de 366 nomes de °g' imhas
esse medito, como d
atraz. Assim do to
2.949 socios devemos

acima relatados, resultem o,
9 582 sócios, dos

sumo, o numero ae iii

quais 2.469 são contribuintes e 11
remidos Devemos esc are
daquele numero de contnbuintes

1.855 estão quites com suas
anuidades

391 devem a anuidade de 1948
193 devem as anuidades

. 1947 e 1948.

expediente

ias por cartas nao =-
nosso Estado como
mais longínquas localidades do País,
atinentes a questões e pecuaria,
veterinária, lacticinios,^ a imeii açoo
de animais e construções rurais,
movimento de correspon encia pu
ramente comercial foi gron e, opre
sentando o seguinte resultado as
anotações consultadas.

REVISTA DOS CRIADORES



^Qrtas recebidas i 4748
enviadas 10.420

^rculares enviadas 4 500

assistência veterinária

ontinua o nosso serviço do as-
®istencia veterinário a lutar com a

Q de profissionais para preenchi-
das vagas existentes. Con-

^do os esforços do Dr. Celso Moi-
tes que continua sobrecarregado

o Serviço de Registro Genea-
9tco o com a dedicada colabo-

^®Ç5o do Dr. Walter Batiston, con-
®®9uimos atender em grande parto

Necessidades do serviço. Assim
^ 9ue no decorrer do exercício do
^^^8, foram atendidos 216 chama
dos fora da séde, equivalentes a
^^0 dias de trabalho.

^ão tivemos noticias de surtos de
Nioleslias graves. A peste suina en-
Irou em franco declínio e a vaci
nação preventiva entrou na rotina
da vida das fazendas.

A aftosa continuou na sua senda
habitual. A manipulação das vaci
nas anti-aftosas progride tecnica
mente e a responsabilidade dos
laboratórios vem também se apri
morando, levando-nos assim a prog
nosticar uma melhoria sensível no
ataque a esta prejudicalissima mo
léstia com a divulgação de uso de
vacinas polivalentes, ou pelo me
nos de vacinas que protejam con
tra os virus predominante na re
gião.

Tem havido bastante progresso
no combate preventivo às moléstias
de bezerros, principalmente naque
las que atacam o aparelho digesti
vo e respiratório.

Tem se generalizado também a
profilaxia da tuberculose. Assim é
que o nosso Serviço Veterinário
procedeu a 1.390 provas de tuber-
culinização, tendo sido encontrado
um índice positivo de 1,2%.

No campo da brucelose, nada
mais ha a fazer do que incentivar

a vacinação com a Amostra 19, prin
cipalmente depois da modificação
da legislação estadual, permitindo
a vacinação mesmo dos adultos, de
rebanhos produtores de leite tipo
A, ressalvado, é claro, os casos

condenados por duas" sôro-aglutina-
çõeS espaçadas de 30 dias.

Por circunstncias ocasionais de

um lado e por despesas insuficien
temente aproveitáveis de outro, vi-
mo-nos na contingência de suspen
der os entendimentos feitos com ve

terinários residentes no interior

para, mediante honorários fixos e

diarias predeterminadas, atende.rem
aos chamados de socios residentes

nas zonas de seu raio de ativida

de profissional.
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Queríamos assim tentar sanar as
dificuldades provindas da impossibi
lidade de termos maior numero de
veterinários com tempo integral, mas
aquele intento não foi conseguido.

SERVIÇO DE REGISTRO

GENEALOGICO

Tendo sido da iniciativa desta
Associação a criação do Serviço
de Registro Genealogico no nosso
Estado, para as raças estrangeiras
leiteiras e mixtas, é com especial
satisfação e justificado orgulho que
apresentamos aos prezados conso-

ciosos resultados auspiciosos conse
guidos neste setor da nossa ativi
dade técnica.

Aquela satisfação e este justifi
cado orgulho tomam vulto, quando
dissermos que o surto ascencional
que vem pondo em evidencia' o
nosso Serviço de Registro Genealo

gico, é fruto do amparo moral e do
alto conceito dado pelos abnegados
criadores a este nosso empreendi
mento.

Sempre irmanados com a Associa

ção Brasileira de Criadores de Bo

vinos da Raça Holandesa, continua
mos cora persistência e esforço, a
batalha pela oficialização do regis
tro genealogico dos bovinos puros
por cruzamento.

Apraz-nos assim levar ao conhe
cimento dos prezados consocios a
agradavel noticia de termos atingido
a meta colimada. Após diversas
reuniões conjuntas das Diretorias

desta e da Associação Brasi

leira de Criadores dè Bovinos do
Raça Holandesa, chegou-se a ple
no e satisfatório entendimento para

a oficialização do Serviço de Regis
tro Genealogico de Bovinos Puros
por Cruzamento da Raça Holande
sa. As condições para a execução
do referido entendimento contam

de um acordo firmado pelas Asso
ciações citddas.

O Serviço de Registro Genealo
gico em apreço será executado de
acordo com o novo regulamento
discutido e aprovado por ambas as
Associações no exercício de 1947 e

o prévio entendimento havido cora
o Ministério da Agricultura.

Está assim esta Associação habi
litada a executar, com validade ofi

cial, o registro de animais puros
por cruzamento e de mestiços das
raças leiteiras e mixtas.

E'-nos grato assinalar aqui, qinda
uma vês, o quanto mais nos li-
songeam a boa vontade e a alta

compreensão dos Diretores da Asso
ciação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, para
a consecução de tão necessário

quão indispensável entendimento,

w

de recíproca e mutua vantagem.
Apesar dos entraves de ordem

climaterica e do absoluto desampa
ro economico que os nossos criado

res vêm enfrentando ultimamente,
continuam afluindo os pedidos de
registro. Esses pedidos crescem e
avultam principalmente em épocas
de exposições, havendo até uma cer
ta tendência em exigir do Dr. Cel
so de Souza Meirelles, mais do que
o seu esforço e conhecida dedica
ção — o dom de ubiqüidade. —
E... ele tem conseguido. E a pro
va aqui está no relatório dos ser

viços que prestou, descritos nos se
guintes quadros comparativos nos
quais figuram os registros feitos em
1947 e 1948.

O resumo de registros feitos até
Dezembro de 1948, conforme pode
mos ver ' na pagina- seguinte, acusa
um total de 9.936 animais regis
trados.

Animais registrados até 1946 8.064
Animais registrados em 1947. 988
Animais registrados em 1948. 883

Total, até dezembro de 1948. 9.936

A XV EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAIS

Para uma Associação de Criado
res uma exposição .de animais cons

titua acontecimento de especial re

levância. Oferece ao criador a

oportunidade magnífica de demons
trar, em ambiente festivo, o resul

tado colhido após um longo e per
sistente trabalho.

Ha ainda o ensejo de, pela com
paração de sua representação com
a de colegas, auferir salutar e no

bre emulação, da qual advirão
grandes benefícios à pecuária, en
tusiasmando o criador e incentivon-

do-lhe novas energias para prosse
guir na obra elevada e aíanosa do

aprimoramento do seu rebanho.

A concorrência à XV Exposição
foi boa. Neste certame o gado
zebú teve sua representação dimi
nuída, comparativamente aos últi

mos tres anos. Contudo, as quatro
raças indianas ali estavam repre
sentadas e a Nelore, como nas ex

posições anteriores, destacou-se
pela sua esplendida uniformidade
e convincente caracterização da sua

função econômica — produção de
carne. A representação Gir foi

quantitativamente inferior às ante
riores e qualitativamente não teve
maior destaque. Quanto ao Indu-
brasil, além de numericamente fra
ca a sua representação, notava-se

também deficiência íacial.
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REGISTRO GENEALOGICO
ANO DE 1947

íAÇAS Importados P.S.O. P.S.O.C. P.S.O.D. Mesliços TOTAL

Hol. preto e brctnco 3 7 108 290 229
637

Hol. verm. e branco — 5 2 24 60 91

Jersey — 5 31 43 8 87

Schwytz
—

7 20 15 25 67

Hols- Friesian — 4 —
78 —

82

Guernsey — —

15
— —

15

Ayrshire 7
— — — —

7

•

10 28

•

176 450 322 986

ANO DE 1948

RAÇAS Importados P.S.O. P.S.O.C. P.S.O.D. Mestiços TOTAL

Hol. preto e branco 7 20 133 226 187 573

Hol. verm. e branco —
3 14 46 •38 101

Jersey —
1 20 5 29 55

Schwytz 1 1 66 13 69 150

Hols. Friesian 3 — 3 1
— 7

1 Guernsey — — — —

11 j 25 j 236 291 323 1 886
1

O mesmo não se deu com a raça

Guzerá que além de um bom -o
seleto numero de representantes,

mostrou que progrediu comparativa
mente às ultimas confrontações em
ocasiões idênticas.

Quanto à representação das
raças leiteiras e mistas, notou-se
maior entusiasmo, demonstrado pelo
grande número de inscrições o
maior diversidade de raças. Des
tacamos, contudo, não só numeri
camente, mas lambem com apreciá
vel elevação do nivel qualitativo j
raça holdndeza, tanto na variedade
malhada de preto e branco como
na vermelho e branca.

Merece especial citação a repre
sentaçõo de puros por cruzamento
que, além da sua magnífica uni
formidade e excelente caractenzaçao
funcional, apresentou-se com espe
ciai preparo para uma exposição
de caracter nacional. As femeas
puras de origem foram mais apre
ciadas que os machos e sobressai-
ram-se mais ainda quando forman
do conjuntos.

Já com os puros por cruzamen o
ttão se deu o mesmo fato, pois
a representação de machos tam

esteve muito boa e quanto ao
cotejo de femeas de quaisquer ca

34

tegorias apresentadas, pode-se afir
mar que se equiparam com congê
neres puras de origem sem pre
conceito algum.

A raça Guernsey apresentou-se
bem tanto quantitativa como quali
tativamente.

A Jersey esteve bem a vontade

no seu pavilhão, embora com nu

mero bem reduzido em relação àj
representações anteriores.

A raça Schwytz que vinha sem
pre brilhando pela uniformidade da
sua apresentaçõo, teve neste cer

tame bom numero de representan
tes, dos quais alguns de destaque.
Ko entretanto, no computo geral
faltou a homogeneidade costumeira

com a qual o raça parda abrilhan
tava as exposições nacionais.

Como em idênticas oportunida
des, a nossa Associação ofereceu
cinco taças destinadas à criadores

nossos associados que, com ani
mais de sua propriedade e regis
trados no nosso "Herd-Book", alcan

çassem as -condições especificadas
para cada caso, exceção feita aos
bovinos das raças indianas, que
não figuram no nosso registro ge-

nealógico.

Citaremos a seguir os nomes dos
nossos associados vencedores das

Taças "ASSOCIAÇAO DE CRIADO
RES" assim especificados:

1)

2)

3)

4)

5)

Ao melhor conjunto de animais
puros por cruzamento da raççj
holandesa, variedade preta e
branca: vencedor Antonio Coe

lho Guimarães;

Ao melhor conjunto de animais
puros por cruzamento da raça
holandeza, variedade vermelha

e bronca: vencedor Orlando de
Barros Pereira;

Ao melhor reprodutor puro por
cruzamento de raça holandeza,
variedade preta e branca: ven-
cedorr Antonio Coelho Guima
rães;

Ao melhor representante dentro
da raça e puro por cruzamen

to, entre animais das seguintes
raças leiteiras e mistas, Jersey,
Guernsey e Schwytz: vencedor
Ernesto Ruopp;

Ao melhor representante das ra
ças indianas; vencedor Torres
Homem Rodrigues da Cunha.

Aos nossos consocios nossas con-
grratulações.

SERVIÇO DE COHTROLE LEITEIRO

A velha aspiração desta Associa
ção, a criação de um Serviço de

REVISTA DOS CRIADORES



'Controle Leiteiro, entra no :erceiro
ano de íecunda existência.

Já enpcntrainos agora encoraja-

dor ambiente para a execução de

tão importante Serviço, qual seja
• de determinar o potencial eco

nômico dos nossas vacas leiteiras.

Se em épocas normais não havia
paridade de lucros nas atividades
agro-pecuários comparativamente às
da industria e comercio, mas ela

tem se acentuado neste momento de

inflação e de êxodo rural, exigin
do dos lavradores e criadores es

íorços inauditos para equilibrar suas
atividades.

O controle leiteiro não tem outra

finalidade, que não seja a de de
terminar com precisão a produção
de cada vaca e o seu teor em
gordura, permitindo assim eliminar
os maus indivíduos e fixar linha
gens economicamente vantajosas ao
patrimônio pastoril do País.

Temos encontrado o mais decidido

apoio da parte de uma pleiade de
criadores progressistas, cujo des-

preendimento e alta compreensão
muito nos tem auxiliado no aíanoso

intento de prossèguirmos na conse-

ciíçâo deste importante Serviço.
No decorrer de 1948 este Serviço

apresentou um sensível desenvolvi
mento, tendo sido controlados ao

todo 14 rebanhos pertencentes a

associados.

ABBIL DE 1949

Nos últimos meses do cno êsse

Serviço tomou contato com criado
res de Minas Gerais e Rio de Ja

neiro, estando ultimando' os pre
parativos materiais para iniciar seus

trabalhos naqueles Estados.
O Serviço de Controle Leiteiro

apresentou o seguinte movimento:

Visitas realizadas pelos con
troladores 140

Refxmhos controlados 14

Controles individuais reali

zados 2 900

Pesagens feitas 9 019

Provas de gordura feitas nas
íazendas 12.233

Loctações encerradas e cal
culadas de 365 dias 58

Loctações encerradas de 300
dias e mais 377

No correr do ano, por proposta
e apresentação do Serviço foi apre
sentado o regulamento para posse

da Taça do Serviço de Controle
Leiteiro, a ser instituída pela Asso
ciação à vaca que registrar maior
produção de leite em qualquer cr-
tegorio ou classe, em 365 dias.

Também foram organizados por
esse Serviço dois quadros perma
nentes denominados quadro de Hon
ra e Quadro de Recordes, exibidos
no salõo desta Associação para ins
crição, respectivamente, das dez
maiores produções de leite e gor
dura em 355 dias e 300 dias e daí
produções raaximas registradas nas
diferentes categorias e classes, in
dependente de raça, variedade ou
gráu de sangue.

Um completo relatório sobre os
resultados no biênio 1947-1948 foi

preparado pelo Serviço o qual já foi
^publicado em nossa Revista e eir.
folheto à parte.

Do ponto de vista técnico deve
mos assinalar que por esse Serviço
foram registradas diversas lactaçôes
importantes e dignas de menção co
mo as que se acham inscritos nos
Quadro de Honra, de Recordes, e
outras cinda, evidenciando o valor
zootécnico e o gráu de adianta
mento que já vai sendo alcançado
entre nós. A simples obtenção e
registro de tais resultados, como
que permitindo medir os progressos
realizados pelos nossos associados
vem justificar a existência" deste
proveitoso Serviço. Ainda examinan
do os resultados registrados em
certos rebanhos, e considerando a
situaçõo reinante no mercado de
alimentos concentrados para o gado

leiteiro, . podemos verificar . e medir
por este Serviço os desastrosos efei
tos da febre aftosa e as prejudiciais
conseqüências da falta de farelo e
farelinho de trigo e de farelo dè
torta de caroço de algodão.

O quadro que se vê na pagina
seguinte demonstra melhor como se

distribuíram os trabalhos realizados
por esse Serviço.

ASSISTÊNCIA ECONÔMICA

Com esto ' dc-ignaçco mantém a
nossa Associação o sua Secção Co
mercial, a qual, visa oferecer aos
seus .associados em geral e, em
particular aos residentes no interior
e outros Estados, facilidades perra
a aquisição das utilidades necessá

rias às suas atividades agro-pe-
cuárias.

Deste empreendimento. retira a
Associaçõo os proventos à sua exis
tência e a possibilidade de poder
exercer seus serviços técnicos.

O movimento Lruto geral de ven
das decaiu neste exercício, já idé
ias condições gerais do momento
como também pela escassês abso
luta de farelos de algodão e trigo.
Para a obtenção destes alimentos
concentrados havia possibilidade da
Associaçõo obter liberações e pro
ceder as compras; embora não ad-
visse daí vantagem comercial, ha
via sempre a satisfação*^ de estar- *
mos prestando assistência social de
interesse aos nossos consocios. Esse

movimento de compras era conta
bilizado. dando assim maior vulto

GO total geral do movimento comer
cial.

A redução do movimento de ven
das pode ser evidenciado pela di
minuição das despesas com a
compra de estampilhas e selos que,
em 1947 foi de Cr.$ 165.707.20 e
quando o imposto de vendas e
consignações era de 1,80%. Neste
exercício com o imposto de vendas
e consignações elevado para 2%,

dispendemos com estampilhas e se
los Cr.$ 149.953,00.

O quadro abaixo« revela, com a

exatidão dos números, a diminuição
do movimento bruto de vendas.

VENDAS

Venda Média

Exercício anual mensal

Cr$ Ct.$

1946 6.286.636,60 523.886,30

1947 6.775.142,60 564.595,20

1948 4.913.741,40 409.478,45

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Apesar do declinio sensivel da
parte econômica e do aumento de

déspezGs e dos vencimentos e ho

norários de funcionários o técni-

— —



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
TRABALHOS REALIZADOS E.M I9-U:

Eebanhos dos Ciiadoiea

Cia. Agrícola Maristela .
J. Procopio O. Azevedo .
C. A. Willy Auerbach . .
Colégio Adv. Brasileiro .
João de Morais Barros
Joaquim de B. Alcantaro
Orlando de B. Pereira
Vitorio Mugia
S. C. Faz. "M. Amélia".

Antonio C. Guimarães .
Antonio Caio S. Ramos .
Eduardo Ramos
Dario Freire Meirelles . .
Gonçalves & Filho ....

TOTAIS.

Média por rebanho (14)

Visitas

13

3

11

9
11

12

9
11

11

9

7

8

8

5

127

9,07

Controles

Individuais

756
68

162
136
412
357

203

149

234

28
211
39
92

53

.2.900

207,1

Pesagens

2.268
204

647

519

1.236

1.106

609

447

702

84
117

633

288

159

9.019

644,2

Ps.

Gordura

3.024

272

970

766

1.648

1.498

812

596

936

112

844

156
392

212

12.238

874,1

Lactações encerradas
Dias

365

10

1

1

3
2

9

15
1

9

58

4,1

300 e menos

101
23

17

16

49
33

33
17

21

4
45
77

11

377

28,9

COS da Associação, por força de
entendimentos provindos do acordo
entre a classe patronal e o Sindi
cato dos Comerciarios, íoi-nos per
mitido, não só manter como am

pliar alguns dos nossos serviços
técnicos e ainda apresentar o nosso
balanço com o pequeno saldo de
Cr.$ 42.478,20.

Eis aqui senhores associados, o
relato dos trabalhos realizados e

a apresentação de contas referentes

ao exercicio de 1948, primeiro do

trienio que, por honrosa distinção
dos prezados consocios, nos coube
gerir.

Aos prezados consocios os nossos
agradecimentos pela colaboração e

especial deferencia com as quais

nos distinguiram

escrita e contas relativas ao e.xer-

cicio de 1948, declaram ter encon

trado tudo em perfeita ordem bem

como o Balanço Geral, apresentado,
que indica a real situação financei
ra da Associação, opinando, pois,
pela sua aprovação, juntamente com
todos os atos da Diretoria.

Outrossim, pedem que conste dc
ata um voto de louvor à Diretoria

pelos resultados apresentados, que
demonstram o esforço e zelo com
que são tratados • os interesses da
Associação.

S. Paulo, de 1949

Dr. Joaquim de Barros Alcanfara
Presidente

José C. Moraes

l.o Tesoureiro

'Arnaldo de Camargo

Diretor Gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos,

por designação do seu Presidente,
tendo procedido a detido exame da

Dr. Naur Martins

Dr. Lalayete Álvaro S. Camargo

FEIRAS DE GADO
(Conclusão da pág. 38)

8) — A classificação será feita pelos
nossos Zootecnistas dentre os padrões A,
B e C sendo que ao padrão A, só cabem
os reprodutores Puro de Origem; no pa
drão B, cabem os reprodutores Puro por
cruza, oriundos de rebanhos conhecidos
filhos ou irmãos de vacas em controle lei
teiro oficial.

No padrão C, finalmente, todos os
Puro por cruza em boas condições zootec-
nicas a juizo da comissão, que não al
cançarem o padrão antçrior.

g) — Ficam estipulados os preços de

— 36 —

Bife;! 1

Cr$ 15.000,00, 10.000,00 e 5.000,00, respec
tivamente, para os animais, classificados
nos padrões A. B e C.

10) •— A título de estimulo, todos os
reprodutores adquiridos nos padrões B e
B terão mais Cr$ 1.000,00 cada uma, desde
que o. criador apresente documentação de
que as mães e as avós são controladas
e com produção leiteira de mérito alcan
çado em controle leiteiro oficial, ou em
Exposições Nacional ou Regionais.

11) — A quantidade de animais de
cada raça a ser adquirida, fica a critério
da comissão designada e dentro das pos
sibilidade disponíveis.

REVISTA DOS CRIADORES
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PRODÜÍORS DE LEItí TIPO "fl"

VEHOfl Dt ÓEPRbOüTORES

DE RfiCfl HOLfiMOEZIl.

•rr?

Proprietário PAULO EDUARDO DE SOUZA

BAIRRO DO LIMÃO - TELEFONE 51-5888
Caixa Postal 3410

REGISTRO DA PRODUÇÃO DE LEITE EM 1948

JANEIRO
FEVEREIRO
MAREO
AI3U1L

MAIO

JUNHO
JUl.HO

AGOSTO

SETEMBRO
outubro

NOVEMBRO
DEZEMBRO

em orae

a mer"

quilos

N." VACAS

ORDKNHADAS

91

74

63

66

67

69

69

77

79
82

78
78

rHouccvo
TOTAL AMJAL

37.854,000
29.515,700
27.910,000
27.354,100
28.685,100
28.363,400
29.569,200
31.533,700
29.748,700
32.015,000
31.610,600
33.704,300

fUODUÇAO
MÉDIA DIÁRIA

1.212

1.017

900
911
925
945

953
1.017

991

1.032

1.053

1.087

PRODUÇÃO dia;íia
POR CABKÇA

13.318

13.743

14.285

13.803

13.805
13.693

13.811

13.207

12.541

12.585

13.500

13.935

Esfas vacas são vacinadas duas vezes ao

ano com a vacina anfi-afiosO "Zoofarma",
a única que conta com os ires virus e

a primeira a ser fabricada em S. Paulo.

M.

.81
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Feiras de Gado Leiíeiro

aívMií!.:.

Nos Estados Unidos e na Europa é
comumcL a realização anual, em diversas
regiões, de feiras de animais, para a
venda dos exemplares os guais alcançam
preços cornpensadores.

Há ainda a vantagem de proporcio
nar intercâmbio entre os criadores de ou
tras regiões. j- j t * •

No Brasil, por intermédio da Inspetoria
Regional em Pedro Leopoldo, do Ministé
rio da Agricultura, com a cooperação dcs
Associações Rurais, foram instituidas no
ano passado, duas feiras para aquisição
de bovinos indianos sendo uma em Cur-
velo e outra em Uberaba. Os resultados
obtidos foram os mais satisfatórios possi-
veis e basta acentuar que só o Ministério
da Agricultura adquiriu cerca de 300 ani-
mais. ^1. I- .

Seria interessante que estes benelicios
oe extendessem, também aos criadores de
rebanho leiteiro, de valiosa utilidade paru
o abastecimento dos grandes núcleos po-
r^ulosos de leite e demais sub-produtos.

Nestas condições as entidades de
r-lasses como Associação Rurc^ de Leopol-
5ina Associação Rural de Carangola e
Síítrás prestigiariam a realizaçao das
Feiras,' em suas zonas de atividades.

O olano de compra nas feiras de gado
, Vr. seria o seguinte de acordo com

aue 'íoi discutido na convenção de tec-o Q" Inspetoria Regional em Pedro
Leopoldo realizada no mes de fevereiro p.
passado ;

plano de compra

^eíras de Gado Leiteiro

38 —
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Qg candidatos que desejarem
animais na feira, devem provar

J OS E- DE PAULA
Zootecnico.

sei^ registros no Registro de Lavradores
e Criadores deste Ministério e comunica
rem a Inspetoria Regional, por requeri-'
mento, juntando uma relação completa so
bre raça, sexo, idade, tatuagem, filiação,

Esta Inspetoria Regional, de
posse da comunicação do candidato pro.
videnciará junto à Divisão de Defesa Sa
nitário^ Animal, os certificados de tubercu-
linisaçõo e brucelose dos animais inscri
tos e atestados de vacinação contra aíto-
sa, serviço este a ser executado nas fa
zendas.

— Os animais a serem recebidos
no recinto da feira, deverõo estar enca-
brestados e acompanhados de tratadores.

4) — A manutenção dos animais du
rante os dias de sua permanência no re
cinto, será por conta deste Ministério, po
rem, o transporte da fazenda para as fei
ras corre por conta dos feirantes. Os tra
tadores terão alojamento grátis no proprio
recinto, correndo ás despesas de alimen
tação por sua conta.

5) — Só serão admitidos na feira, ani
mais registrados pelas Associações ou
pelo Serviço Genealogico desta Inspetoria
Regional sendo Puro de Origem e Puro
por Cruza para os machos.

6) — Os reprodutores apresentados
deverão ter a idade minima de 20 meses
e a máxima de 36 meses.

7) — A feira terá a duração de 3
dias, sendo 1 para recebimento e inscri
ção, separação de raças, etc. outro dia
para classificação e separação dos ani
mais adquiridos; e o terceiro dia para
pagamento e outras providencias finais.

(Continua na pág. 36)

REVISTA DOS CRIADORES
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SEÇÃO "LEITE E DERIVADOS"

DO PLANO SALTE

Com legislarão atualizada, facul-
taiido melhor orientação oficial;
com assistência técnica eficiente,
elevando o nivel da produção e
da industrialização, e, com fi-
nanciamento permitindo bases
materiais para construção e apa
relhagem de estabelecimentos,
dentro em breve teremos nossa
indústria de lacticinios à altura
da sua importância e das nossas

necessidades.

e. ^^u^títõe^ ã^^ei^uivLeUí

Dada a importância da produ
ção e da industrialização do lei
te, êste foi incluido no Plano
Salte, à vista da escasses obser
vável em todo o nosso País.

Solicitado para dar parecer
sôbre o problema, estudei-o
sob todos os aspectos, nas va
rias regiões do País. A conclu
são é que está tudo por ser
feito, em nosso meio, em maté
ria de indústria leiteira, visto
que nos faltam:

a) —• uma organização técni
ca especializada oficial ou parti
cular, para zelar pelos destinos da
indústria leiteira. Não existe en
tre nós uma entidade técnica que
represente produtores industriais

ABRIL DE 1949

Dr. J O S E' ASSIS RIBEIRO
Med.-Vet. . D.I.P.O.A.

e comerciantes, destinada à defesa
dos interesses da classe, a exem
plo do que se adota nos paises
de alta produção leiteira. Os
sindicatos de laticinistas do Rio,
de S. Paulo e de Minas, iniciam
seus primeiros passos, neSte sen
tido. Mas estão ainda longe de
atingir a meta. Oficialmente, exis
te a D.l.P.O.A. (Divisão de Ins
peção de Produtos de Origem
Animal), orgão federal cora atri
buições para, além do mais,
prestar assistência técnica às in

dústrias de produtos de origem
animal, por meio de estudos e
pesquisas sôbre assuntos que,
direta ou indiretamente, a elas
interessem. Relativamente a

laticínios, podemos afirmar que,
dada a penúria dos meios ao
seu alcance, não lhe é possível
a menor eficiência apesar da ví
sivel boa vontade de muitos dos
seus técnicos. Organizações es
taduais para inspeção á indús
tria leiteira são encontraveis n-:>
Estado de S. Paulo, de Minas Ge
rais, da Baía, etc., porém, dian
te da consagrada escassez de pes
soal técnico e de material, ne
nhum trabalho realmente efici
ente tem sido realizado.

Quanto à produção de leite,
exclusivamente, são aceitáveis os
trabalhos dos orgãos federais >3
estaduais encarregados do fomen
to à criação, pois, com a prá-

39 —
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MOUROES SERRADOS
PARA CERCAS

IMUNI2ADOS EM AUTO-CLAVE

COM

SAL DE WOLMAN-THANALITH

CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE LONGA

DURAÇÃO E

INCOMBUSTiVEIS

.PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

FONE; 2-4522 - SÃO PAULO^

tica de vendas a baixo preço,
ou empréstimo de reprodutores
de raças leiteiras finas, bem co
mo pelo emprego da inseminação
artifical (já em largo uso em
várias zonas, com' reais vanta
gens práticas), tem havido sen
sível melhoramento nos planteis
leiteiros. Além disso, os auxí
lios em dinheiro para constru
ção de silos e de banheiros car-
rapaticidas teem estimulado os
fazendeiros a melhorar suas ins
talações, capacitando-os a maior
e melhor produção. Entretanto,
um serviço completo de controle
leiteiro oficial ainda está para
ser feito- ,

Relativamente ao combate dtf
várias zoonoses de interesses pa
ra o gado leiteiro, os serviços
de defesa federal e" estaduais,
auxiliados por laboratórios par
ticulares, teem tido atuaçao eii
ciente, principalmente nas moles
tias combativeis com soros e va-

— Falta-nos uma regula
mentação sanitária padrao,

que

eeeviço. de ."rir'. X.S -serviços ae . classifi
cando a padronização, a classir
cação e a rotina de f>Bcalizaçaocação e a rotina uo f„pulte
de leite e derivados, e tacmie,
sem hipótese de privilegio ou
monopólio, bases econômicas pa

40
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ra a organização de usinas cen
trais de beneficianieiito de leite,
e entrepostos de laticínios junto
a capitais e cidades principais
do País- Nos centros de consu
mo, não são raros os conflitos
de jurisdição entre os orgãos in
cumbidos da inspeção sanitária
de leite e derivados. Disso re
sultam prcjuizos que justificam
a imediata supressão de tais or
gãos, encarregados de uma mes
ma função. Essa falta se obser
va, justamente com mais gravi
dade, nas duas maiores capitais
do País, que são o Rio de Ja
neiro e S. Paulo.

e) — Falta de pessoal técni
co especializado — não só para
os serviços oficiais, como para
os trabalhos em fábricas, usina.s
e entrepostos. E, como sem as
sistência técnica eficiente e sem
mão de obra especializada, não
se poderá prever evolução na
produção e industrialização lei
teiras, há necessidade de se mo
vimentarem nossas escolas de la
ticínios, de agronomia, de vete
rinária, de ensino téenico-agríco-
la, bem como as fazendas de
criação oficiais, no sentido de
ser intensificado o ensino não só
da tecnologia leiteira (para for
mação de técnicos laticinistas,
mestres qucijeiros ou mantei-
gueiros, etc.) como da criação e
trato do gado leiteiro (capatazes
e retireiros). Como a Fáhrica-
Escola de Laticínios "Cândido
Tostes" é a única organização
que temos para o ensino profis
sional da indústria leiteira, cuja
capacidade de internamento e
matrícula se acha permanente
mente esgotada, dado o grande
número de alunos que mantém,
foi proposta a construção de 3
estabelecimentos congêneres. No
Plano Salte ficou ressaltada a
necessidade de orientação técni
ca à indústria leiteira. Sem a
possibilidade de assistência téc
nica permanente, desaconselha
mos a inversão de qualquer ca
pitai em prédios e maquinária.
Os exemplos das fábricas em Ca-
ruarú, (Jaranhuns, Bom Conse
lho, etc., bem como os inúmeros
casos observados no Sul de Mi
nas há menos de 5 lustros, são
suficientemente expressivos,

d) — Falta de organização no
abastecimento de leite à maio
ria das capitais e cidades prin
cipais. Como conseqüência da
falta de legislação que ampare,
em bases econômicas, a constru
ção e a aparelhagem de usinas
de beneficiamento, a maioria das
nossas grandes cidades está des

provida de um racional abaste
cimento de leite. Neste
cular, somente as capitais de •
Paulo, de Minas (ícrais c "
Rio Grande do Sul podeni ser
consideradas relativamente btui
servidas, embora o assunto, f®
Ias também ainda seja um pT®
hlema. Parcialmente resolvidos
estão os casos das capitais
Recife, Distrito Federal e alg""
nias outras cujas condições, infe
lizmente, não tivemos oportmii-
dade de cs udar "in loco"- Em
Salvador, Fortaleza, Maceió, e'®-
o problema ainda está virgem-^

e) — Falta de melhor distri
buição dos estabelecimentos. A
orientação seria a de intensifica
ção da fabricação de queijos e
manteiga nas zonas mais distan
tes dos grandes centros dc con
sumo, deixando as regiões rela
tivamente próximas para a m-
dustrialização, cm larga escala,
de leites deshidratados- As ha
cias leiteiras das capitais e gran
des cidades ficariam exchisiva-
mente, para o abastecimento uc
leite em espécie. Assim, o Nm"-
te de Minas, Sul da Baía e de
Goiás, Gentro de Alagoas e de
Pernambuco, bem como o vale
do Itajaí, etc., seriam as prefe
ridas para a fabricação de quei
jos e manteiga; a zona da Mata,
o vale dó Paraíba, o Sul de Mi
nas, a Baixa paulista, etc. seriam
organizadas para a montagem
de estabelecimentos de desbidra-
tação dc leite (leite condensa
do, em pó, etc.). Parece incrí
vel, mas é verdade — há zonas
de grande capacidade leiteira,
onde quasi não se produz leite,
por inexistência de estabeleci
mentos para industrialização. Os
exemplos de Cacboeiro do Ita-
pemirim e de certas localidades
do Rio Grande do Sul aí estão
para comprovar. Há poucos
anos, na zona de Cacboeiro do
Itapemirim não se oblinba maior
volume de leite, e, ainda atual
mente, em várias zonas do terri
tório gaúcho não se obteni, por
que não se sabe que fazer do
leite, por não existirem fábri
cas de laticínios! Por outro la
do, bá regiões, como o Sul de
Minas, onde já se deveria P®®|'
bir a construção de novas fábri
cas de laticínios, dado o núme
ro excessivo das existentes e o
número crescente das ainda em
projeto! Êste contraste, tendo
passado despercebido aos pode-
res públicos, deve ser divulgado,
debatido e suficientemente estu
dado, afim de que haja raciona
lização na orientação oficial a
indústria leiteira.

REVISTA DOS CRIADORES
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ft — Falta (Ic riiiaiiciaiiiciUti
— em hases lecnieameiilc acei
táveis (prazos longos e juros bai
xos), aos interessados na organi
zação da produção e industriali
zação leiteiras. Tanto os prodii
tores de leite, para aquisição de
pado fino, oii para a instalação
de granjas leiteiras, eoino os nsi-
neiros, para a construção c apa-
relliamento de usinas de bene-
ficiamento de leite d<' consumo,
como industriais latieinistas —
para montagem de fábricas de
leites deshidratados, de queijos,
de manteiga, ete., bem como pu
ra armazenagem frigorífica des
tes produtos — todos necessitam
de financiamento. Entretanto,
até o momento, não se verificou
nenhum movinie^nto nas institui,
çõcs financeiras tendentes ' a so
correr ãs dificuldades da indus
tria leiteira, apesar do nítido
contraste com os exploradores
de gado de raças zebuinas. ,

g) — Finalmente, para com
pletar a série de falbas, bú mais
algumas: — falta de entrepostos
de laticínios, para recebimento,
armazenagem frigorífica, classifi
cação e vendas por atacado, nos
grandes centros de consumo, em
substituição aos atuais depósitos,
reconhecidamente fora da norma
técnica de conservação e coinér
cio de laticínios;

— falta de organização de so
ciedades em bases cooperativis-
tas — isso por falta de confian
ça no cooperativismo, possivel
mente por efeito de falhas na
legislação vigente;

— falta de meios de transpor
te adequados ao leite e laticínios,
considerando-os como os alimen
tos de mais alta perecibilidade;

— falta de facilidades na im
portação de maciuinária e arti
gos especializados para laticínios,
de onde a escassez, ou preços
elevadíssimos de vasilhame me
tálico (aço inoxidável, folha de
Flandres, etc.) e de vidro (fras
cos para engarrafamento do lei
te), etc..

Diante de tantos fatores nega
tivos, pode-se concluir pelas difi
culdades a serem vencidas para
aumento da produção de leite e
derivados. E, é de tal forma in
cipiente a produção nacional de
leite e derivados que, não se
podem precisar os pontos ini
ciais, em carater preferencial,
para efetivação de um plano de
emergência. Entretanto, embora
reconhecendo a impossibilidade
de uma pronta solução, apresen
tamos sugestões concretizando
uma orientação a ser tornado

ABRIL DE 1949

«lentro das pos.sibilidades do
Plano Salte:

l.o — Preparo de uma regu
lamentação sanitária padrão, pa
ra totlo o Pais. Esta regulamen
tação terá valor preponderante

•no abastecimento de leite aos
eentros populosos. Sem a vi
gência de uma legislação clara
mente definida, prevendo além
do mais, classificação dos vá
rios tipos comereiaveis de leite,
seu benefieiamento e condições
de exposição ao consumo, e, além
disso, determinando os orgãos
respotisaveis pela execução, não
será racional a inversão de ca
pitais em eonstrução e monta
gem de usinas de benefieiamen
to de leite. Os casos concretos
de Fortaleza, do Recife, de Ma
ceió, do Distrito Federal, de S.
Lourenço, de Uberaba, etc., etc.,
aí estão pura comprovar. Além
disso, as desigualdades de exe
cução entre leis estaduais e fede
rais vigentes, justamente nas zo
nas latieinistas, teem concorrido
de tal forma para entravar o nor
mal desenvolvimento da indús
tria leiteira, cpte só êste fato
justificaria uma revisão na regu
lamentação atual.

2.0 — Reaparelbamento dos
orgãos do Ministério da Agri
cultura, atingindo a um tempo
os serviços de. fomento da pro
dução animal, de defesa sanitá
ria animal e o de inspeção de
produtos de. origem animal, as
sim como o de assistência ao

cooperativismo. Com os atuais
meios de trabalho, principalmen
te os de assistência técnica aos
rebanhos, ou à produção e indus
trialização leiteiras, ou às orga
nizações cooperativistas, não se
pode pretender eficiência na
atuação das repartições existen
tes. Como medida subsidiária,
foi sugerida a criação dos Con
selhos Estaduais de Leite, orgãos
que poderão ser substituídos pe
los Sindicatos de Produtores de
Leite, ou de Latieinistas si es
tes se organizarem para finali
dades idêntieas.

3.0 — Preparo de pessoal ha
bilitado — técnicos em laticí
nios, mestres queijeiros e man-
teigueiros, operários especializa
dos, além de veterinários e agrô
nomos especializados ern laticí
nios, capatazes e retireiros. Este
pessoal será preparado nas vá
rias instituições de ensino do
País — Fábrica-Escola de Lati
cínios Cândido Tostes, em Juiz
de Fora, escolas ou faculdades
de agronomia e veterinária (on
de se criaria a cadeira de Ter

I ' I • í^r r

nologia Leiteira), nas escolas
agro-técnicas, nas fazendas mode
lo de criação, etc., etc.. Afim
de intensificar a formação de
técnicos em laticínios, foi pro
posta a criação de três fábriea.s-
escolas de laticínios — no Nor
deste, no Centro e no Sul do
País. Relativamente a esta últi
ma, no orçamento geral da
Republira para o corrente ano
de 1949, já consta verba para
construução de uma fábrica-es-
cola ao lado de uma granja lei
teira junto ao Instituto Agronô
mico do Sul.

4.0 — Financiamentos — na
turalinente. esta será uma das
medidas de. maior alcance, pois,
sem numerário, não se poderão
adquirir as utilidades que se fa
zem indispensáveis para um
maior e. melhor desenvolvimento
da indústria leiteira. Assim, fo
ram propotos financiamentos em
bases razoáveis para:

I — produção — a criadores
de gado leiteiro e a produtores
de. leite, tendo por objetivo a
formação e melhoramento de re
banhos, construção e ampliação
de instalações (currais, estábulos,
banheiro carrapaticida, instala
ções de frio, ordenha mecânica,
silos, esterqueiras, etc.). Sem
que tenhamos fazendas e sítios
com rebanhos e instalações onde
seja possível a obtenção de abun
dante leite de boa qualidade,
não poderemos ver aumentado o
volume nem melhorada a qua
lidade do leite distribuído ao
consumo e, muito menos, con
tarmos com abundância de lati
cínios. O financiamento a cria
dores, como ficou explícito no
Plano Salte, deverá obedecer a
uma regulamentação especial,
afim de que sejam beneficiados
apenas os elementos que pode
rão contribuir realmente para a
melhoria do abastecimento às
cidades, e para formação de re
banhos de boa linhagem leiteira.
Isso para evitar que pretensos
pecuaristas possam desvirtuar as
finalidades dêste financiamento.

II — benefieiamento — a or
ganizações destinadas ao trata
mento do leite para consumo,
para construção, adatação, re
forma e aparelhamento de usi
nas de pasteurização, junto n
grandes centros (capitais e gran
des cidades) ;

III — industrialização — para
construção, adatação, reforma e
aparelhamento de fábricas de
laticínios, nas zonas leiteiras,
bem como para estocagem de
queijos de longa maturação;
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IV1. T — coinércio — para i:on.s-
triujão dc entrepostos de latieí-
nios, nos grandes centros de
consumo, para armazenagem fri
gorífica de queijos e manteiga,
vendas por atacado, etc.

Nestes financiamentos, confor
me ficou assentado no Plano
Salte, terão preferência as socie
dades cooperativistas.

5.o — Critério de prioridades
— neste particular, ficou assen
tado que, para a execu<;ão do
Plano, a seqüência das aplica
ções das medidas seria a seguin
te:

a) — Abastecimento de leite
de consumo — Primeiramente
deve ser resolvido o abasteci
mento às capitais, das quais a
maioria está a exigir execução
imediata do Plano Salte, como
0 Distrito Federal, Niterói, Sal
vador, Fortaleza, etc. Capitais
servidas de usinas de berieficna-
mento, como S. Paulo, Belo Ho
rizonte, Recife, Porto Alegre e
outras, não necessitam de pro
vidências tão imediatas, apre
sentando, entretanto, prioridade
sobre as demais indicações para
os respectivos Estados. As gran-
jas leiteiras deverão ser finan
ciadas concomitantemente com
as usinas. Uma vez resolvido o
problema de abastecimento de
leite às Capitais, então serão vol
tadas as vistas para as priimi-
pais cidades do Interior dos Es
tados.

)j) — Industrialização Fá
bricas de leite deshidratado —
Nos grandes centros de produ
ção há conveniência de imedia
ta aplicação de capitais na mon
tagem de fábricas de leite des-
Íidratado, produto êste que deve
ser obtido de preferencia sobre
oueiios e manteiga. Assim, con
sideramos que já no primeiro
ano de execução do .
1 an «;pr financiadas tres fabri

em s. Paulo e três em Minas
rerais Afim de evitar que fa-Gerais deshidratado pos-

dificultar o abastecimento
leite a cidades, o financia-

só deverá ser feito uma
afastada esta hipótese.

, Fábricas de manteiga e
c'. Dadas as pequenasqueijos rjnanciamento de que

verbas ae estabelecimentos,
carecerão ^melhoramentos que
mais • para ^ consideramosniais • consideramos
para omento poderá ser
iiue o à medida
feito in<Ji®"E trem os interessa-
ciue se existência des-
do, sempre q _ venha perturbar
tas fábricas nao ventia pc

ó aliastccinicnto <lc leite e cida
des iieiii a faliricas dc leite des
hidratado.

6.0 — Propositura de nieditlas
práticas para solução , dos pro
blemas dc aliastecirncnto de lei
te às capitais de S. Paulo, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Ni
terói, Salvador, Recife e Forta
leza — sugerindo a organização
de cooperativas centrais de pro
dutores de leite, c propondo os
financiamentos necessários. Por
extensão, todas as demais cida
des e capitais estão com seus
problemas equacionados dentro
do esquema previsto para aque
las. A industrialização também
merei-cu proposta de medidas de

'•'líTl*'

pronta execução, de acordo toiii
as conilieões do meio.

(iom legislação atualizada, hi
cultaiido meliior orientação o i
ciai; com assistência técnica
eficiente, eb-vaiido o nivel J1-'
produção c da industrialização,
e, eom financiamento periiiilindo
bases materiais para construção
e aparelhagem de estabclccinieii-
tos, dentro em breve teremos^nos
sa indústria de laticínios à al
tura da sua importância e das
nossas necessidades.

{O clichê quG ilustra este artigo e
uma vista da Granja "Boa Vista",
em Campinas).

Nova Organização Internacional

para Incrementar a Produção e o

Transporte
"E' nossa convicção que o mun

do, como uni todo, deve au
mentar sua capacidade de pro
dução, de modo a poder propor
cionar aos lioinens alimentação
e vestuário mais abundante, me
lhor transporte, maior seguran
ça e mais esperança. Qualquer
programa mundial dessa nature
za criará, inevitàvehnente, uma
necessidade maior de caminhões,
tratores e transportes em ge
ral".

Com estas palavras Henry
Ford 11 anunciou a formação de
uma nova organização interna
cional destinada a trabalhar co
mo um mecanismo de coordena
ção, auxiliando as emprezas filia
das à Ford, nas várias partes do
mundo, a melhorar seus produ
tos, aumentar sua distribuição,
modernizar seus métodos de pro

dução c enfrentar problemas de
suprimento, engenharia, fabrica
ção, relações públicas, etc..

O primeiro presidente dêsse
novo organismo é o Sr. Graeme
K. Howard, ex-vice-presidente da
Ford Motor Conipany, onde che
fiava a Divisão Internacional da
quela companhia. Recorda-se que
o Sr. Howard esteve recentemen

te em visita ao nosso país, co
nhecendo das imensas possibili
dades brasileiras, tendo ficado
vivamente impressionado com o
que lhe foi dado apreciar. Não
será demais, portanto, esperar
que a Ford Internacional Coni
pany — êste o nome da nova
organização — venha a benefi
ciar sobremaneira a nossa capa
cidade de produção, no impor
tante setor de transportes.

COMISSÃO PARLAMENTAR
DE INQUÉRITO. . .

Io deputado Wellington Bran
dão e que se enquadra perfeita
mente no programa de trabalho
da "Revista dos Criadores",
cumpre-nos consignar aqui nos

(Conclusão da póg. 1)

sos agradecimentos por tão hon
rosa incumbência ditada, como
se vê, pelo espírito democrático
e comprensivo daquele membro
da Câmara Federal.

REVISTA DOS CRIADORES



UM POR TODOS, TODOS POR UM

Em torno desse princípio, um pequeno grupo de criadores

se reuniu em 1927 e formou o Associação Paulista de Criadores

de Bovinos destinada a coordenar e harmonizar as iniciativas

dos seus associados em favor dos interesses da pecuária e in

dustrias derivadas.

Hoje, decorridos 21 anos, aquele pequeno grupo elevou-se

a mais de três mil criadores, constituindo-se, assim, em podc-
\

rosa organização solidaria no sentido de evitar a dispersão das

energias que a ação isolada ocasiona.

Assim, com essa união de todos é possivel executar em

preendimentos como estes; SERVIÇO DE REGISTRO GENEA.-

LOGICO, SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, SERVIÇO
DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, editar a "REVISTA DOS CRIADO

RES e além disso, oferecer os SERVIÇOS DE: ASSISTÊNCIA

VETERINÁRIA, TRANSPORTE DE ANIMAIS, BIBLIOTECA, TRA
BALHO JUNTO ÀS REPARTIÇÕES PUBLICAS, COMPRA E
VENDA DE REPRODUTORES e SECÇÃO ECONÔMICA PARA
COMPRA E VENDA DE TUDO QUANTO E' NECESSÁRIO ÀS
ATIVIDADES AGRO-PASTORIS.



CIA.

Criador

1
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Pror^^'l«

C A F E E I R I

JOÃO Pf^ *

«A granja
NAC^l

PURO POR ^
2 2 ANOS 1"

Tem todo o seu rebanho re?* ^

]}. V. TRONADOR - Nascuh
em 13-9-45. 2- geração criola -
Reprodutor da Granja. 1°
mio da sua classe na XII Exi»-
sição Nacional de Animais.

quereis melhorar VO'̂ j

TEMOS À venda
ANIMAIS COM '

QUE ILUSTK*'̂

B. V. MIMOSA - Mãe do Tixi- ,
nador. Nascida em 104-39, fe ^
cliou controle com 10 anos d' ;
idade, dando ainda uma prod* i
ção de 4.845 ks. de leite e 14T.5 (
ks. M. G. em 300 dias.

INFOíK,

Em S. Paulo — Rua José
2-4098 - Caixa Postal.

Em Campinas — Granja
Caixa Postal, 113.

PRODUTORA D^i\
i:

B. V. NIAGARA - Nascida
24-11-42. 4° geração criola. C"
chou controle na 1" cria rcv'
3.911 ks. de leite e 153 ks.
M. G.; na 2'? com 4.909,200

onn yTí no



' da

i o RIO FEIO

^ R A E S B A R R O S

holandês
MAL
U2AMENTO »

SELEÇÃO

o e controlado oficialmente

V. TERUEL II - Filho de
-anipineira. Nascido em 28-11-

- 5' geração criola. Reprodu-
or de grande futuro pela ascen

dência leiteira e ruslicidade.

i REBANHOS?

ROÜUTORES FILHOS DE

características dos

? NESTA PUBLICAÇÃO

B. V. CAMPINEIRA - Nascida
sm 28-540. Recordista da classe
Je 5 anos e mais com uma pro
dução de 6.758 ks. de leite e
221,8 ks. de M. G. em 365 dias.
E' da 4° geração criola, portanto

genuinamente nacional.

^ÕES;

• ♦

cio, 278, 8° andar - Telefone

I

Vista" . Telefone, 5180 -

EITE TIPO «B»

B. V. MELINDROSA - Nascida
em 12-3-43 - 2- geração criola.
Fechou controle na 1° cria com
.3.776,4 ks. de leite e 152 ks. de
M. G.; na 2' com 4.764,9 ks. de
leite c 177 ks. de M. G. ambas

Arvt <-1^..

WM-

m



i/ACê I^ECEBERA EM SUA CIDADE
PÊLO REEMBOLSO POSTAL

OUALOUER ÃRTIQO DESTA PAQINA

PEIAS PARA ORDENHA CORRENTES

Praticas, de facilimo manejo, PARA TOUROS E VACAS
evitam o uso de cordas e amar- ^om 1,80 cnis. de compri-
ras que machucam as pernas
Oâfi Vflí*flR «1 -i

çadas com argolas e travessas
para Touro — cada Cr$ 25,00
para Vaca — cada Cr$ 22,00

Cada Cr$ 25,00

D. D. T. — PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o insetici
da em sua fazenda vòcê ECO

NOMIZARA 300%.
Fornecemos formulas para o
preparo em líquido e em pó.
Pacote de 1 quilo - Cr$ 60,00
Pacote de ^2 quUo - Cr? 35,00

BOTÕES DE alumínio

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se gravar no
mes ou marcas e do outro
números seguidos. O alicate
fura a orelha e rebita o botão.
Botões só numerados

cento Cr? 230,00
Botões lisos

cento Cr? 200.00

APETRECHOS PARA MARCA

ÇÃO NA FAZENDA:

Jogo de números O a 9
Cr? 80,00

Jogo de letras A a Z
Cr? 120,00

Base de ferro com 10 furos
para fixar os botões Cr? 70,00

PASTA CALOA

Para escoriações, córtes e pi-
saduras nos ANIMAIS. Com

bate todas as afecções da pe
le, eczemas, sarnas, micuins,
etc. Proteje o umbigo dos
bezerros recem-nascidos. Abre
via a "Umbigueira" dos tou
ros e auxilia eficazmente nos

casos de "Esponjas".
Lata de uma libra Cr? 25,00

ARCOLAS PARA FOCINHO

DE PORCOS
Evita os estragos causados pe
los porcos fuçadores. Colo
cadas nas narinas dos porcos
evitam que os mesmos fucem.
Caixa com 100 argolinbas

Cr? 20,00
Alicate proprio para a colo
cação das mesmas,

cada Cr? 25,00

JOGO COMPLETO Cr? 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas
FORMA PARA QUEIJOS

Em aluminio reforçado
Cada Cr? 45,00

Cada Cr? 18,00

TORQUEZ "BURDIZZO"
LEGITIMO

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebra-
Cada Cr? 15,00vel.

CANULAS MAMARIAS

Para desobstrução do canal
da têta, quando não permite
a saída do leite.

Cada Cr? 15,00

Püsisos:

Para castração de
Com suporte para
do operador e segura cordão
patenteados.

C/ 42 cms. - cada Cr? 600,00
C/ 52 cms. - cada Cr.? 650,00

TROCATER

animais,

o joelho

Cada • Cr? 40,00 \\VN

DSenador reíío'. 30-S/IdÍ3 - .SAÔ paulf\ í



A FEBRE AFTOSA ATACA PARTICULARMENTE O GADO
E AS VACAS COM CRIA, INUTILIZANDO VALIOSOS
ANIMAIS EM SUA FUNÇÃO PRODUTORA

LEITEIRO

As Variações nos Resultados
da Vacinação Contra a Febre

A[tosa
Em virtude de numerosos casos de

insucesso na aplicação da vacina contra
a febre aítosa em rebanhos do Uruguai, o
dr. Guilherme Lockart, depois de ter estu
dado detidamente a questão, publicou in
teressante trabalho que elucida devida
mente a origem de tais fracassos. As fa
lhas de proteção da vacina se produziram
com todos os produtos utilizados no mo
mento naquele país. Às vezes podiam elas
atribuir-se à falta de cuidado exigida para
esta classe de vacina (falta de refrigera
ção, congelação, por excesso de frio, ex
posição ao sol, etc.) porém, em vários ca
sos, a vacina não havia protegido, não
obstante ter sido conservada e aplicada
corretamente por técnicos ou fazendeiros
que já anteriormente, usando produto
idêntico, haviam obtido excelentes resul
tados, com controles rigorosos.

Foi observado também que em alguns
casos de falhas de proteção, o fracasso era
geral, como se os animais não tivessem

V J»»»
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sido vacinados; que as falhas ocorriam
apenas em certas zonas do pais, enquan
to em outras zonas com vacinas da mesma
série, continuava com sucesso a obter-se
imunidade. Esse fato levou a pensar que
se tratava de um virus ausente na vaci

na ou de uma "variante" ou forma atí

pica dos virus usados no preparo da mes
ma. As investigações realizadas em labo
ratório permitiram demonstrar uma "va
riante" dos tipos de virus clássicos, en
contrando-se em vários materiais recolhi

dos uma variedade do tipo O. Estes re
sultados estão de acordo com os obtidos
pelo Laboratório Oficial em cujo Boletim
Mensal de outubro-dezembro de 1946 à
página 706 se lê: "Reconheceram-se va
riantes atipicas dos virus A, O e C e amos
tras diferentes das empregadas até agora,
circunstancias estas que dão ao grave
problema novos aspetos que exigem apro
fundar os estudos para chegar a soluções
concretas e definitivas".

-1
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Com o emprego de vacinas apro
priadas pode-se evitar o maior
flagelo dos nossos rebanhos: a

febre aflosa.



o problema das falhas de proteção na
vacinação antiaítosa preocupou também
os investigadores de outros países da Amé
rica e Europa.

Na publicação argentina "Cartas ve
terinárias" de setembro de 1947 também
encontramos o seguinte: "A grande di
fusão que durante o ultimo ano alcançou
em nosso país a vacinação contra a febre
aftosa colocou todos os colegas frente ao
problema das "falhas de vacinação" que
com mais propriedade na maioria dos ca
sos deVeriam ser designados como "falhas
de imunidade". À parte os fatores de má
conservação da vacina ou sua aplicação
defeituosa, deparamos com casos em que
apesar de todas as precauções antes da
vacinação e encontrando-se os animais no
período em que normalmente deve existii'
boa imunidade, se apresenta a doençc.
quasi sempre, com caracteres muito benig
nos. Poderia pensar-se então numa "fa
lha da vacina" e isto é o que logicamente
faz o fazendeiro. Porém o técnico deve
analizar mais a fundo o caso."

O dr. Lockart refere também os tra
balhos realizados na Italia por Canessa
que, em artigo publicado em 1946, depois
de relatar o entusiasmo pela vacina de
Waldmann, ao explicar as falhas observa
das no processo de imunização afirma:
"Admite-se que a febre aftosa é devida a
vários virus e que a imunidade conferida
por um deles não é ativa contra os outros
(imunidade cruzada). Porém, quais são
estas variantes?"

O próprio AA7aldmann e seus colabora
dores assinalam que a variedade dos ví
rus apresenta complicação na elaboração

vacinas. Referindo-se esses autores a
epizootia de 1940-41 dizem: "As provas
correntes de amostras locais, com o fim
de determinar os tipos, proporcionaram
amostras capazes de infectar bovinos já
infectados ou vacinados com o tipo B; es
tas amostras'se revelaram, em experienmas
Jnbre cobaias, como variante do tipo B.
Tais amostras provinham habitualmente de

iôes onde a febre aftosa se achava cir-
^ ,^oorita sem razão apreciável durante

tempo. Essa variabilidade do virus
ZfLc-n complica notavelmente a produção
d vacina. Até 1938 foi distribuida uma
vacina monovalente: a partir daí a vacina
foi bivalente e, às vezes, trivalente. En-
auanto isso, empregam-se na produção de
vacinas amostras que, por experimentação

em cobaia, se mostraram variantes do tipo
B e que em certa porcentagem não d^uo
imunidade cruzada no bovino. Na pratic.»
da vacinação levamos em conta a plura
lidade do virus, caracterizando corrente
mente o tipo."

Transparece dessa forma a preocupa
ção de Waldmann pelo aparecimento doo
"variantes" de maior capacidade infec-
tante cujas amostras são inoculadas em
bovinos que há seis semanas antes pele

• menos foram vacinados com amostras co
muns. Si os bovinos apanham a infecção.
apesar de vacinados, tais amostras passam
a integrar o material para a produção de
vacinas. Além desse cuidado, uma mes
ma amostra só é utilizada no preparo de
vacina durante seis ou oito semanas, sen
do depois desse tempo substituidas, no
preparo da vacina, por amostras prove
nientes de regiões onde a doença se apre
senta com disseminação rapida.

Por sua vez, Ramón Rodriguez afir
mou ultimamente em uma conferência: nem

todas as amostras de um mesmo grupo são
adequadas para representar o tipo dentro
de uma vacina efetiva, pois podem nõp
conter a totalidade da estrutura antigeni-
ca possivel dos virus naturais e que estas
diferenças antigenicas individuais são mais
marcadas em amostras isoladas em dife
rentes ambientes geográficos, particular
mente entre as amostras autóctones e es

trangeiras." Desse fato decorreu a obri
gatoriedade, instituida na Alemanha, da
remessa ao Instituto da Ilha de Riems d-e
epitelio de aftas de focos primários pare
sua tipificação por meio da prova de fi
xaçõo de complemento, obtendo-se os re
sultados dentro de 24 a 48 horas da che
gada do material. Esse é o motivo pelo
qual todos os laboratórios produtores de
vacina contra a aftosa devem estar eni
contato permanente com os focos da doen
ça que surgem no país, afim de conhecer
os tipos de virus responsáveis pelos surtos
e si os mesmos podem ser controlados pela
vacina produzida. Em vista disso, solicita
o dr. Lockart aos veterinários uruguaios
que, para melhor conhecimento da epizo-
otiologia da aftosa e mais base no pre
paro de vacinas eficientes, enviem aos la

boratórios produtores de vacina epitelio
com aftas primarias conservado em' glíce-
rina a 50% ou outro meio adequado logo
que aparecer um surto da doença.

REVISTA DOS CRIADORk?



Por meio da fixação de complemento
pôde o Dr. Rodriguez comprovar como os
virus se modificam (variações) não só no
campo, como também no laboratório, indo
de um tipo a outro com formas intermediá
rias.

Quer dizer que à luz destes fatos, c
problema da imunização antiaftosa se
complicou. Sabemos que os três tipos de
virus O, A e C não se imunizam mutua
mente, o que explica a repetição natural
da aftosa nos mesmos animais em curtos

intervalos, cousa que ocorre em muitas fa
zendas. Dai resulta que uma boa vacina,
não obstante conter os três tipos clássicos
de virus, pode fracassar frente ao ataque
de um virus que houvesse sofrido modifi
cação seja em seu tipo ou virulência. Eis
o que disse em uma conferência o dr.
Cásamagnaghi: "E assim chegamos a
nossos dias sem que muitos casos de rein-
fecções e de quebras de imunidade adqui
rida por vacinação possam ser explica
dos satisfatoriamente pelas teorias enun
ciadas, o que faz prever que a imunidade
antiaftosa difere da que conhecemos era
outros processos infecciosos e nos leva a
crfribui-los, com Manninger, à existência
de virus não classificados e de variantes

Os Segreidos do Queijo...

w.

como conseqüência de passagens dos ti
pos A e C ao O, diferentes antigenica-
mente dos tipos originais e também a acei
tar que outros fatores como a quantidade
de virus e o estado de resistência dos, indi -
viduos intervém nas anomalias assinala
das".

Resumindo pode-se dizer com o dr.
Lockart:

1) A vacina antiaftosa é uma con
quista enorme na profilaxia da doença.

2) A existência de falhas na vacina
ção é devida principalmente a amostras
atípicas do virus. Essas falhas nada sig
nificam frente aos resultados obtidos, em
geral.

3) Os laboratórios que preparam a
vacina devem, pois, estudar permanente
mente as amostras de virus dos fócos de
aftosa para poder preparar seus antigenos.

4) Cabe aos técnicos remeter aos la
boratórios especializados material (virus
aftoso) no caso em què se comprovem fa
lhas na vacinação.

Si se tratar de forma atípica de virus,
o laboratório poderá incorpora-la à vacina
ou preparar uma vacina especial pára a
zona.

("La fíez")

sendo, no começo, esfrega
dos com pano embebido
em salmoura, misturada ou
não com sôro. Já no final
do 2.0 mês de maturação,
os queijos devem ser un-
tados com óleo vegetal co
mestível — de algodão ou
de linhaça. A partir de
então, serõo virados sema
nalmente, repetindo-se a
untura com oleo sempre
que se apresente sêca. As
sim, vai se formando uma
crosta resistente e aderida

à superfície do queijo, que
o protege contra parasitos
— punilha, larvas, etc. Os
queijos maturados, prontos
para expedição, serão sub
metidos a ligeira limpeza.

(Conclusão da pdg. 54)

sendo revestidos de uma

mistura de farinha de tri

go cozida em água quente,
sebo bovino ou oleo, de li

nhaça crú e corante (roxo-
rei ou outro). Para queijo;;
duros argentinos, tem-se
empregado, com vantagen'.
um verniz próprio.

Rotulagem e embalagem
— o melhor rótulo para o.s
queijos duros é o metálico,
aderido à crosta por meio
de unhas do próprio rótu
lo. A embalagem comum é
em jacás de taquara forra
do de palha de milho. De
ve ser em canudo de ma
deira forrado de papel im
permeável.

O PRECEITO
DO MÊS

MEDIDA RADICAL

Na água potável não
tratada podem ser en

contrados germes banais

inofensivos, e germes cau

sadores de doenças, co

mo g febre tifoide, as di-
senterias, a cólera. Essas

doenças são evitadas

quando se ferve a água,

pois o calor destroi os

micróbios responssáveis

Deíenda sua saúde, be

bendo somente água

lervida, quando essa

água não tiver a ga

rantia da Saúde Pú

blica. — SNES.
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UM TOURO?

CLARO QUE SIM!
". Se seu criador seguir estes dois conselhos:

* 1" —

★ 2' —

Proteger o umbigo do bezerro recém-nascido com PASTA CALOÁ, poderoso
desinfetante que abrevia o tratamento da "Umbigueira" dos touros, e é um
ótimo auxiliar nos casos de "esponjas".
Ao primeiro sinal de tristeza de seu bezerro, esteja alérta. E' o começo de
infecçoes internas denominadas: Diarréias, Curso Branco e Preto (formas
de pneumo-enterites") ou outras perturbações gastro intestinais do animal.
O bezerro triste, está com os intestinos atacados, e o criador pôde e deve
eliminar positivamente este mal com NIGERCIDA e CALOADINA. Dois
produtos de resultados positivos nó tratamento das infecçoes internas de
todos os animais domésticos.

tenha sempre em sua propriedade agrícola estes PRODUTOS:

PASTA CALOÁ

NIGERCIDA

CALOADINA

PEDIDOS À DISTRIBUIDORA

Latas de 500 grms. quilo)
Lata a Cr.$ 20,00

Caixa com 20 papeis (20 dóses)
Caixa a Cr.$ 35,00

Caixa com 100 comprimidos — Cr.$ 110,00
Caixa com 200 comprimidos — Cr.$ 200,00

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SÃO PAULO

i . ,'-A•-



Os Segredos do Queijo
Moníanhês

Êste tipo de queijo foi
creado no Sul de Minas
para legalizar a existência
do produto largamente fa
bricado e dado ao consu
mo como "tipo Parmesão
fresco", isto é, com até
dois meses de maturação.
Os industriais, de longe
dota, vinham obtendo "êste
produto, que sempre teve
boa aceitação, como quei •
jo de mesa. Entretanto, co
mo o verdadeiro tipo Par
mesão deve ser maturado,
no mínimo por prazo de
tempo que faculte ao quei
jo apresentar as caracterís
ticas organolépticas que lhe
são próprias, adquiriveis
em prazo não inferior a ô
meses, a DIPOA exigiu a
maturação mínima, inicial
mente, de 3 meses, para
o chamado tipo Parmesão
nacional. A reação dos in
dustriais contra esta exi
gência foi imediata e for
mal. Verificou-se, então,
que o êrro estava somente
na nomenclatura do produ
to. E, em vez de o chamar
"tipo Parmesão", propoz-se
a denominação de "Monta-
nhês", por ser característi
co das zonas montanhosas

ABRIL DE 1949
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(QUEIJO TIPO PARMESÃO FRESCO)

JOSÉ' DE ASSIS RIBEIRO

Med. Vet. - D.I.P.O.A.

do Sul de Minas, nas fral
das da Mantiqueira, prin
cipalmente na região Ita-
nhandú-Aiuruoca-Bocaina.

Definiram-se, também, as
características do produto,
que, em resumo são as
seguintes:

— queijo de leite crú ou
pasteurizado, de massa co
zida, prensado intensamen
te, e maturado, no mínimo,
por 2 meses;

— formato cilíndrico, de
8 a 10 cm. de altura por
20 a 22 cm. de diâmetro

de bordos retos e faces

planas, formando ângulo
VIVO;

— pêso entre 4 a 4,5 kg.
'— crôsta firme, dura, un-

tada de óleo secátivo ou

verniz próprio, ou massa
aderente, não pegajosa,
preferentemente, de cor
vermelha ou marron;

— consistência dura, de
untura tendente a sêcc,
massa não friavel;

— textura fechada, ou
com poucos olhos mecâni
cos ou em cabeça de alfi
nete; superfície de frature
granulosa, homogênea, de
grânulos pequenos;

— côr amarelo palha ho
mogêneo; cheiro e sabor
próprios, tendentes a pi
cante forte; salga nítida, e
de massa não rígida ao
morder.

Para melhor se diferen

ciar do Parmesão, deverá
apresentar, no mínimo, 35%
de gordura no extrato sêco.

Resumo da tecnologia
da fabricação adotada nas
fábricas do Sul de Minas:

Leite — emprega-Se o
integral. Melhor seria a
padronização da gordura
a 3,5 ou 3,6%. Neste par
ticular já difere do tipo
Parmesão, , que deve ser
obtido de leite com teor de

gordura não superior a
3,2%. Em geral, emprega-
se leite crú, entretanto, pa
ra melhorar e uniformizar
o produto, deve ser adota
da a pasteurização comum
-T- aquecimento do leite a
65°C, a jacto de vapor di
reto, por 10-15 minutos, se
guido de imediato resfria
mento a 32?C.

Utensílios — tacha de fa
bricação, em forma de ca
lota esférica, provida de
vapor indireto. A maioria
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Queijo montanhês defeituoso,
massa fendida - possivelmente

por excesso de aquecimento.

é de ferro estanhado, de
fundo duplo, assentada em
alvenaria revestida de azu
lejos. As tachas a fogo
direto, de largo uso até
hd menos de 5 anos, estão
substituídas pelas de vapor.
Isso pelas reconhecíveis
vantagens que estas apre
sentam. Alguns industriais
adotam o sistema de aque
cimento da massa a vapor
direto, o que não é reco
mendável, pelos inconve
nientes: defeituosa distri
buição de calor; excesso
de água na massa, que
lhe diminui a acidez; J.mpu-
rezas das canalizações e
da, água, etc. As melho
res tachas são as largas e
razas,. de capacidade de
500 a 800 litros. Devem
ser condenadas as tachas
de mais de 1 metro de ^o-
íundidade, pelas dificulda
des de trabalho que acar
retam.

Os utensílios de fabrica
ção são os mesmos empre
gados nos demais queijos,
como se especificara.

Ingredientes

— Cloreto de cálcio - -
geralmente, não é empre
gado. Entretanto, deve ser
usado si se empregar pas
teurização alta (68-70'?Cl,
ou quando se verificar de
mora excessiva na coagu-
lação, mesmo com coalho
normal e temperatura pró
pria, ou também, quando
o sôro se apresentar exces
sivamente leitoso. A quan
tidade a empregar é a de
25 g para 100 litros de lei
te, dissolvendo-se o clore
to de cálcio em água quen
te, filtrando o soluto e em-
pregando-o frio ou morno.

— Salitre — também não
se emprega, visto se tratai
de queijo de massa alta
mente cozida. Entretanto,
nos casos de observação
de estufamento precoce
(durante a prensagem ou
salga), há conveniência
em se usar o salitre, na
quantidade de 25 g pxrra
cada 100 litros de leite,
preferindo-se salitre puro,
granulado ou não. Na sua
falta, dissolver o salitre em
água, ferver a solução, fil
trá-la e usar na quantida
de indicada.

— Sôro-fermento — deve
ser empregado o fermento
próprio, que é cultura em
Iqrga escala, de estrepto-
cocos laticos e termobaci-
los (lactobacilos termofilos)
em sôro desnatado, manti
do a 30-3290 por 18-20 ho
ras. Deve-se empregar sô
ro desnatado de boa fa
bricação, utilizando vasi
lhame próprio (lata de fer
ro inoxidável, ou de ferro
esmaltado, com tampa,
adaptavel. em estufa . elé
trica ou termostato com
circulação de água mor
na). O primeiro sóro-fer-
mento deve ficar em matu
ração por 2-3 dias, até

acusar as qualidades exi
gidas. O bom sôro-fermen
to deve apresentar cheiro
acidulo agradavel, gôstc
próprio, ácido; limpidez, e
acidez superior a SO^D. . A
quantidade de sôro-fermen
to a ser empregada depen
de da acidez do próprio
sôro-fermento e da acidez
do leite. Praticamente, o
quantidade varia entre 2
a 5% sôbre o volume de
leite, podendo ser-lhe mis
turado fermento lático co
mum (do queijo Prato).
Para uniformizar êste deta
lhe, é aconselhável padro
nização da acidez do leite
ao ser coagulado. Assim,
pode-se adotar o limite de
22^0. Nesta base, pode-se
calcular, exatamente, a
quantidade de fermento a
ser adicionado, conforme
o seguinte cálculo; a quan
tidade de sôro-fermento q
ser adicionado é determi
nada multiplicando-se q
diferença entre a acidez
que se deseja no leite ao
ser coagulado (229D) e q
acidez atual do leite (logo
após pasteurização) pelo
numero de litros de leite
a ser coagulado, e dividin-
.do-se o resultado pela aci
dez atual do sôro-fermento.
Exemplo: Sejam 800 litros
de leite com 209D, a serem
coagulados a 229D com sô
ro-fermento a 809D. Quan
tos litros de sôro-fermento
devem ser empregados?

(22 — 20) x800
— = 20.

80

Serão empregados 20 litros
de sôro-fermento, o que
corresponde a 2,5% do
leite em coagulaçâo.

-7- Coalho — a quanti
dade a ser usada deve ser
um pouco mais que a em
pregada nos queijos ds
massa crua ou semi-cozi-

REVISTA DO.S CRIADORES



da, visto que se deseja uma
coagulação relativamente
rápida (até 55 minutos).
Em se tratando de coalho
líquido, empregar 40 g pa
ra cada 100 litros de leite.

Sendo em pó, usar 10%
mais que as indicações da
bula, verificando-se previa
mente sua fôrça.

Coagulação — adiciona
dos os ingredientes, faz-se
uma perfeita homogeniza-
ção de todo o leite, acerta-
se sua temperatura para
32°C e deixa-se em repou
so, cobrindo-se a tacha
com tampa de madeira. O
tempo de coagulação deve
variar entre 45-55 minutos,
no fim dos quais a coalha
da deve se apresentar fir
me, despregando-se facil
mente das paredes da ta
cha, e fendendo-se num só
sentido, com superfície de
rutura nítida, na prova ma
nual.

Ruiura da coalhada —
estando no ponto, começa-
se o corte com as liras —
primeiro vertical, depois
horizontal, cortando toda
a massa em cubos de 1 cm
de lado. Trabalho mais ou
menos lento, em que se nota
nítida separação do sôro e
da massa. Continua-se o.
agitação da massa no , so
ro, com pá de madeira, mo-
vimentando-a em todo o
volume, em conseqüência

de que os grânulos vão se
rompendo. A seguir, a agi
tação da massa é feita com
o quebrador de arame
(macalé), que, trabalhado
com firmeza e intensidade,
vai tornando cada vez me
nores os grânulos (até ta
manho de arroz quirera).
Este trabalho de rutura da
massa dura de 20 a 25 mi
nutos, e, a agitação cons
tante continuará firme, du
rante as demais operações.
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Cocção da massa — es
tando a massa homogenea-
mente granulada, e, sob
agitação permanente, pro
cede-se ao aquecimento,
que é feito gradativamente,
abrindo-se o vapor. Este
deve ser indireto, isto é, no
bojo da tacha, ou em ca-
nos-serpetinos, perfurados,
helicoidais à superfície da
tacha. Vapor direto na mas
sa não tem fundamento

técnico, apesar de adotado
por alguns industriais.

O aquecimento é feito
em^ duas fases: l.o aqueci
mento — considerado para
expurgar a massa de sôro
— é feito até 41-42'?C e

deve durar 25 minutos, mais
ou menos, na base de 1?C
de aumento de temperatu
ra para cada 2 minutos.
2.0 aquecimento — até
48-50°C — leva 20 a 22 mi
nutos, aumentando-se gra
dativamente o calor, man
tendo-se sempre, em agi
tação, a massa no sôro.
Atingida a temperatura in
dicada, fecha-se o vapor e
abre-se a torneira de saída
de água quente do bojo.
Quer dizer que a 5G?C a
massa fica, somente, o

necessário paratempo

abaixamento imediato da
temperatura. Excesso de
temperatura tem sido a
causa comum de massas

esfareladas, sem liga, ou
de queijos fendidos, sem
estufamento. Baixa acidez
do sôro e do leite exige
maior tempo no expurgo,
com temperatura mais ele
vada (sem ultrapassar os
50°C). Sôro de alta acidez
corresponde a tempo e
temperatura ligeiramente
inferiores. Terminada a
cocção, a massa é manti
da em agitação, até se
apresentar enxuta, firme o
homogênea, com granula-
ção do tamanho de arroz
agulha quebrado. O tempo

, total da operação (a rutu
ra da coalhada até término

da cocção) deve ir de 80 a
85 minutos.

Dessôro — estando no

ponto, é iniciado o dessô
ro, deixando-se a massa
repousar. Pode ser com
primida ligeiramente, com
amassador de madeira.

Retirada do sôro — faz-
se por meio de sifão, tiran-
do-se a maior parte do sô
ro, que é levado, ainda
quente, ao deposito por

Queijo inontanhês niaturado. Textura maturada com
olhadura em cabeça de alfinete.
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sobre a desnatadeiro. Re
tirada da massa — é íeita
por meio de tela de tecido
resistente (juta ou linho) a
cuja extremidade é adap
tada um arco de metal òu
de madeira maleavel. Faz-
se este arco passar entre

o bloco de massa e a pa
rede da tacha, arrastando,
consigo, a tela. Esta pren
derá toda a massa num só
volume. Retira-se o arco,
juntam-se as extremidades
do pano, e, com auxilio de
operários, a massa é le
vantada de uma só vez.
Para facilitar esta retirada,
as boas fábricas dispõem
de suspensores — talha -
deira ou simples roldanç
fixa no forro ou em suporte
de mãos-francêsas. Retira
da a massa, é colocada
numa caixa de madeira ra-

destinada a facilitar
oortes de tamanhos certos,
pelas ranhuras previamen
te determinadas. Por estas
ranhuras, fazemos os cor
tes da massa, obtendo-se
blocos de 6-8 kg. ^Estes são
colocados nas fôrmas ja
preparadas, com os panos.
Estos fôrmas podem ser
de madeira, de metal (aço
inoxidável) ou simples cin-
cha (de madeira malea
vel), e, pelo formato, são
classificáveis em cilíndricas
baixas e cilíndricas altas.
Para efeito de uniformiza
ção conforme regulamenta
ção em vias de se tornar
vigente, os tamanhos de
vem ser padronizados, sen
do gue as medidas previs
tas são as de 8-10 cm de
altura por 20-22 cm de
diâmetro, para o quei]o
pronto. A massa é colo
cada em bloco, na forma,
forrada com panos: ' Não
é molda nem esfacelada.

Prensageni começo
com a pressão de 4-6 kg.
de peso por kg. de massa.
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e dura de 16-18 horas ao

término das quais a pres
são deve estar a 8-10 kg.
O mais comum é a pren
sagem ser feita por uma
pedra lisa ou fôrma de ci
mento, de 25-30 kg. colo
cada por sôbre uma tabua
lisa encima do queijo, na
cincha. Durante a prensa
gem são feitas 4-5 viradas,
a primeira, logo após 30
m.inutos do início, em que
são cortadas as beira.s

(aproveitadas no fabrico
de queijo de massa fila
da fresco). As demais vi-'
radas são de hora em ho
ra. Ou são trocados os

panos, em cada virada, ou
simplesmente são umede-
cidos em água morna. Nu
ma das viradas, colocam-
se por baixo do queijo, al
garismos ou letras metáli
cas, indicando o dia da fa

bricação, a fábrica em que
foi feito, e, si possivel, um
sinal qualquer indicando o
fabricante (detalhe uíil,
quando a fabrica dispõe de
diversos -empregados, ou
de diversas, tachas de fa
bricação). A marcação da
data, comumente, é feita
em lápis 'tinto, logo após
prensagem. Tratando-se de
queijo cuja maturação vai
ser completada em outro
estabelecimento (fábrica,
matriz ou entreposto), há
a exigência regulamentar
de, logo após prensagem
antes da salga, serem
identificados os queijos
com carimbo — a fogo, ou
de borracha (com tinta pró
pria), trazendo as indica
ções que se fizerem neces
sárias.

Salga — é feita em duas
fases — a primeira, em sal
moura, em tanque de alve
naria revestida de azulejo.
A salmoura deve ser bem
concentrada, isto é, coro.
22-23°Bé, ou de 22 a 25%

de sal. 'Verificar sempre o
teor de sal e o gráu de aci
dez, que nunca deve rilfra
passar 30^0. Fôrmas cilm:
dricas baixas ficarão na
salga por 2-3 dias, e, a=>
altas, 3-4. A parte do quei
jo que aflora à superfície,
deve ser recoberta com ^a'-
A segunda salga é a sêco,
em bancas de alvenaria
revestida de azulejos. As
fôrmas baixas ai ficarão
15-16 dias e as altas, 16--18
dias, sendo viradas diaria
mente, recebendo sal de
granulação média, por to
da a superfície, renovado
durante 'as viradas. Os
queijos podem ficar empi-.
lhados. De preferência, a
salga deve ser entre
14-169C, porém, costumeira-
mente, é feita nas condi
ções ambientes, evitando-
se somente insolação inten
sa no cômodo de salga.

Maturação — o tempo
(período mínimo de 2 me
ses), a temperatura (16-
IS^C) e a umidade (78-
80 %) são fatores que de
vem ser observados para
a maturação satisfatória.
Entretanto, na prática, ne
nhum deles tem sido ob
servado. Para corrigir de
feitos, tem-se exigido sala
semi-subterrânea (com 2
metros de profundidade)
com respiradouros, e livre
de insolação — o que tem
dado ótimos resultados.
Logo após a salga, os quei
jos são levados para esta
sala, sendo depositados
por sôbre prateleiras de
madeira. Para facilidade
de manuseio, devem ser
usadas prateleiras em "V,
ficando o queijo no ângu
lo, com pequeno espaço de
contacto , com a madeira.
Os queijos devem ser vira
dos 3 vezes por semana.

(Conclue na pág. 49^
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Nunca é cl<-inais oncaroccr a
valor (Ia alimentação como fat(">r
decisivo da produtividade das
avífs.

Desde (|ue, ,a alimentação das
aves representa mais da metad-'
do custo de produção de uma
dúzia de ovos, faeil será a eou-
clusão de que os resultados a
serem obtidos dependem do va
lor da ração que as aves rece
bem.

0 valôr de uma ração poderá
ser estimado pela espécie, qua
lidade e quantidade (los alimen
tos empresados no balanceamen
to da ração.

De um modo geral, os alimen
tos que entram no balanceamen
to das raçõ(!S para as aves, são
de origem vegetal ou de origem
animal.

Segundo seu principal empr»;-
go na alimentação, os alimentos
podem ser classificados em;

1 — alimentos produtores dc
energia (cereais).

2 — alimentos protéicos de.
origem animal.

3 — alimentos protéicos de
origem vegetal.

4 — fontes de minerais.
5 — fontes de vitaminas.
Convém notar que a divisão

apresentada e arbitraria. Visa
somente classificar os alimentos
tão somente , pela sua principal
finalidade na alimentação das
aves.

Na prática da alimentação das
aves, os alimentos selecionados
são misturados em diversas pro
porções, tendo em vista:

a) valôr nutritivo dos alimen
tos.

b) exigências nutritivas das
aves.

c) preço dos alimentos.
d) facilidade de aquisição

dos alimentos.

O valôr nutritivo de um ali
mento é dado principalmente pe
lo seu quadro químico ou seja
pela presença dos nutrientes eiii
diferentes proporções.

Os nutrientes são conhecidos
como: agua, hidratos de carbo

ABRIL DE 19^9

no, gorduras, proteínas, minerais
e vitaminas.

Atrav('s dc provas experimen
tais ponde ser conhecida a uti-
lidade desses nutrientes, tendo
em vista que, a presença de ca
da um deles no alimento das
aves, obedece à necessidade dc
se preencher determinada fina
lidade biológica ou produtiva.

Couvcm frisar iio entanto que,
as necessidades das aves, nas pro
porções dos nutrientes mencio
nados, variam dc acôrdo com a
idade, função ou (|ualidade pro
dutiva para a qual foi dirigida
a exploração avicola.

.As experiências revelam em-
plamente as quantidades ótimas
dos diversos nutrientes exigidos
pelas aves, t|uer em crcseimeu-
to, em postura ou em reprodu
ção.

O eonhecimcnto dessas quali
dades ótimas dos nutrientes é
básico para o balanceamento das
rações destinadas às aves.

-Assim sendo, conhecendo-se o
teôr dos diversos nutrientes, nas
forragens e concentados para ali
mentar as aves, fácil será o
balanceamento das misturas, ten
do por base as quantidades óti
mas dos nutrientes exigidos pe
las aves.

Tendo em vista a grave, crise
de forragens que óra atravessa
a avicultura brasileira, devem os
avieultores aproveitar o máximo
dos produtos forrageiros encon-
tradiços no mercado, balancean
do as rações, tomando por base
as reais necessidades das aves,
nas diversas fáses de seu ciclo
biológico, prevenindo possíveis
desperdícios, de escassas e custo
sas forragens.

Com a finalidade de facilitar
o trabalho dos avieultores na
mistura dos alimentos que de
seja fornecer às suas aves, apre
sentamos 3 quadros onde os ali
mentos figuram nas porcentagens
mais indicadas para sua mistura.
Os alimentos que figuram nos
quadros são aqueles que na prá
tica da alimentação das aves.

HENRIQVE F. RAIMO
Med. Vet. - D.I.P.OA.

vêm apresentando os melhores
resultados. Para uso dos qua
dros, devem ser levados em cou
ta os fatores mencionados n<?
presente artigo e:

l.o — quando se empregar em
larga escala concentrados protéi
cos de origem animal, de eleva
do teôr em proteína ou concen
trados protéicos de origem ve
getal, deverá ser adicionado sem
pre uma porcentagem de farinha
de ossos, afim de equilibrar as
proporções cálcio - fósforo das
misturas.

2.0 — a mistura de 2 cereais
diferentes será sempre superior
ao emprego de um só.

3.0 — quando se empregar em
grande porcentagem concentra
dos protéicos de origem vegetal,
a suplementação coni proteínas
de origem animal será mais efi
ciente, pelo emprego de: fari
nha de peixe, farinha de fíga
do, ou leites em pó.

4.0 — quando se empregar 2
ou 3 produtos de um mesmo
cereal, como no caso do trigo,
não haverá necessidade de fa
ze-los entrar nas porcentagens
indicadas. Nesse caso, fazer um.t
mistura na qual esses produtos
entrem em 30-359é do total.

5.0 — quando se empregar o
leite desnatado, liquido, os con
centrados protéicos podem ser
sidistituidos na seguinte base: 10
litros de leite desnatado, diari.t-
mente, para 100 poedelras, subs
tituem metade dos concentrados
protéicos das rações.

6.0 — Os verdes picados são
empregados na base de 1 a 2
quilos para 100 poedeiras.

l.o — A ostra grossa (cascas
de ostras trituradas) e a aveia
grossa lavada são colocadas à
disposição das aves em come-
douros apropriados.

8.0 — Os alimentos que vão
entrar em mistura deverão ser
moidoB em peneira grossa. A
mistura volumosa é mais apete
cida pelas aves.
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QUADRO I

ALIMENTOS EM
Reprodução

PORCENTAGEM
Inicial Crescimento Postura

CEREAIS:

Milho em grão ou quebrado 20-25 30-40 25-50 25-50
Fubá de milho 20-35 25-40 20-35 20-30
Farélo de milho 8-10 10-12 8-10 5-8
Refinazil 8-10 10-15 8-12 8-10
Trigo em grão ou triguilho 10-15 15-20 12-18 10-15
Farélo de trigo 10-15 15-20 12-18 10-15
Farelinho de trigo 15-20 12-15 12-15 10-15
Aveia em grão 5-10 5-15 5-20 5-20
Aveia molda 5-10 5-15 5-20 5-20
Cevada 5-8 5-10 5-15 5-15
Centeio 5-8 5-10 5-15 5-10
Arroz em grão (sanga) 5-15 5-15 5-15 5-15
Farelinho de arroz 5-10 5-15 5-15 5-12
Adiai moldo 5-15 5-20 5-20 5-15
Sorgo 5-8 5-18 5-15 5-15

QUADRO I I

ALIMENTOS EM

PORCENTAGEM
Inicial Crescimento Postura Reprodução

PROTEÍNAS ANIMAIS:

Farinha de carne — 60% 5-14 5-8 5-14 5-14
Farinha de carne — 50% •. - 5-15 5-10 5-15 5-15
Farinha de peixe 5-8 3-6 5-8 5-10

Farinha de ligado 2-2 1/2 1 1/2 2-2 1/2 3-5
Farinha de sangue 3-6 3-8 3-6 3-6
Leite desnatado em pó 2-5 2-3 1-3 2 1/2-5

PROTEÍNAS VEGETAIS:

Soja, grão moldo 5-10 5-15 5-10 5-10
Farélo de soja 5-15 5-20 5-20 5-10
Farélo de amendoim 3-8 3-10 3-8 3-8
Farélo de algodão 3-8 3-10 • 3-5 3-5
Farinha de glúten de milho 5-10 5-15 5-10 5-10
Cow-pea, grão moldo , 3-8 3-10 3-8 3-8
Guandu, grão moldo 5-10 5-15 5-12 5-10
Girasol, grão moldo 3-6 '3-8 3-8 3-5
Farélo de girasol 3-6 5-10 , 3-8 3-5
Farélo de gergelim 3-6 5-10 3-8 3-5
Farélo de côco 5-8 5-10 5-8 3-6

Farélo de babaçu , 5-10 5-15 5-10 3-8

Q U A D R O III

ALIMENTOS EM

PORCENTAGEM
Inicial Crescimento Postura Reprodução

DIVERSOS:

Fêno de guandú, moldo
Fêno de cow-pea, moldo
Fêno de alfaia, moldo
Farinha de mandioca
Farélo de raspas de mandioca
Melaço de cana
Batata, doce sêca, molda
Sôro de queijo, sêco

5-10

5-8

5-8

5-10
5-10

2-6

5-8

2 1/2-5

5-12

5-10

5-10
5-12

5-12
3-8

5-10
2 1/2-3

5-10

5-8

5-8

5-10

5-12
3-8

5-10
1-3

5-8

3-6
5-8
3-7

3-8
3-8
3-8

2 1/2-5

MINERAIS:

Casa de ostra molda
Pedra calcórea molda
Farinha de ossos
Sal de cozinha •
Manganês

2

2

1 1/2
1/2

25 grs.

2-2 1/2
2-2 i/2

2

1/2
25 grs.

2-3

2-3

2 1/2
1/2-1

25 grs.

2-3
2-3 ^

2 1/2
1/2-1

25 grs.
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lltO EM ODE rOBE FENSIB Bll CBIIIDOR DE PORCOS

O que se entende por cruza de trez-caminhos na
—,J„criação de porcos

O cruzamento de Irez-caminlios na produção
de porcos consiste em acasalar porcas ou leitoas
que são produtos de cruzamento com varrão fie
uma raça diferente daquelas já representadas nas
íemeas. Por exemplo, porcas 50% Chester Wliitc
e 50% Duroc podem ser acasaladas com um varrão
Poland China. A Icitegada deste acasalamento pode
ser o resultado do cruzamento de trez-caminhos.

Que espaço precisa ser construido para um rebanho
de 150 bacorinhos serem alimentados até peso
comercial?

Trinta e trez centímetros lineares são necessá
rios para cada quatro hacorinhos. Para 150 porcos
cerca de 13 metros e 20 centímetros de extensão
são suficientes. Bons resultados se obtém com dois
cochos, cada qual com 3 metros e meio de com
primento, sendo usados dos dois lados. A ne
cessidade de conservar o cocho cheio 6 mesmo

Adotado de um artigo de '

J . J . L A C A Z

mais importante do que o espaço reservado para
cada animal. Um cocho vazio de qualquer compri
mento é inútil.

O fluoreto de sódio substituiu o oleo de chenopodio
como antiltclmintico para porcos?

Não inteiramente e o fluoreto provavelmente
nunca pode ser o único remedio para vermes.
Muitas das drogas usadas tornaram-se tão do há
bito de velhos criadores que estes hesitam em fa
zer qualquer troca. O fluoreto de sódio certa
mente se alinha entre os melhores em eficiência
e baixo custo, sendo facílimo de administrar. Iii-
gerido na quantidade de um por cento, com ali
mento sêco, em um dia, dá alta proporção dc
eliminação.

Quanto devem ganhar as porcas criadeiras entre tis
datas da cobertura e do parto?

Porcas em boas condições na época do aca
salamento ganham de 35 a 50 quilos. Leitoas, cu-

Esplendidos reprodutores suinos da raça Carunchinho e de criação do Sr. Antonio de
Souza Nogueira, de Jacarezinho, Estado do Paraná.

A
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bertas pela primeira vez, podem preeisar de maL
aumento de peso de 50 a 75 quilos. O cresci-
mento extra das leitoas torna necessária uma ali
mentação extra.

São os porcos nascidos de porcas velhas aptos a
ser mais pesados ao nascer do que porcos nas
cidos de leitôas? Eles também crescem mais
depressa?

Estudos da Estação Experimental de WÍ8ron.sm
mostram que o peso médio de 172 porcos nascido.^
de leitoas foi de cerca um quilo. O peso nicdio
de 1.344 porcos nascidos de porcas velhas foi ape
nas de cerca oitenta gramas mais. Os estudos
também mostraram que porcas velhas geralmente
têm partos com maior numero de leitães e consc
guem cria-los em maior número. Uma seleção cui
dadosa de boas porcas criadeiras pode ser respon
sável por algumas destas diferenças.

O que significam as iniciais BHC, quando usadas
nos boletins de porcos?

BHC são as iniciais do hexacloreto de hen-
zeno, uma substancia usada no combate à sarna
e aos piolhos dos porcos. Pode ser aplicada sob
a forma de pó em porcos afetados ou em einulsão
em água, sob pressão, por pulverização. O pó c
muito util no inverno c seu emprego conseguiu
relevo no combate à sarna.

Pequeno Trator

GURDENAID

Com
U ^ Sólido, leve, resistente e de

grande força de tração,

GARDENAID, realiza so
zinho o trabalho de muitos

homens. Consome um míni

mo de gasolina. Peça-nos in
formações sem compromisso

•

E' verdade que o presunto esquerdo de um porct
é mais tenro dr> que o direito?

l'or que perguntar isto? Scriainenle, não p-n
rece existir uma resposta cientifica. -Vlguein, certa
vez, disse que muitos porcos, igual a muitos ho
mens, são destro.s. Porcos destros, julga-se, usam
a perna direita mais do tpie a esquerda em CJ
çar-se, cavar a terra, etc. Mais uso da perna direita
significa maior desenvolvimento muscular para tra-
halho em vez de formar pedaços de carne niaiã
tenra. Eis a explicação oferecida pelos "esquer-
di.stas".

(De Hoard\s Dairpman)

O PRECEITO DO MÊS

MALES DO ESTÔMAGO E DO INTESTINO

Muitos males do estômago e do intes
tino têm, como causa, a prisão de ventre.
O indivíduo apresenta mau hálito, sente
falta de apetite, enjôo, azia, gazes no
intestino e eólicas. Esses males podem
desaparecer quando se trata conveniente
mente a "preguiça intestinal".

Livre-se de males do estômago e do
intestino, tratando a prisão de ventre.

SNES.

PRODUTOS ESPECIAIS
PARA

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE

lages, POROES,

PAREDES, TERRAÇOS,

CAIXAS D'AGUA,

SILOS, ETC.
Norton

Distribuidores

Com. e Imp. BAPTISTA FERRAZ S.A.
Rua Floreneio de Abreu, 297 — Fones: 2-6488 e 2-7720
í d Tel.: «COIWIBAFER»- —Cx. Postal: 2669 —São Paulo
" aceitamos agentes para o interior
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,PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176
FONE; 2-4572 — SÃO PAUIO.
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entrega a matéria-prima.
tSTA, o HOMEM EMPREENDEDOR FAZ OS CAMPEÕES.

tliil

Tem o Ministério da Agricultura per-
severado, a pesar das dificuldades, em
realizar, anualmente, a Exposição Nacio
nal de Animais e Produtos Derivados. In
centiva, ainda, e ampara um grande nú
mero de exposições regionais, em quase
todos Os Estados. E esta uma das mais
eficientes iniciativas de fomento à pecuária
nacional. As exposições desenvolvem, além
dos negocios de gado em condições mais
vantajosas, tanto para compradores como
para vendedores, o gôsto pela criação ra
cional. Dão ensejo à difusão de métodos
práticos utilizados pelos proprietários dos

ABRIL DE 1949

Bovído
]ORGE VAITSMAN

Médico-Veterinário

animais vencedores. Tais vantagens são,
evidentes: a qualidade do gado que apa-

•rece nestes certames pecuários tem melho
rado de maneira auspiciosa.

Em muitos países, os prêmios obtidos
nas exposições representam vitórias difí
ceis, disputadas com ardor pelos criadores
que mantém plcntéis para a venda de re
produtores, cpós longos anos de prepara
ção incessante e incansável. A posse dos
títulos do vencedor assegura, coritudo,
uma clientela numerosa e co.mpensadora
de todos cs esforços. Os produtos dos fa
zendas vitoriosas, mesmo sem participação
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nos concursos, tombem obtêm preços móis
vantajosos. Existe uma tradição que todo?
respeitam: os vencedores continuam a
criar cada vez melhor; os compradores
continuam a preferir os animais dos plan
teis que tenham tido vitórias.

Na Arocntina, o interêssé pelós prê
mios, não tento pelo seu valor monetário,
que é, também, bastante alto e tentador,
mas, principalmente, pela propaganda e
projeção do plantei, justifica até a cria
ção exclusive: de animais' para a apre
sentação na famosa exposição de Palermo.
Os bovinos, por exemplo, destinados a re
presentar o plantei, são mantidos em re
gime especial desde o nascimento, para
que tenham todas ou as melhores possi
bilidades de vitória nos diferentes concur
sos. Vamos descrever, de maneira sucinta,
o regime de criação para os bovinos can
didatos aos títulos de "campeões".

Os estábulos são construídos como
gaiolas, acima do solo, onde ficam bezer
ros e bezerras protegidos da umidade, e.
em conseqüência, das muitas doenças que
poderiam atingi-los. Os futuros "campeões"
têm, geralmente, duas "amas" para alei
tamento, de sorte a garantir a alimentação
básica de crescimento; o leite não é reti
rado nunca antes dos 12 meses; ao con
trário, em alguns casos, a alimentação
láctea se prolonga até os 24 ou 30 me
ses. O regime alimentar é essencial para
a formação dos "campeões", e é seguido
com todo rigor. Consta do seguinte, dia
riamente : às 6 da manhã, pasto e uma
ração sêca; às 7, leite, como alimento prin
cipal; meia hora depois, mais uma ração
tenra, chamada "polenta"; eiri seguida,
exercício, que consiste em passeios, até
às 10 horas; recebem, então, mais duas
rações, uma sêca e outra de "polenta";
ficam no pasto até 16 horas e voltam ao
estábulo para outra ração de "polenta":

O PRECEITO DO MÊ

BANHOS FRIOS OU QUENTES

Os banhos frios ou quentes são igual
mente usados para o asseio do corpo. Os
banhos frios estimulam a circulação e são
mais indicados em nosso clima. Os banhos
auentes só são aconselháveis em casos
especiais, principalmente pelo efeito cal
mante sobre o sistema nervoso.

60

qalvo indicações especiais, prefira o
banho iria. — SNES.

às 17,30 horas, a última ração do dia, sec •
E' êste um regime excepcional,

simo e que não basta para fazer '
peões". Outras qualidades são exigidas,
inclusivo uma boa ascendência (pedigree),
como também valiosas são as medidas pra
ticas de higiene sanitária, rigorosa e escru-
púlosamente seguidas para que nem um
só animal do rebanho adoeça.

Pelo que descrevemos, vêm os leitores
como os grandes criadores argentinos cricOT
seus animais para a famosa exposição de
Palermo, de fama internacional. Não serei
possível e necessário, por enquanto, exi
gir o mesmo rigorismo entre nós, nas pe
quenas exposições regionais. A divulga
ção ora feita vale, porém, como lembrcm-
ça aos nossos criadores, para que cuidem,
desde cedo, dos animais que pretendam
levar aos grandes certames estaduais ou
ao nacional.

XII Exposição Nacional de Animais e de proprie
dade da Grança S. Martinho, em Campinas).

(O .clichê que ilustra este artigo é de "Albatroz de S.
dade da Granja S. Martinho, em Campinas).

A ACADEMIA DE MODAS ELEGE O
"CARRO MAIS BELO DO ANO"

Notícias de Nova Iorque informam que o Ford
1949 foi eleito o "Carro Mais Belo do Ano pela
Academia de Modas, tendo-lhe sido conferida a
medalha de ouro correspondente. A Academia de
Modas goza de grande prestígio e popularidade
nos Estados Unidos, principalmente devido à suo
escolha anual da "Mulher mais bem vestida da
América".

O Ford foi escolhido após terem sido euidado-
sarnente estudados automóveis de 1949 de todos
os modelos e categorias de preços e tomando-se co
mo Itase a heleza do desenho., a simplicidade das
linhas, e o estilo, do ponto de vista feminino. Essa
vitória de Ford constitui, sem diívida, um reco
nhecimento de sua liderança na moderna tendên
cia do desenho automobilístico e um tributo ao de-

IJartamento de desenho da Ford.
Em sua carta a Henry Ford II, congratulando-

se pelo auspicioso acontecimento, salienta o Sr. Emil
Alvin Hartman, diretor da Academia de Modas:
"Levando em conta as novas tendências da moda
e a importante influência que a mulher exerce na
aquisição do carro para a família, o Ford 1949
auresenta todas as qualidades de bom gôsto, mo
dernismo e sutil harmonia de linhas e de eôres
D novo Ford representa, com efeito, uma home
nagem à mulher elegante, que nele reconhecerá
a graciosa moldura que proporciona à sua apa
rência de mulher bem vestida".

A medalha será entregue à Ford, em caruter
formal, na ocasião em que a Academia de Modas
proceder à aclamação final da mulher mais hcm
vestida dos Estados Unidos em 1949".

REVISTA DOS CRIADORE?«



ADIANTARÁ FAZER A ADUBAÇÃO QUÍMICA DOS
SOLOS DESPROVIDOS DE MATÉRIA ORGÂNICA?

S4W1CO' e JLd\d-ú>çà6-, ,/Uáunió'

Todos nós sabemos ' que, tanto os
solos de desaterros como as terras de
manchas claras deixadas no campo pelo
sub-solo trazido à superfície, em conse
qüência da prática inadvertida de aradu-
ras demasiadamente profundas, mostram-
se sempre mais ou menos estereis, pro
duzindo uma vegetação débil, vegetação
essa que dá mostras visíveis da falta de
algum nutriente indispensável.

Mesmo adubando solos semelhantes
com fertilizantes químicos, inclusive os
que contenham compostos azotados, não se
pode melhorar muito o aspecto raquítico
e doentio das plantas correspondentes.

ALEXIS DOROFFEF

Buscou-se por toda parte a natureza
desse fenomeno e foi afinal Bottombv,
cientista norte-americano quem, pela pri
meira vez, concebeu a existência no estér
eo curtido, de certas substancias orgâni
cas, de composição então ainda comple
tamente desconhecida, que tivessem uma
função reguladora qualquer na nutrição
dg planta e mostrando-se, em conseqüên
cia, imprescindíveis para o desenvolvi
mento normal da mesma.

A Bottomby, que -chamou ditas subs
tâncias de "auximonas", afigurou-se que
sua ação, no organismo das plantas supe
riores, fosse semelhante à das "vitaminas"
nos organismos animais.

O adubo de curral
comparado a outros
adubos não deixa

nada a desejar, pe
lo contrário, é mais
completo e mostrai

se superior na

maioria das vezes

« - •. ' -
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Solúvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

REPRODUÇÃO

BOVINOS,, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES
AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA

PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN COKPORATION

Distribuidores exclusivos

L FILHOS l CIA. LIDA.
Rua Marconi, 131 — 11.' — SÃO PAULO

Estudos posteriores feitos nesse sen
tido confirmaram a exatidão da idéia de
Bottomby.

Dos referidos estudos destacam-se os
empreendidos por William (Oregon, EE.
UU.) que acabou afirmando que todas as
substancias que êle chamou de "nutrilitas"
e que desempenham, no metabolismo ve
getal, o mesmo papel que as vitaminas re
presentam no metabolismo animal, são pro
duzidas por diversos microorgc nismos pre
sentes no solo e cuja atividade principol
consiste na decomposição da matéria or
gânica ali existente.

que nem todos os represen
tantes da microflora do solo se mostram
uniformemeríte' eficientes na produção de
tais "nutrilitas\ Uns produzem-n'a em
quantidades maiores, outros em quantida
des menores. x . i-j j "

Mas o fato é que a quase totalidade
dds plantas superiores, 'e sobretudo quan-.
do novas, são incapazes de sintetizar as
''nutrilitas^ necessárias ao desenvolvimen
to ficando, destarte, sob o ponto de vista
dá obtenção das mesmas, na dependência
completa dos microorganismos presentes
no solo em que vegetam.

— 62 —

--- .Uj ,'V.

Por outro lado, sabemos Q
rnic

[Imen
— _ "riica oí presente.

dancia da matéria orgcím

grác
• , ^jcroflora de uit-

de desenvolvimento o" ._de desenvolvimento "" te, da abun-
solo depende, principoli" oresente.

- - ^ jcilta de inu-

^ Assim sendo, haven ^ também uma
teria organica no solo, ia" desenvolvida
microflora suíicientemen tidade de
^ra que__possa produzir ^
nutrihtas necessária ao ^gg^tais ali

desenvolvimento normui ^

plantados pela mão do ^^^ria
Eis, pois, o principal p h

orgânica no solo. Fornecer p "
• • „ nor sua vez, se in-

microorçfctT7ismos cru©/ P 'ts
cumbirlo de fabricar as "nutrMas ou vr
taminas dos vegetais. i u

Não adintará, pois, fazer adubado
quimica dos solos desprovi os e ma en •
orgânica. O adubo assim enyrega o sera,
em grande parte, desperdiçado, pois, des-
nutriliíadas" as plantas nao terão caFW-
cidade para aproveitá-lo convenien emente.

Além do desempenho do papel prin
cipal acima citado, a matéria organica em
estado adiantado de decomposição pro
duz no solo um conjunto e nomenoo
que tendem, cada um por si, a _concorreT
para o melhoramento das con içoes bioló
gicas ai existentes. ,

Assim sendo, alguns desses fenome
nos resultam no melhoramento isico e me
cânico dos solos, outros ocasionam a solu-
bilização mais fácil dos elementos mine
rais qí presentes em estado pouco ou na
da aproveitável pelas raizes as^ plantas.
Afinal, pela mineralização do proprio es
téreo, ficam libertados e postos ao alcan
ce das plantas os elementos nutritivos que
o mesmo continha.

Muitos lavradores consideram esses
elementos nutritivos libertados pela mine
ralização do próprio esterco como fator
mais importante das melhorias observadas
em conseqüência de uma adubaçâo orgâ
nica. Estão completamente enganados.

Repetiremos mais uma vez que o efei
to favorável prociuzido sobre as culturas
pela adubação organica do respectivo
solo- resulta, principalmente, embora da
maneira indireta, da ação da matéria or
gânica em decomposição, ali introduzida,

Qüais são as fontes de matéria orga
nica de que dispõe uma fazenda? São,
ordinariamente, os excrementos dos ani
mais domésticos, subprodutos diversos do
beneficiamento das colheitas, capins •
palhas.

revista DOS criadores
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Haverá utilidade em levar qualquer
desses materiais ao campo e ali incorpc-
rá-lo ao solo sem tê-lo submetido a um
curtimento prévio?

No caso de culturas perenes, com as
plantas já formadas, qualquer adubação
orgânica, mesmo feita na base de maté
ria orgânica crua, produzirá efeitos bené
ficos.

Na adubação das culturas anuais o
caso já se apresenta completamente dife
rente. A plantinha nova necessita, desde
logo, da ação benefica do esterco em es
tado de decomposição, já bem adiantado.
Desde que o esterco não curtido não se
ache em condições de surtir esse efeito
imediato, tornar-se-á completamente inútil
para a respectiva cultura.

E ainda mais. O esterco crú é muito
capaz de produzir uma ação nefasta so
bre o desenvolvimento das plantinhas no
vas em conseqüência de certos fenôme
nos próprios à primeira fase da fermenta
ção da respectiva matéria orgânica, fenô
menos cujos principais são os seguintes:

No caso de um esterco muito rico em
azoto, a primeira fase de fermentação será
muito violenta, causando um aquecimento
exagerado da respectiva matéria orgânica,
elevação de temperatura essa capaz de
produzir a morte das raizes ainda tenras
de plantinhas novas e que estiverem em
contacto direto com o foco de aqueci
mento.

No caso de um esterco muito fibroso,
pobre em azoto, poderá produzir-se um
empobrecimento temporário, do solo em
azoto aproveitável, empobrecimento esse
produzido pelo consumo do referido ele
mento pelos microorganismos destruidores
da matéria orgânica e que também dele
necessitam para a sua multiplicação e de
senvolvimento. Esse consumo adicionai
resultaria numa concurrencia às plantinhas.
Essas, muito menos enérgicas no aprovei
tamento de nitrogênio do qge os citados
microorganismos, sofrerão, pois a falta
desse elemento, falta essa que trará o atra-

•jVY

O PRECEITO DO

A MAQUINA HUMANA
O organismo humano assemelha-se c

uma máquina que trabalha sem cessar.
Mesmo em repouso ou durante o sono,
está funcionando, gastando-se e consu
mindo energia. E' preciso, pois, compen
sar o gasto e reparar as perdas. O mate
rial reparador dos tecidos e fornecedor de
energia é o alimento.

M Ê S

Use alimentação adequada para for
necer as substâncias indispensáveis
ao bom funcionamento da máquina
humana. — SNES.

zo do respectivo desenvolvimento e que
poderá resultar até no fracasso completo
da cultura em questão.

Desfarte, antes de utilizar o esterco

para os fins de adubação das hortaliças
ou quaisquer outras culturas de ciclo rela'
tivamente rápido, temos que curti-lo devi
damente, com antecedência. Para esse
curtimento necessitaremos de uma ester-
queira.

Não se trata, necessariamente, de ins
talação dispendiosa e bonita, feita de al
venaria e concreto, com piso impermeabi
lizado e coberta de telhas francezas. Tudo
isso é muito bom ihas não é indispensável.

No curtimento da, matéria orgânica
muito mais valem os cuidados técnicos do
que a perfeição e o luxo das instalações.

Para a instalação de uma esterqueira
rústica precisa-se de um lugar mais ou
menos plano e bem drenado.

Uma vez escolhido o local, a área
deverá ser protegida contra as águas de
enxurrada, vindas de terrenos mais altos,
por meio de valetas apropriadas. Quanto
às cobertas, poderão ser feitas de sapé
ou de outro material qualquer.

As camas terão 4 metros de Içrrgur:,!
por 8 ou 10 de comprimento. A matéria
orgânica clí será amontoada em camadas

EQÜINOS E ASININOS

FAZENDA MONTE ALTO

AMÉRICO BRASILlENSE — C. P.

(Estado de São Paulo)

Venda permanente de reprodutores

das raças:

INGLEZA - ARABE - HACKNEY -

SHETLAND-PONEY - PERCHERON-

POSTIER - MANGALARGA
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sucessivas de 40 a 50 cm. de espessura:
cada camada será comprimida com um
pequeno rolo compressor ou simplesmen-
.j-g pisada e, em seguida, copiosamente
molhada. A. altura moxima de uma ca
ma será de 2 metros e meio.

Os escrementos dos animais nunca
podem ser curtidos isoladamente; s_empre
(^gverão ser misturados, na ocasião da
construção das camas, com palhas ou ca
pins na proporção de um volume de fezes
por' dois volumes de material íibroso. No
caso dos excrementos de aves essa pro
porção será de um por um. ^

E' perfeitamente dispensável a adiçao
de materiais palhosos ao esterco, quando
este provem de estabulos, onde por bom.
preceito de higiene se usam camas par.3
Qg cínimois, pois noss© coso, os ©xcr©iri©n.-
tos já vêm misturados com o material ab
sorvente, utilizado para o referido fim.

As palhas em geral não devem ser
separadamente, pelo fato de nao.

possuírem, na maioria dos casos, a rique-
sa em azoto suficiente para um curtimento
mais ou menos rápido. Isso, todavia não
se refere às palhas das leguminosas, feijão
p)or exemplo, que podem ser curtidas iso
ladamente com resultados otimos.

A palha do café também poderá ser
curtida isoladamente, porém, para isso ne
cessita de um prazo mais longo e, além
disso, misturada aos excrementos bovinos,
equiiíos ou suinos, corrige a falta do ester-.
CO assim produzido sob o ponto de vista
da riquesa em potássio. ^

Todo e qualquer esterco e pobre em
fosforo Eis porque se torna aconselhável
a adição, por ocasião da construção das
camas, de superfosfato comum na propor
ção de 15 a 20 quilos do mesmo por to
nelada de esterco, o que representa 1 a
15 quilos' desse adubo químico, espalha
do em cada metro quadrado das cama
das acima referidas, por ocasião da cons-
triiçcío dcts cctincts.

o gesso contiido no superfosfato co
mum auxiliará também a retenção no es
terco da amonea formada a custa da de
composição do azoto orgânico.

Nunca se deve adicionar ao esterco
de curral nem cal nem tãopouco cinza de
qualquer espécie. _ ^

Tanto a cal como as cinzas poderão
ser misturados à matéria orgânica a áer
curtida exclusivamente nos casos em que
se trate de curtimentos só do material pa-

Ihoso como, por exemplo, nas paihas
capins isoladamente.

O máximo cuidado deve ser dispensa
do para que, entre os restos orgânicos le
vados para a esterqueira, não penetreio
e ali não se alastrem ervas daninhas diii-
ceis de serem exterminadas posteriormen
te, tais como, por exemplo, a tiririca.

Um vez efetuada a infestação por uma
praga semelhante, a esterqueira em vez de
beneficiar a lavoura torna-se um foco de
infestação de todos os terrenos da fazenda
que receberem o esterco praguejado.

Deve-se ter também o máximo zelo
para que seja impedida a introdução nas
esterqueiras de latas velhas, cacos de lou
ça ou vidro, ou outros objetos cortantes ou
perfurantes que, espalhados no campo, en
globados no esterco curtido, ali permane
cerão constituindo perigo latente para o
pessoal da fazenda que • ainda na suo
grande maioria trabalha descalço.

O período de curtimento normal é de
60 dias para o esterco constituído de es
crementos animais misturados com palhas
ou capins, e de 90 a 120 dias para a p>a-
Iha de café curtida isoladamente.

Durante o período de curtimento de
ve-se, de vez em quando, averiguar a tem
peratura reinante no esterco. O modo mais
prático de fazê-lo é enfidr o .braço paro
dentro do monte de esterco, determinondo,
pela sensibilidade da pele, o gráo de aque
cimento do mesmo.

Um calor morno, mais ou menos equi
valente ao calor do corpo significaria que
a fermentação se está processando nor
malmente.

• Porém, desde que se chegue a sentir
um calor forte, urge tomar providências
imediatas para combater a fermentação
exagerada do esterco, o que se, faz por
meio de irrigação das camas.

E' que o aquecimento muito forte dá
lugar ao desenvolvimento exagerado dos
microorganismos termofilos, seres esses
que, uma vez alcançado o predomínio nci
microflora do esterco, são capazes de des
truir, durante o período do curtimento, até
70% da matéria orgânica submetida ao
mesmo.

Desfarte haveria verdadeira queimC
do esterco, consumindo nesse caso a ope
ração do curtimento mais de 2/3 da ma
téria orgânica posta na esterqueira, con
sumo esse exageradissimo em comparação
com as perdas normais e que variam em

REVISTA DOS CRIAix^RF.?
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torno de 30% da mossa orgânica primi
tiva no caso de curtimento racional.

Irrigando os montes interrompe-se o
arejamento franco dos mesmos e em con
seqüência dificulta-se a respiração dos mi
croorganismos aeróbios aí presentes, os
quais como nós, também precisam do oxi
gênio do ar para a respiração.

Os ditos microorganismos postos, dest'
arte, em condições desfavoráveis de am
biente, logo se ressentem disso, ficando,
portanto, impedidos de se desenvolverem

. livremente.
A temperatura das camas, consequen

temente baixa, restabelecendo-se de novo
a marcha, normal do curtimento.

A irrigação acima referida irará os
resultados benéficos descritos só no caso
de ter sido o respectivo esterco devidamen
te acamado- por ocasião da construção do
monte.

O fim do curtimento é evidenciado
pelo esfriamento do esterco. Uma vez cur
tido, o esterco poderá continuar na ester-
queira ou ir para o campo.

Nesse ultimo caso, a matéria orgâ
nica ali transportada deverá ser, sem de
mora, incorporada ao solo. Seria verda
deiramente criminoso deixá-la espalhada
ou em montes pequenos, exposta à ação
do sol e da chuva, perdendo rapidamente
a tcStalidade do seu valor agrícola.

As qualidades do esterco curtido apli
cado às plantas não devem ser exagera
das.

E' na horticultura que se utilizam or
dinariamente doses massiças de adubos
orgânicos. Assim mesmo, a quantidade
máxima cuja aplicação podemos aconse
lhar seria de 100 toneladas de esterco por
Ha. Tomando o peso médio de esterco
curtido como sendo de 500 quilos por me
tro cúbico, a quantidade acima referida
corresponderá a uma lata das de banha
cheia de esterco por um metro quadrado
de canteiro.

Na lavoura em geral, as doses de IC
a 20 toneladas de esterco distribuídas nos
sulcos devem ser consideradas ampla
mente suficientes. Quer isso dizer que fa
zendo adubação em sulcos distantes entre
sí de um metro, deveremos utilizar de uma
e meia a duas latas de esterco curtido
para cada dez metros de sulco.

No caso de plantio em covas, essa
quantidade poderá ser ainda mais redu
zida.

abril de 1949

Assim sendo, no caso de uma plan
tação feita em covas distantes de um me
tro em todos os sentidos, utilizariamorà
uma lata das acima referidas de esterco
por 15 ou 20 covas.

Por ocasião do plantio de um pomar
deve-se aplicar de uma a duas latas de
esterco curtido para cada cova, de acordo
com as dimensões da mesma.

Sempre que aplicamos esterco, este
deve ser mituradd com o respectivo solo
do modo mais íntimo possível. Pois só
assim é que uma adubação orgânica pro
duzirá o máximo de seu efeito util sobre
as plantas por ela beneficiadas.

QUANDO A CRFANÇA TIVER DOIS E MEIO

A TRÊS ANOS DE IDADE, E' PRECISO

QUE O DENTISTA LHE EXAMINE OS

DENTES. DEPOIS, ÊSSE EXAME DEVE SER

FEITO, NO mínimo, DE SEIS EM SEIS

MESES.

NAS CIDADES...
NO INTERIOR.'.,

EM TODO

LUBRIFICAÇAOfiurot^fiTicA
3!UW,,i6uidi^-
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BONS

serviços/
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Massey-Harris
ccuiaxd£/Hjà€.^
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ISTO c/est/ã/or/za seu eeéanhú^
A FIGUEIRA (verrugas do gado), além de desvalorizar o seu
rebanho, dá um aspéto desagradável aos animais.

PARA O TRATAMENTO E CURA DA FIGUEIRA, DEVE-SE USAR

FIGUFIROL OU FIGUEIRINA

Estes produtos são aplicados em injeções sub-cutaneas, com intervalos de 4
a 5 dias, dando-se 3 a 4 ampolas por animal. Com esse tratamento as verrugas
cáem dentro de 30 a 40 dias.

Quando o animal estiver com figueiras volumosas e em grande quanti
dade no corpo, ou ubere, convém fazer aplicação de mais de uma injeção com
o mesmo intervalo de dias acima indicado (5 dias).

Querendo-se um resultado mais rápido; após 15 dias da aplicação das
injeções, passa-se de vez em quando uma escova sobre o pelo do animal, pu
mesmo, retiram-se as verrugas com a mão.

Mude o aspéto de seus animais atacados de Figueira com:

F.l G_U EJROL — Caixa com 10 ampolas de 10 cc.
Caixa Cr.$ 50,00

FIGUEIRINA — Caixa com 10 ampolas de 10 cc.
Caixa Cr.J 50,00

PEDIDOS Ã

:\SíAssociação Paulista de Criadores de Bovinos i'
•ns

(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429

SÃO PAULO
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E QUASE TODAS AS REGIÕES PASTORIS

DO BRASIL A PERMITEM

A criação da cabra no
Brasil, infelizmente, aindiu
não mereceu a atenção de
vida pela sua importân
cia, muito embora se tra
te de uma empresa alta
mente econômica.

Realmente, quem apre

ciar o comportamento de
Um rebanho caprino em
qualquer região favorável
do Brasil, há de verificar,
preliminarmente, que a

sua criação não oferece di
ficuldades, pois a cabra
dá-se bem e se desenvol
ve de maneira apreciável,
constituindo um rendimen

ABRIL DE 1949

DR. HONORATO DE FREITAS

to econômico certo, atra-
* '

vés da variada produção
que oferece: carne, leite,
pêlo ou lá e pele de óti
ma qualidade.

A produção de peles —
que no nordeste é o pro
duto principal da cabra —
é tão compensadora que
resiste por si só a uma sé
rie de inconvenientes que
se dpontam sôbre a vora
cidade da cabra.

Finalidades

A criação da cabra no,3
tempos antigos foi sempre
orientada no sentido da

A í 1

produção de leite — daí
expressão de vaca do po
bre com que se apelidou-
a, "•— novamente visando a
alimentação artifical das
crianças.

Assim, desde a mais re
mota antigüidade a cabra
foi usada como "ama de
leite", na Europa e em ou
tros países como entre nós,
pois além de produzir boni
leite, a cabra pela sua
mansidão toma hábitos de
animal doméstico caseiro,
comendo de tudo, inclusi
ve restos de comida de
sal.
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Com o leite de cabra se
fabrica o aíamado keíir —
tipo de coalhada muito co
nhecido — que é o ali
mento básico dos cauca-
seanos e a que muitos atri
buem o seu vigôr. Prepa
ra-se ainda com êsse leite,
u'a manteiga de tipo es
pecial, cuja qualidade é
superior e custa preços
elevados na Europa. En
tre nós, no nordeste, a fa
bricação de queijo ainda
é incipiente e resume-se c
uma indústria caseira sem
maiores pretensões.

Antigamente era comum,
nas capitais do nordeste,
as cabras de leite serem le
vadas pelas ruas e orde-
nhadas à vista dos consu
midores para o aleitamen
to de crianças. Vi nos Es
tados Unidos e no México,
fazendeiros que manteem
estábulos com 100 e mais
cabras de leite, cujo pro
duto é vendido na base de
2 e meia vezes o preço do
leite de vaca. No Texas e
em New México, o leite so
é distribuído depois de
convenientemente pasteuri
zado na própria fazenda.

Finalmente, ninguém des
conhece o valor da carne
de cabrito nos açougues
das capitais, pois o seu
preço é elevado e o pro
duto não anda assim
farto. Os criadores que ex
ploram a produção ^
te, aproveitam os ^^ibiiti
nhos machos para o cor-
e dão-lhe tratamento dealimentação especia , c^-
trando-os com poucos dias
d^Tnascidos para amaciar
a círne e afastar a mflu-
Lcia de qualquer cheiro
específico na mesma.

As péles são, em geral,
de qualidade superior,
pois os rebanhos formados

pêlos curtos são os me

lhores produtores dêsse
produto. Também ja se
ensaiou a produção de pê
lo angorá, na Bahia, onde
existe um rebanho experi
mental em trabalho de cru
zamento com cabras na
cionais da variedade deno
minada "marota e os mes
tiços resultantes apresen
tam características interes
santes.

Raças criadas no Brasil

Das raças criadas no
Brasil as mais conhecidas
são a Nubiana, a Toggem-
burg, a Murciana, a Anglo-
Nubiana, a Saanen e a
Angorá, embora ainda te
nhamos conhecimento de
exemplares das raças
Mambrina e Malteza. Des
sas raças as que melhor
comportamento revelaram
foram as Anglo-Nubiana,
Toggemburg e Nubiana,
pois os mestiços filhos de
tais raças são precóces,
maiores do que os comuns
e bons produtores de carne,
leite e péle. Também apre
senta vantagens para cru
zamento com as raças ou
tipos comuns existentes a

raça Angorá, pois temos
mestiços 15/16 de sangue
com pêlo comprido, sedoso
e resistente, semelhante aos
pêlos dos animais impor
tados.

Mas, se existem raças
exóticas vantajosas, não
podemos negar a excelên
cia do nosso tipo comuni
denominado "cabra de
Moxotó" pois se trata na
verdade de um animai

de porte grande, uniforme,
produtor de pele excelên-
te, com todas as vantagens
de estar no seu próprio
"habitai" e consequente
mente adaptada.

Métodos de reprodução

Um dos fatores mais im
portantes numa criação
racional de cabras é, sem
dúvida, a escolha do mé
todo de reprodução, _o
qual, muito embora não
existam modalidades ex
cepcionais, deve merecer
atenção especial. Assim,
quando o rebanho é cria
do sob controle do criador,
a escolha dos reproduto
res marca o inicio dos cui
dados. Um bode muito
novo e que não possua cs
atributos raçadores^ ou pe
lo menos que não
filho de animais de bôa
linhagem, não deverá ser
escolhido para ' pai de
chiqueiro", assim como to
do o animal que apresente
táras ou defeitos morfoló-
gicos, deve ser afastado
da reprodução.

A melhor idade para um
bóde reprodutor será aque
la entre os 18 meses e
cerca de seis anos, não de
vendo ser permtjdo que
um animal novo sirva a
mais de umas 20 a 30 ca
bras, número êsse que no
estado adulto do bode

•pôde atingir a 60.
Também não se deve

deixar que o reprodutor
paste conjuntamente com
as fêmeas, porque isso se
ria dificultar o controle do
criador e ainda mais pro-

. piciar a oportunidade pa-
ra um só reprodutor ser
vir muitas vezes a uma
única cabra em prejuízo de
outras.

Na cabra o cio ou esta
do favorável ò fecundação
se manifesta a partir dos 8
mêses e dura de 48 a 72
horas, repetindo-se de 6 a
20 dias se a cabra não foi
fecundada. A, idade, por
tanto, para que a cabra
seja posta em reprodução
será a partir de 8 mêses.

REVISTA DOS C.RI.\DORES
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sendo igualmente desacon
selhada a prática das co
berturas em cabritas no
vas, pois elas ainda estão
no período de desenvolvi
mento.

Instalações

A cabra, embora sendo
um animal rústico e de
poucas exigências, merece
cuidados durante a gesta
ção e na primeira idade.
Assim um pequeno aprIs
co deverá ser reservado
às cabras prenhes e seus
{ilhotes até um mês de ida
de. Bastará um cercado

experimente o adlai

de páo à pique, cêrca de
cana ou de tesoura, en
fim qualquer cercado que
as ponha fora de contáto
com o rebanho, e dentro
dêste, um telheiro de qual
quer material onde haja
água, com cocho para for-
ragem, etc.

Êsses pequenos cuidados
è mais a assistência de um

pastoriador ou tratador po
derá assegurar 100% de
êxito na criação de cabrqs

Como vemos, criadores
do Brasil, a criação de ca
bras é uma emprêsa que
poderá ser iniciada em
qualquer fazenda, desde
que as condições de clima

o permitam e quase todas
as regiões pastoris do Bra-
silo permitem. Está claro
que, nos Estados sulinos, c
frio constitui um sério im-
pecilho ao desenvolvimen
to da caprinocultura mas,
mesmo no Rio Grande.
Santa Catarina e Paraná,
vi animais caprinos com
bom comportamento e
adaptação ao meio.

Some-se a tudo isso a
resistência com que a ca
bra se defende de um sem
número de doenças.

O Serviço de Informação
Agricola, do Ministério da
Agricultura atende consul
tas sobre o assunto.

A Cultura que enche
medidas

as

O Ministério da Agricul
tura e a Secretaria da
Agricultura do Estado" do
Rio estão aconselhando o
plantio do adiai, cereal
adiai ou trigo tropical —
uma variedade do Coix
Lágrima Jobí do Arquipé
lago das Filipinas. O adiai
é bastante cultivado na Bo-
livia. O agrônomo Ubira-
jara Pereira Barreto, depois
de experimená-lo no Esta
do de São Paulo, passou
a aconselhar a sua planta
ção com muita insistência
Experimentamo-lo com óti
mo resultado em culturas

ABRIL DE 1949

PIMENTEL GOMES

Eng. Agrônomo

feitas no Distrito Federal,
na Paraiba e no Acre. Na
Paraiba, a cultura vem
sendo aconselhada há vá
rios anos, pela Secretaria
da Agricultura.

Clima

Cosmopolita como é, c
adiai pode ser cultivado em
todo o Brasil, com exce
ção de pequenos trechos
mais sêcos do nordeste,
caso não se faça irrigação.
Na Bolivia e nas Filipinas,
há grandes culturas até a
1.500 metros de altura.

Solos

As terras próprias para
a cultura do arroz são óti
mas para o adiai. Tcrmbéni
é possível cultivá-lo em
terras em que se plantam
o milho e o feijão. Os so
los devem ser profundos,
férteis, um tanto úmidos.

Semeadura

Em solo bem preparado,
sémeia-se de preferência
no comêço das chuvas.
Nos bons solos, o compas
so pode ser de um metro

— « —
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por um metro. Nos solos
medíocres, um metro pof
cinqüenta centímetros. Tres
sementes por cova. Com c
primeiro compasso, plan-
tam-se dois e meio litros

"de adiai por hectare; com
o segundo, cinco litros.

Tratos culturais

Por meio de carpas, se
possível mecânicos, mante,.
o solo livre de ervas da
ninhas. Depois da colhei
ta, corta-se o adiai bem
próximo do solo. Cobre-se
a cepa com terra, para fa
cilitar a brotaçõo. A palha
deve ser espalhada entre
as cepas de modo a au
mentar a fertilidade ^das
terras e diminuir o núme
ro de capinas.

Períilhamento

O adiai perfilha muito -
40 a 90 perfilhes por grão,
120 a 270 por cova com
três sementes. Os caules
crescem de 2,50 a 4 me
tros.

•rvr

Colheita

Cortam-se os cachos
com uns cinqüenta centí
metros de caule. Secam-se
ao sol por uns três ou qua
tro dias, antes de se proce
der à batedura.

Produção.

Procede-se à primeira
colheita seis a sete meses
depois da semeadura. As
outras se seguem com in
tervalos irregulares, de
acordo com as condições
do tempo. Geralmente são
feitas duas colheitas por
ano. As socos brotam sa
tisfatoriamente, durante 3
a 4 anos.

A produção anual dfe
grãos em boas terras apro
xima-se dos 3.500 a 4.000
quilos por hectare. Em ter
ras úmidas, quentes e ri •
cas, pode-se colher até dez
mil quilos por hectare, en
quanto colheitas de 800
quilos de trigo e de 1.500
quilos de milho são consi
deradas boas.

Baíedura

Procede-se como se faz
com o arroz.

Beneíicíamento

O beneficiamento, isto é,
o ato de descascá-lo, é fei
to em qualquer máquina
de descascar arroz.

Moagem

Moe-se, quando precise,
o adiai em moinhos de aço
ou em moinhos usados na

moagem do trigo. O moi
nho de aço DÁurea,' fa
bricado em São Paulo, dá
muito bom resultado.

Valor alimentício

O valor alimentício do
adiai eqüivale ao do trigo,
como se pode verificar pe
los dados a seguir;

Espécies . j Proteínas Gordura Cinzas Celulose
Hídratos de

carbono
Calorias

Adicá 12,40 4,50 1,50 0,80 96,90 387 .

Trigo 12,23 1,75 1,81 2,36 71,18 358

Milho • 9,88 4,17 1,36 1,71 71,55 374

Aveia 12,15 4,33 3,46 12,07 58,75 331

Arroz 8,02 1,96 1,15 0,93 76,05 363

Usos

Muitas são as utilidades
do adiai. Cozido, como
substituto do arroz, tem

• • .' '"i ,

- A • 7"-
A • F •

excelente paladar e maior
valor alimentício do que

êste cereal. De mistura

com farinha de trigo, é uti
lizado na fabricação de

pão e biscoitos, na Bolívia
e nas Filipinas. E' ótima
forragem para todos os
animais domésticos, qu.^
comem o grão com verda
deira avidez.

REVISTA DOS CRIADO Rks
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SABER NUNCA É DEMAIS

Teremos prazer em responder a consultas e em receber receitas
e sugestões dos leitores. Divulgalas-emos sob a responsabilidade

de cada um, é claro.

MADEIRA — QUINA — SARNA COMUM DOS ANIMAIS — PRENHÊS — PORCOS —
QUEIMADURA — URUTÚ — SALITRE DO CHILE — REPRODUTORES — RAÍZES
TINTORIAIS — VENENOS — CAUSAS DE ENVENENAMENTO E CONTRAVENENOS

E CUIDADOS.

MADEIRA — Conservação dos mourões e
estacas:

a) Mergulhar os mourões em água
de cal concentrada durante 2 a 3 sema
nas. A madeira cobre-se de uma camada
impermeável, dura e dificilmente atacada.

b) A "Gazeta dos fazendeiros ingle-
zes" aconselha enterrar os mourões e es
tacas, no sentido inverso de suas fibras,
isto é, como se os galhos "que pudessem,
brotar tomassem a direção da terra.

Diz que vários ensaios foram feitos e
com os melhores resultados!. . .

Conservação das portas e batentes de
madeira branca:
Dá-se uma mão de tinta a oleo e an

tes de secar, cobre-se com uma camado
de areia muito fina e peneirada sobre a
parte pintada. Deixa-se secar e passa-se
nova mão de tinta com pincel bem duro.

As múltiplas utilidades da madeira:
As células vegetais têm as suas pare

des formadas pela celulose, matéria prima
de primeira grandeza e o principal fator
das múltiplas utilidades da madeira..

ABRIL DE 1949

A celulose é um corpo sólido, branco,
sem cheiro, sem gosto e insoluvel, excep-
to no oxido de cobre amoniacal.

E' muito rica em carbono, hidrogênio
e é empregada na fabricação do álcooL
ácidos, pdpel, seda, celulóide, colodium,
polvora sem fumaça e outros produtos.

QUINA —

E' planta do genero Cinchonq, família
das rubiáceas, compreendendo numerosas

AS AFAMADAS

Vacinas Manguinhos
LEGITIMAS

vendemos a Cr$ 39,00 a caixa de 100 doses.

Não pague mais para não ajudar

a exploração.

Serviço perfeito de Reembolso

I N G L A S I L

Caixa Postal, 2795 — RIO
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CCEGLINA PEARSCW

Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A.
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio 150/152 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

OColÊaninho

TRUBCniZRDO
e'mo//e e não enruga

mm
T?.

li I ' =

KOSMOS

especies, todas originárias da Américo
Meridional, abundantes na cordilheira dos
Andes, notadamente no Perú, Venezuela,
Equador, Colombia e Bolivia.

Dos paízes sul-americanos a quina foi
levada pelos inglêses para a índia e para
Javd e hoje a quasi totalidade da quino
encontrada no comércio é proveniente de
Java e Sumatra.

A parte explorada é a casca retirada
do tronco e dos galhos. A quina dos ra
mos mais finos tem o nome de "canudos".

Os principais mercados importadores
são: Amsterdam para a quina Javaneza
e Londres para a da índia, Ceilão e Amé
rica.

O comércio classifica as quinas em
amarela, vermelha e cinzenta.

À quina amarela pertencem as cascos
fornecidas pela cinchona calisaia e ledge-
riana, originárias do Perú e cultivadas em
lava; a calisaya piatta é a quina em ca
nudos.

À vermelha pertencem: as quinas ori
ginárias do Equador e cultivadas em Cei
lão, índia e Java.

À cinzenta: as cascas da cinchona
officinalis originaria do Perú e Equador.

Além dessas existem outras como:
amarela da Colombia, a Pitayo, de Lima.
de Cuzco, de Maracaibo, de Jaen, que se
prestam à extração dos alcalóides, dos
quais o quinino é o principal.

A farmacopéa utiliza-se da cjuina
para a obtenção dos extratos fluidos, hi-
dro-alcoolicos, tinturas, vinhos quinados.
A perfumaria para as loções ou águas de
quina para os cabelos. As industrias de
bebidas para os diversos quinados e
águas tônicas.

A produção mundial da quina é sup©.
rior a 10.000.000. A de Java e Sumatra é
de 9.000.000 de quilos ou 9/10 da pro
dução mundial.

SARNA COMUM DOS ANIMAIS —

A sarna comum dos animais domésti
cos é combatida com a pomada de Hel-
merich:

Enxofre sublimado ... 2 gramas
Carbonato de potássio 2 gramas
Banha 8 gramas

Sarna do cavalo {saicoptes).
E' tratada lavando-se o animal com sa^

bõo e aplicando-se com uma esponja clo-

REVISTA DOS CRIADORES
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O MOTOR DE POPA PREFERIDO

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortiniento de peças sobressalentes

DISTRIBUIDORES:

VERDIER & CIA. LTDA.
Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SÃO PAULO

rato de potássio o 20% em água quente,
duas vezes por dia.

PRENHÉS — A duração da prenhês nos
animais é de:

Éguas 11 meses ou 337 dias
Jumentas 12 meses ou 365 dias
Vacas 9 meses ou 273 dias
Ovelhas e cabras . 5 meses ou 153 dias
Porcas 4 meses ou 121 dias
Cadelas e gatas . . 2 meses ou 65 dias
Coelhas 1 j^es ou 30 dias

PORCOS — Como evitar que os porcos
comam terra?

lu° ração diária, umocolher de sopa da seguinte mistura-

Carvão vegetal . . . .
Sal grosso comum
Cinza de bôa lenha
Cal extinta

20.000 quilogramas
1,250 quilogramas
2,750 quilogramas
1,000 quilogramas

Pulverizar e misturar muito bem.
A gec^agia nos porcos é conseqüên

cia da j3obreza dos saes mineraes na ali-
msntaçao. Prevenindo-a ainda se evitaró
iriíecções parasitários de carater grave.

queimadura — Kauímarm aconselha
como um bom medicamento no caso
de queimadura", (veterinária)

Água de cal
Oleo de oliva

abril de 1949

250 gramas
. 35 gramas

Agitar até a perfeita emulsão.
Aplicar compressas de gaze embebido

na emulsão.

URUTÚ — £' o nome vulgar de duas
especies de cobras: lachesis alterna-
tus e I. Neuwiedi.

E' cobra de côr pardacenta com man
chas escuras no flanco e uma cruz preta
de braços arredondados, na cabeça.

Cobras extraordinariamente venenosas
que alcançam de 1 a 1,5 metro.

A lachesis alternatus é vulgarmente
chamada de cotiára.

As mordeduras são combatidas com
o sôro anti-botropico ou anti-ofídico po-
livalente.

VENDE-SE

OU PERMUTA-SE

COM GADO LEITEIRO

UMA UZINA ELETRICA COM AS
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS;

1 turbina para 27 H.P. c/ 60 litros d'água
por segando ein 50 metros de queda.

1 motor "Siemeiis", corrente contínua
para 16 H.P.

1 gerador "Sieniens", corrente continua
para 16 H.P.

1 regulador aiitomatico.
126 metros de tubo de ferro batido de

polegadas.
Fios, quadros, etc..

Preço CrS 60.000,00

joSE' P. MARTINS DE ANDRADE
S. José do Rio Pardo — Cia. Mogiana E. F.

Est. S. Paulo

3
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Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

PAGE" LIDA.
PRAÇA DA SE, 371 - 2.»and. - S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

L H O F R I S I A

EM LÍQUroO E EM PÓ
l.a FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont — E.F.C.B. — Minas Gerais

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegre — Rio Grande do Sul
À venda em toda a parte. - Peçam amos-
tras grátis aos representantes ou diretamente

aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa.
?enlmos ótimos animais P-os de pedigree,

puros por cruza, e etc.

'•M:Mr^£.ír£ÍéiTd'Mt{Â

SALITRE DO CHILE

Aos conh'3"O salitre do Chile, um gfjtante niáxi-
cidos fertilizantes, é o
mo dos adubos azotados-m r

'mica a expressão
_L^^Ar\ rtrt*lTem por fórmula '̂ ^ '̂̂ ^ '̂Iç.ontrado nas

Na No3 é abundantemente do Chile.
Costas do Pacífico, nas repu
Perü e Bolívia.

A composição •.
comercial e a seguinte tf

Nitrato de sódio • '

Sal comum (cloreto de so
Cloreto de potássio • •
Sulfato de sódio
lodureto de sódio • • • •
Cloreto de magnesia • •
Ácido borico

Água

94,00=
1,52%
0,64%
0,92%
0,29%
0,93%
traços
1,30%

^T-dinariamente,
O salitre apresenta-se, ^^j^^entada,

com uma coloração branc
ligeiramente úmido e ^^"'̂ egcindo mes-
de absorção da umidade,
mo a se dissolver.

^ é facilmente sc-O seu azoto (nitr , ^ pelas plan-
luvel e diretamente assimilav H
tas. Os resultados das adubaç j
litre se apresentam rapidamen e, _ _
do-se pelo desenvolvimento a
E', indiscutivelmente, a melhor _forma de^ , muiscuiiveimeiu^, - -

azoto para as grammeas
pequeno ciclo vegetativo. uL-IL-ICJ vcycJLv-ttx Vw í-nriirvt

te estimulante do crescimento e
do para os cafeeiros novos, rep an , p
mares em formação,, culturas, or ico as,
jardins.

Nos cafeeiros velhos, em decadência,
o salitre é aplicado vantajosamente, em
dosagens de 100 a 200 gramas por pe.
E' sempre aconselhado o emprego. o sa
litre conjuntamente com ct matéria orgâ
nica, como esterco, palha de ca e, sara-
pilheira.

O Salitre do Chile tem o seu depar
tamento técnico em São Paulo sob a
nação de Delegação do Salitre .do Chile,
dispondo de competentes técnicos que es
tudam todas as questões agricolas sem o
menor dispendio para o lavrador.

REPRODUTORES — Duração dá capaci
dade reproduioia de diversos anirnaisi

REVISTA DOS CRIADORES



A raiz da rubia tinctorium (garancial
possue uma substancia corante de cÔr
vermelha e de grande valor, chamada ali-
zarina. O comercio da alizarina era, até
poucos anos, de grande importância mas
a descoberta da sua fabricação artificial,
derivando-a da antracena, veio diminui-lo.

A ahzanna e vendida sob a forma de

H nomes de alizarinado Levante da Turquia, do Avignone, Ho
landa e outros. '

A alizarina é muito usada no' tingi-
mento da Ia e dos tecidos de algodão e
principalmente das fazendas destinadas
aos uniformes militares, de um vermelho
VIVO.

A anchusa tinctoria e outra planta cuja
raiz e empregada em tinturaria, dando as
cores cinzenta, lilás e outras conforme c
mordente empregado.

A curcuma tinctoria é usada pelas co
res de suas raízes, de um amarelo vivo.

abril de 1040
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Animais Machos Femeas

^^alares dos 3aos 15 anos dos 3aos 15 anos
Vacun ^ ^ ^Cqpj,- ^ dos 1 l/'2 aos 8 anos dos 1 1/2 aos 10 anos
Ovino"°^ ^ ® ^ ®
Suínos de 1 1/2 aos 6 anos de 1 1/4 aos BanosQQgg ••• • dos 8 meses aos 4 anos dos 10 meses aos 5 anos
Coelh " desde os 6. meses desde os 6 meses
Q^,. desde os 5 meses desde os 5 meses

Perus°^^°^ desde os 7 meses desde os 7 meses
Pomb ' ' desde 1 ano desde 1 ano
Patos desde os 5 meses desde os 5 meses

desde os 10 meses desde os 10 meses

Numero de femeas suportadas por um REPRODUTORES — Que quantidade de
macho. fosfato de caldo {farinha de ossos

^ ,, muito fina, peneirada) devem receber

l/mento ' 60 a 7S com as rações?
Touro Qn éguas Qs touros, juntamente com o farelo ePqj-ç-q fn ^ vacas o sal, 25 a 50 gramas.
oorneiro 30 a 50 ovelhas garanhões de 10 a 25 gramas.
Bode 100 a 200 cabras bezerros e os potros de 5 a 10
Coelho 10 coelhas gramas. • •

0 pQ^Qg Os cães de 0,5 a 5 gramas.
10 a 20 galinhas As galinhas de 0,5 a 1 grama. ,

- 6a 10 peruas

VENENOS — Casos de envenenamentos

RAÍZES TINTORIAES ^ aplicação dos contravenenos, en
quanto se aguarda o médico:

[GUn DE CRIA
Veiulem-se seis, meio sangue, sendo

quatro cotu produtos de 'reprodutor

puro sangue inglês e uma puro-sangue

inglês, sem produto. Todas em ótimas

eondições para criação.

• ^ ÍV-

Informações pelo

TELEFONE 3-2138

1
1

•«irlVj

•ia
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Causas do envenenamento

I . , / ir • -1 • ~ Beber, o mais depressa possível, água com
Ácidos cáusticos (sulíurico, nitnco, muna- ' mc j o

. » sabao, (15 gramas de sabao para Z
tico e outros) j ' \ - •

litros de agua) ou agua com cinzas
de madeiras; tomar doses fortes de
magnesia, bicarbonato de sódio. A
água pura diluindo o ácido extende
a queimadura.

Alcalis cáusticos (potassa, soda, amoníaco). Água vinagrada; caldo de limão ou de
laranja azeda.

Cogumelos venenosos Imediatamente; vomitivo. Algumas horas
depois: purgativo energico. Álcool,
café, aquecimento, fricções.

Conservas em lotas, estragadas .• Dieta de leite e água. Purgativo, bebidas
abundantes (chás diureticos). Estimu
lantes, tonicos.

Ostras estragadas Vomitivos lavagens intestinais; bebidos
diureticos, café.

Opio e seus derivados Vomitivos (salvo a morfina em injeções);
manter o doente em pé e bate-lo com
um pano molhado; estimular (aspiror
amoníaco); café quente e forte.

Benzina Vomitivo; respirar e beber amoníaco (2
grs. em água); duchas quentes e frias,
alternadas, sobre o peito; respiração
artificial.

• Ácido oxálico ' Água de cal em quantidade; oleo de ri-
Amendoas venenosas, frutos com ácido cino;

prussico Vomitar; dar 30 grs. de sulfato de ferro
em água. Estimulantes, bebidas alco-
olisadas.

Cloral, eter, .cloroformio Panos quentes; sinapismos nas pernas; fia.
gelaçõo do tronco e da face, com pa-

, nos molhados; respiraçõo artificial.
Beladona, digitalis, aconito Inhalaçõo de alcalis; café quente; panos

quentes; fricções; massagens em po.
siçõo deitada.

Carbonato de sódio, iodo Vomitivos (1 colher de mostarda em um
copo de água); chás de aveia ou ara-
ruta; cataplasmas no ventre.

Contravenenos e cuidados

TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANIZADO

— importado dos Estados Unidos —

PAllA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio N'de Fios Espaço de fios Rolos Metro

— 76

Metros N' Horizontais V erticais mts. Ks. Cr$

1,07 11 9 6" 100 133 13,00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13,00

ARTHUR VIANNA — CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 2-7101 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



MEDtDAS IMEDIATAS E REMOTAS. . .

I(Continuação da pág. 6)

ser propiriadu a venda no varejo. As atuais casas
de carne consliluern uma grande promessa e os
bons rosiillados qiic ronu-in tU-vt-ni in.onlivar os
deinuis interessados. Não se eunipreende mais,
nas prandes eapitais, a exisleneia de easas de eorte
no varejo do tipo eolonial, eoino são os atuais
açougues. elimiiuKão de intermediários seria
um proeesso para baratear a earne eonsumida e
dar mais panbo no produtor. E não é tarefa di-
fieil, uma vez que se queira ro.nper eom a rotina
e se queira d.- fato tralmlbar. E' um plano que
poderia ser intensifiea.Io, pois pratieamente se
iniciou.

TRIBUTAÇÃO ÇARA

Pomos imaginam o que o imposto representa
para a peeiiária do Brasil Central, em matéria de
estorvo e de .meareeimento. Os postos fiseais fron-
teirK-o.s apesar de todas as subtilezas legislativas,
eontmiiam .sendo verdadeiras alfandegas. O om-s
é aterrorisante. Um boi transformado em earne nos
açougues paga so de imposto de vendas'e eonsig-
nações lerea de LSO cruzeiros. E bá o territoial, o
de renda, o industrias e profissões, as taxas ,le ma-
tança, etc.. A diminuição dos intermediários eotv
correria para desonerar fisealmente o boi Daria
a natureza eminentemente interestadual do Brasil
Central, deveria .ser estudado ainda um sistema dc
incidência unica, de modo a distribuir equitativa-
meiite o ônus e satisfazer os Estados interessados.

mais ALIMENTO PARA O BOI

So engordamos boi com capim. E há zonas
que apresentam invernadas praguejadas, com capa-
cidade de engorda muito reduzida. Ainda não
tentamos dar ao gado alimentação suplementar,
para apressar a engorda. A torta foi uma experiên
cia fugaz, em virtude da alta dos seus preços.
Sera necessário, assim, estabelecer um processo de
produção ^de forragens, sobretudo para a seca. O
caminho é longo, e temos que coméçar no terreno
da pesquiza e da experimentação, que mais com
pete ao governo. Pouco ou nada se fez a respeito.
Mas os particulares poderiam fazer algumas tenta
tivas. A cana, a mandioca, a soja, e outras plantas
forrageiras, e mesmo alguns cereais, deveriam sei
cultivados e aproveitados para alimentação do gado
E poderia ainda ser estudada uma formula de apro
veitamento economico da torta de algodão, que
já deu Ótimos resultados. Podia-se tentar também
tias zonas velhas, plantar o capim colonião, que

abril de 1949
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Para acabar com as
pragasdeseusalgDdoais
"Elekeiroz" põe à sua disposi
ção completa linha de eficien

tes produtos químicos

Gamateroz 2%
(BHC contendo 2% delsômero Gama)

Gamateroz SV»
(BHCcontendo 3% delsômero Gama)

Gamateroz 6%
(BHC contendo 6% de Isômero Gama)

Arseniato de Chumbo Rosado
JÚPITER ,

G.E. • 340 - (BHC e ENXOFRE)
G.D.E.-2540 (BHC-DDT-ENXOFRE)
G.D.E.-2540 Mcbhc-ddt-enxofre)
G.D.E.-3540 (BHC-DDT - ENXOFRE)
G.D.E.-3540M(bhc-ddt-enxofre)

A pedido remetemos literatura
lista de preços.

Produtos Químicos "Elekeiroz" S.A.
Rua S. Bento, 503 - C. Postai 255

SÀO PAULO
iS.5, Publicidade

o-
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parece estar dando mais resultados que o jara-
guá e o catingueiro.

Já se disse que produzimos "meio bois". 0-i
quartos dianteiros pouco rendem em carne. INa
verdade o zebú é gado que pela sua rusticidade,
precocidade e grande inclinação para a carne, e
o que melhor se adapta ao Brasil (ientrul. Seria
temeroso fazer novas experiências. Depois, de 400
anos de pecuária, demo-nos por felizes se o Brasil
Central já conseguiu um tipo de gado como o
zebú. Decemos é melhora-lo, tentar cruzamento.-
com raças de corte, como se faz na Fazenda de
São Carlos, .isolar indivíduos excepcionais e repro
duzi-los controladamente, etc. Parece que pouco
ainda se fez nes.se sentido. Temos poucas e.stacõe.:
e.xperimentais. Devemos niúltiplica-las e esparr-a-
ma-las por Minas, (ioiás e Mato (írosso, onde mais
se fazem necessárias. Enquanto não se fizer isso,
não tem o gov,erno o direito de dar conselho aos

criadores: estes é que irão fazendo as suas tcutj-
tivas próprias, m uitas vezes mal lançadas, outras

feliiies, mas quase sempre cinpiticus e mal contro
ladas ISenhum zooleciiista lirusileiro, em sã cou-
cieiicia diante dos resultados experimeiilais cxislen

deria tentar desviar um criador do rumo que
matéria Ue melhoria e cruzamenlos...

ics, po

segue em

4 inseminação aiiiíicial deveria, por outro lado.
,ger praticada pelos criadores, não só como pro-
cesso de melhoria do icuanho, como de aumeut i.
i, com boa alimemaçao, poderiamos ter no futuro
mais alguma coisa que o valoroso •iiieio boi' d.e
a-mra. iNesse meio tempo, leutemos ao menos uniu
coisa: aumentemos o lendimeiilo de crias que é
mais um lugar comum.

A nossa defesa sanitária, poderia resumir-se na
faila de veiermanos e meUtcameiUos. Poucas sao
as molesuas exiSiciues desconhecidas ou de curas
difíceis. A maior parle depende sobretudo de edu
cação e assistência medica. O governo deve preli
niinarmenle estimular a carreira dos veterinários,
pagamlo-lhes bem. O criador, por sua vez, deve

° educado no sentido de utiliza-lo eadá vez mais
rmesmo emprega-lo. Mas isso não é novidade. Ke-

iiorque não poderia falar em plano
pito apc"'*®' * * ^

fomento da pecuária üe corte, sem assinalar
(Jade da defesa sanitária dos bovinos.

de

a
oficial como na particular. E nada

tanto na esi
f ia acrescentar mais esse lugar comum aos

® comuns que vim repetindo neste
outros lugaies

é uma tentativa de inventario de inc-
d'"das'já''Trec?n'̂ '̂̂ ''® ® ®procura de formulas
niUrgrosas e originais. .,
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f IQUANDO JUPITfR
O-a-ptNA o -ptStNCA-pOI? 9AS CHUVAS...

- -C '' V ,

f. / .SÍHJS T-RAlíALf :.",VOTl-ES
P-E VEM

AQASALHAPOS

ENSINA-NOS a milolc-riia antiga, ser lupUer a
d/vindnde que presidia a iodas os nrnonjcnos celes
tes: nuvens, tempestades, raios, etc.

Quando Júpiter ordena o desencadear das^ chu
vas, O.S dias são (juasi perdidos para cs fraód/ha-
dores mal aqasalhados. £ chove mais de com
dias por ano. ,1 Cem dias em gue seus homens
pouco ou aoda producem... "esperando o tempo
melhorar", E' um grande prejuízo que está em
suas mãos evitar, „

Pega cr A.sscciação dos Criadores ARTIGOS DE
LONA\ para os dilcienles mistéres de seus cama
radas, Distribua a cada um a peça adequada
para cada 'tarela, debitando-ar. pelo seu pequeno
custo. Assi.-n terá o lucro daqueles dias perdidos
e não arriscará a saúde do seus trabalhadores.

CAPA AGRÍCOLA
Sobretudo com mangas e bolsos.

CrS
Do 1 motro 10 cms. cada Í3Q,00
De 1 motro 9.0 cms. cada 110.00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPA PASTORIL
Ponche cobre até à garupa do

animal, livrando os braços
para a lida C.'-$

Do 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130.00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

CAPUZES Cada a Cr5 15,00

PONCHES Para ORDENHADORES
Deixa os braços completamente

livres para a ordenha, Era
3 tamanhos: CrS

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 rada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo do capa agrícola

é um ótimo ponche. Era 3
tamanhos: CrS

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

PALETÓS

Em 3 tamanhos: CrS
N.o 90 cada a 110,00
N.o 80 cada a 105,00
N.o 70 ' cada a 100,00

CALÇAS
Especiais" contra a humidade,
para serviços em capinas, cana
viais, etc. Indispensável para

serviços de carga e descarga de mercadorias,
pessoal de Estradas de .Ferro,

Tipo Único - Cada a CrS 120,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal
- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES •
Rua Senador Feijó, 30 — SaO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES

íÈ&iíhíiltlr'



A PECUÁRIA. . .

(Continuação da pág. 30)

PREÇO PARA O ROI CORDO

O Prosiiluiitp da FARESP. do volta do Rio,
onde integrou a delegação de peetiarislas nos reu
niões promovidas com o objetivo de conseguir
preço remuuerador para o boi gordo, entrevis
tado pela "Folba da Maidiã" assim se expressou:

"As reivindicações dos iteeuaristas foram con
venientemente estudadas e debatidas pelos orgãos
técnicos do governo federal, segundo as determi
nações do presitlente da Republica. As conclusões
desse debate foram entregues a s. cx., para de
cisão definitiva.

"Não temos duvida de que a decisão, que de
verá ser proferida no decorrer da próxima semana,
seja favorável aos reclamos da nossa classe.

"A revisão c o reajustamento dos preços da
carne, ato de, verdadeira justiça que irá possibi
litar à nossa peruaria uma situação de mais desa
fogo no desenvolvimento de suas atividades é o
primeiro passo de um plano de grande eiiverga-
dura que visa integrar grandes arcas de terras .ic
baixo teor de produtividade na estrutura ceono-
inica do pais e elevar o nivel de vida de uma
grande massa da população brasileira bem superior
â que se concentra nas grandes cidades

"Alegam os opositores das nossas" reivindica
ções que o povo vat ser sacrificado com o reaius-
lamento de preços. Esquecem, porem, que o povo
consumidor adquire e se abastece de carne por pre

TT

ço iiastunte superior ao da tabela oficial, em fun
ção do qual se faz o preço para o produtor. E
esse nivel tem sido de sacrifício para o produtor,
sacrificio que em nada tem beneficiado o con
sumidor. Alem do mais. é preciso ter-se em mente
que ^nós. produtores, também somos consumidores,
c não nos beneficiamos das leis de controle, por
que quando poderiam beneficiamos elas não fuii-
cionaiii e quando são restrições funcionam perfeita
mente ; é o caso do estabelecimento de preço par-i
o resultado do árduo trabalho do produtor rural.

O reajustamento que pleiteamos ó, como já
dissemos, o primeiro passo para um plano que
de longa data vimos solicitando às autoridades res
ponsáveis que o poiibam em execução, e que visa
II luelboria qualitativa e quantitativa de nossa pe-»
cuaria, abrangendo desde o melhor apareUiamento
das fazendas de criação, recriação e engorda, com
a defesa da saúde do. rebanho, e um maior apro
veitamento para melhor rendimento, até o melhor
aparelbamento dos institutos de credito, da tributa
ção dos tran.sportes, das organizações de industria
lização e da distrilmição do produto para o con
sumo.

"Os problemas do abastecimento só se resol
verão satisfatoriamente para o consumidor com a
fartura, e so haverá fartura com a coiupeusadora
remuneração ao produtor. Não é possível vender
por dez o que nos custa quinze ou vinte. Decorre
dai a confiança que temos em que o presidente
da República decida favoravelmente à pecuária do
Brasil."

A MANEIRA MAIS PRATICA E ÉGONOMICA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇÃO DE

NEVECEM
NEVECÈM protege o exterior da sua construção

contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa.

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20%
no mimmo e proporciona o máximo de higiênne, pois pode ser lavado
repetidamente.
NEVECEM não descasca nem esfarela.
NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo, postos
de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a impermeabili

zação de banheiros de gadoj etc.

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável

Ã venda nas côres: branco, creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

ABRIL DE 1949

• ç.-;-

WILSON SONS & CO. LTD.

Rua Barão de Faranapiacaba, 64-76 - SÃO PAULO

DISTRIBUIDORES:

SONS & CO.
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PELAS REGIÕES
(Continuação da póg- 4)

em franco desenvolvimento a .nsem.naçao rnslr...
^ntal visando aproveitar eficientemente os hon,"produtores. Também se esboça um moviment.,
no sentido de apurar zootecnicamente os rebanhos
leiteiros atravez de Torneios de controles de pro
dução em alguns municipios como os de S João
da Boa Vista, Mococa e Sta. Ri a do Passa Quatro
Em Mococa a produção atingiu cm fevereiro a
335.008 litros e, em Lorena, a 1.500.000 litros.

Como se vê, muito auspiciosas são, em geral,
as atividades no setor da pecuária leiteira, quer
pela preocupação em elevar o padrão de quali
dade do rebanho, adotando medidas de benefica
repercussão zootecnica, quer pelo volume de pro
dução apresentado.

SUINOCULTURA — Este setor da exploração ani
mal não apresentou lamentavelmente qualquer al
teração para melhor. Continua o descquilibrio a
que já fizemos referencia em nossos comentários
anteriores, havendo, contudo, honrosas exceções i;

que merecem, por isso, ser relutadas. .Assim é qi'®
em Itapetiniiiga houve aumento pura o preço do
porco gordo e em (iuarn essa cotação atingiu r.
casa dos 200 cruzeiros por arroiia. Vejamos a rela
ção de preços oferecida para os outros municípios:

Em Novo Horizonte o porco gordo custou, no
máximo, 160 cruzeiros; Em Hiiaitina e em Ilrotas,
130 cruzeiros enquanto em Harrctos os suinos gor
dos especiais foram colados a 160, os gordos a
155 e os enxutos a 150 cruzeiros.

Todos os fatores iiue sobi i-carregam sobrema-
ueira a agricultura se refletem indiretamente na
dificuldade em que se desmivolve a suinociiltura.
Onde não há milho não pode haver porco.

.WKiULTUR.A — Muito poucas referencias en
contramos ò avicultiira nos relatórios de fevereiro
dos agronomos regionais. A única e comum a
maioria dos r<dato--ios 6 a voz unissona de deses
pero pela falta di- concentrados. .Apenas o agro-
nonio de Itú declara que recebeu, para avicul-
tura, quota razoavel de farelo de trigo durante
o niez

O técnico sediado em Mogi das Cruzes cri
ticando o novo processo de distriiiuição de quotas
de coni-i-ntrados aos criadores diz: "Distribuição
de farelos de trigo e refiiiasil: este serviço, se-

(Conclue na póg. 84)

EVITE prejuízos
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRÍSTAL VIOLETA

A peste dos porcos é uma doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quando
aparece, sua violência causa mortes em quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da seguinte
maneira:

^ Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SÃOS, renovando a vacinação perio
dicamente de 6 em 6 meses.

)^ Vacinar os leitões ao completarem o BO.o dia de vida.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

está fornecendo vacinas GARANTIDAS, COM TESTE DE EFICIÊNCIA,
e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Ministério
da Agricultura.

VACINA CRISTAL VIOLETA "HERTAPE"
Vidros de 40 dóses — Vidro Cr.$ 220,00

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros dô 100 cm3 — Vidro Cr$ 150,00

ATENDEMOS TAMBÉM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS Â

associação paulista de criadores de bovinos
(EX-FEDÈRAÇÃO DOS CRIADORES)

S/Loja — Telefones: 2-3832 e 2-6429 — SÃO PAULO-Brasilrua senador FEIJÓ, 30

m.

— 80 —
REVISTA DOS CRIADORES

r^.L J ...V



RELATÓRIO 51

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

16 de Fevereiro a 15 de Março de 1949

Destaca-se neste relatório o recorde reaistrado em 300 dias na categoria de três ordenhas.
classe de menos de 3 anos.

n ^ " nova jrecordista GARÇA SENTINEI,. criação e propriedade do Colégio Adventista
3My ° aiios e 10 mêses produziu 5.427,0 ks. de leite e 192,3 ks. de gordura com.

A direção e encarregados do Colégio Adventista Brasileiro apresentamos os cumprimen
tos da Associação Paulista de Criadores de Bcvinos.

Lactações Terminadas
Raça Holandesa preta e branca, 365 dias — duas ordenhas.

Agonie da vaca
Idade Dias

Grão de anos e de lac- Pr o d u ç ã o
sangue meses SCL tação Leite Gordura % Proprietário

Ema II PCOC 6,9 272 365 4.124,5 142,8 3,46 S. C. Faz. M. Amélia

Raça Holandêsa preta e branca. 300 dias e menos —- três' ordenhas.

Marqueza PCOC 5,5 309 300 5.884,3 204,3 3,47 Colégio A. Brasileiro
Garça Sentinel PCOC 2,10 948 300 5.427,0 192,3 3,54 Colégio A. Brasileiro
Gazeta Sentinel PCOC 4,7 1 .022 187 2.380,5 88,2 3,70 Colégio A. Brasileiro

Raça Holandesa preta e branca, 300 dias e menos — duas ordenhas.

Africana II NR — 277 300 3.758,0 110,8 2,94 Antonio C. S. Ramos
Virginia NR — 603 287 3.367,0 130,0 3,86 Victorio Muggia
Floresta 3/4 8,8 1 .010 253 2.845,0 91,6 3,21 Antonio C. S. Ramos
Carioca PCOD 4,9 985 269 2.655,0 86,0 3,24 S. Civil. F. M. .Amélia
Carinhosa PCOC 6,5 485' 268 2.602,0 96,5 3,70 João de M. Bcrrros
B. V. Utinga PCOC 2,2 969 269 2.527,0 91,2 3,60 João de M. Barros
Bolivia 7/8 4,2 1 .011 256 2.506,0 93,7 3,73 João M. Barros
Da) ia PCOC 8,0 416 202 2.452,0 94,6 3,85 João de M. Barros
Barbacena PCOC 6,0 368 300 2.418,0 99,0 4,09 S. Civil F. M. Amélia

Nobreza II NR — 1 .043 260 2.188,0 101,4 4,63 Victorio Muggia
Rola PCOD 3,11 1 .013 212 1.977,0 70,2 3,54 S. Civil F. M. Amélia
B. V. Santinha PCOC 2,9 1 .050 169 1.892,0 70,1 3,70 João de M. Barros

Raça Holandêsa vermelha e branca 300 dias e menos — duas ordenhas.

Loura 3/4 4,6 626 286 3.240,0 120,4 3,71 Orlando B. Pereira

Reservada 7/8 5,2 682 234 2.452,0 110,0 4,48 Orlando B. Pereira

landaia 3/4 4,5 1,.021 275 2.086,0 73,8 3,53 Gonçalves e Filho

RESULTADOS DE CONTROLE
Colégio Adventista Brasileiro, Santo Amaro. Controle realizado em 3-3-49.
Regime de semi-estabulação, três ordenhas, variedade preta e branca, raça holandeso

Idade Dias P r o d u ç ã o
Nome da vaca Gráo de anos e Controle de lac- Leite Gordura % '

SCL sangue meses tação Ks. Ks.

46 Bélinha PCOC 8,10 • l.o 1 13,130 0,587 4,47 •.
49 Valiza 7/8 11,1 4.o 187 12,470 0,401 3,21

120 Falúa PCOC 6,8 6.o 252 12,410 0,417 3,36 , L'!
140 Rainha PCOD 8,7 l.o 9 22,160 0,690 3,11
225 Boneca PCOC 9-7 . l.o 270 12,580 0,430 3,41 rm
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Produção
leite Gordura

iV'

SCÍ,
Nome da vaca Grão de

sangue

Idade
anos e Control,
meses

5,3 4.0
— 2.0
5,0 6.0
2,3 l.o
2,3 l.o
3,1 l.o

Dias
de lac-
tação

3,62
3,13
4.77
3.43
3,47
2,71

460
478

• 679
1.112

1.113
1.114

Platéa Sentinel
Farroupilha Sentinel PCOO
Lembrança ^
Juiipa Sentinel
Realeza Sentinel
Lira Sentinel PCOD

196
108

266
7

13
1

14,750
18,850
9,050

17,820
21,380
16,770

0,535
0,600
0,432
0,612
0,744
0,455

Orlando Barros Pereira, Rio Claro.
Regime de campo com ração suplenientar,

Valquiria 7/8
Carioca 3/4
Sonata 7/8
Loura 3/4
Minerva 3/4
Britania 7/8
Veneza 7/8

Controle realizado em 19-2-49.
duas ordenhas. Raça Holandesa,

11,170
16,980
9,540

. 9,270
11,100
12,170
13,390

var. vermelha

0,363
0,688• 63

333

336
626

628

726

1.077

Carlos

Regime

59
72

73

143

231
342

464

465

466
467

468

495

496
497
634

851
852

853

1.029

1.030

1.031

1.082

Alberto Willy Auerbach.
de semi-estabulação. Ri
Arboleda's Bena

Anilla P. de Kol
Alba

Hansa

Barreira

Única

Sabina P. Domino
Sata Prilly
Arboleda's lantje
Pantalla 2
Canilla
Arcadia Lions lan

Quaresma
Vera

Cristina
Gorita
Lorena

Vera II
Jantje Ceres
Negrita
Fada

Verônica Imbú

6,5 6.0 227
6,7 4.0 135
8,5 4.o 147
4,6 8.O. 271
4,6 4.0 161
6,5 4.0 151
6,0 3.o 84

0,318
0,363
0,421
0,539
0,535

Mogí das Cruze.s. Controle realizado em 17-2-49.
ca Holandesa, variedade preta e branca, três ordenhcs.
PO 5,10 7.0 209 15,970 0,564

PCOD — l.o 21 17,640 0,755

PCOC — 2.0 50 22,180 0,971

3/4 10,4 7.0 237 12,870 0,539

3/4 8,11 7.0 210 18,320 0,799

PCOD . • 10,6 12.0 • 337 14,770 0,712

PCOD — 7.0 188 10,880 0,390

PCOD -5,7 7.0 222 16,620 0,656

PO • 5,9 7.0 236 15,750 0,697

PCOD — 5.o 160 13,680 0,579
PCOD , 5,9

5,6
5.o 159 17,450 0,824

PCOD 7.0 221 13,380 0,620
PCOC 5,11 . 7.0 229 12,890 0,578
NR — 4.o 147 18,770 0,950
PCOD • — 4.o 149 14,360 0,588
PCOC 4,11 3.0 68 15,210 0,673
PCOD 4,3 3.0 61 18,900 0,695
NR — 3.0 58 18,500 1,003
PO 1,8 6.o 189 12,330 0,469
PCOD 4,2 6.o 182 17,140 0,713
7/8 9,4 6.o 187 13,410 0,539
PCOD 2,7 2,o 69 15,970 0,636

João de
Regime

266
304
345

347

, 353
357
358

384

389

404
406
409
414

419
438
475
482
483
484
635
638
889

1.044
1 .051
1.063

Moraes Barrds,

de campo com

Saudade
Vitoriosa

Sorocaba,
Jayaneza
Melindrosa
Gazetinha II
Carioca

Rebeca

Faxina

Itapira
Pipoca
Araras

Tunísia

Dadá
Carioca II
Bolota
Luneta
Medida
Careta
Chilena
Safira
Risonha
Floresta
Quadrilha
B. V. Oca

Campinas,
ração

Controle realizado em 12-3-49.

n

1/2 8,10 7.0 213 10,360 • 0,392
PCOC 9,6 l.o 202 17,530 0,604 3,41
PCOC , 5,3 6.o 162 12,030 0,449 3,71
7/8 10,10 8.o 236 15,560 0,525 3.87
7/8 5,9 4.o 111 18,41.0 0,581 3,b
7/8 6,1 5.o 127 10,100 0,240 A

PCOC 9,8 8.o 240 12,450 0,529 4,:.!
7/8 12,5 3.o 71 17,530 0,604 3.44
PCOD 10,11 • 6.o 146 10,780 0,470 4 35
PCOC 9,0 l.o 205 9,050 0,421 4,65
1/2 — l.o 23 20,080 , 0,763 3,76

4,33PCOC 5,5 2.0 • 37 11,150 0,483
PCOC 6,9 5.o 152 14,390 0,526 3,65
7/8 8,8 4.o 101 14,560 0,516 3,54
pcbc 5,2 4.o 120 10,040 0,382 3Sj
7/8 9,11 7.o 213 13,480 0,558 4,13
7/8 ' 8,8 4.o 106 12,460 0,406 3,23
7/8 7,6 .2.0 63 11,000 0,304 273
PCOD 1 .o 8 14,470 0,505 3Í43
PCOC 4,7 4.o 92 10,550 0,356 • 33-
PO 5,10 6.o 162 10,080 0,351 3,4'̂
PCOC 4,8 5.o 123 9,100 0,307 3,3-
PCOC 3,5 8.o 178 10,960 0,340 3,1C
PCOC 3,0 5.o 138 10,100 0,369 • 3,65

PCOC 1,10 4.o 107 , 10,460 0,392 3.74



Idade Dias P r o d u ç ã o
Nome da l aca Grão de anos e Controle de lac- Leite Gordura 7o

SCL sartgtte meses taçõo Ks. Ks.

1.064 Rosinha PCOC 3,2 4.0 96 10,060 ' 0,340 3,37
1.055 Amélia PCOC 3,2 4.o 120 10,680 0,346 3,23
1.105 B. V. Rosinha II • PCOC 3,2 3.0 52 15,300 0,516 3,37
1.106 B. V. Turiba PCOC 3,4 2.0 42 9,320 • 0,369 3,95
1.118 B. V. Yara PCOC 2,9 I.o 16 12,440 0,542 4,35
1.119 B. V. Jamaica 7/8 2,10 l.o 11 11,070 0,401 3.62

Sociedade Civil Faz. Maria Amélia. Campinas. Controle realizado em 10-3-49.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branco.

269 Devota 11 PCOC 6,8 3.0 72 18,550 0,518 2,79
306 Nina 11 PCOC 6,7 7.0 199 12,940 0,488 3,77
307 Bagé 11 PCOC — 2.0 52 23,100 0,681 2,94
324 Garota 3/4 5,8 8.0 249 11,570 0,399 3,44
360 Darcy PCOC 7,8 6.o 165 15,850 0,559 3,53
365 Bonita NR 8.o 222 9,140 0,358 3,91
423 Granada NR 8.o 235 10,990 0,359 3,2ô
452 Boneca 11 PCOC 16,9 8.0 225 13,250 0,429 3,23
453 Silvia PO 6,10 7.0 202 9,820 0,284 2,89

.600 Princeza II PCOC 7,9 8.o 234 9,430 0,322 3,41
703 Cambraia PCOC 5,2 4.o '99 16,880 0,490 2,93
704 Conquista PCOD 5,9 6.o 154 10,690 . 0,419 3,9!
731 Esterlina II PCOD 6,6 8.0 259 11,450 0,343- 2,93
819 Iracema PCOC 5,9 3.0 78 11,450 0,323 2,82
822 Mascarada PCOD l.o 23 18,950 0,558 2,94
821 Citra II PCOD 5,8 3.0 83 14,150 0,324 2,23
855 Colombina PCOD 3,7 • 3.0 85 15,610 0,533 3,11

1.038 Joana PO 4,3 7.0 205 11,500 0,346 3,00
1 .041 Cravina 11 PCOC 5,9 7.0 190 11,080 0,376 3,39
1 .042 Nobreza II PCOC 6,10 7.0 198 11,360 0,340 2,99
1.079 Pouca PIata PCOD 4,5 3.0 91 12,900 0,489 3,"9
1.080 Venezuela 7/8 5,6 3.0 71 9,850 0(295 2,99
1 .081 Dirce 3 PCOD 4,6 3.0 75 14,030 0,462 3,29
1.107 Conchita PCOC 2.0 44 15,550 0,377 2,42
1 .120 Violeta 111 7/8 4,11 l.o 12 11,310 0,343 3,03

Vitorio Muggia. Araras Controle realizado em 14-3-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

602 Iracema 7/8 9,7 . 7.0 199 10,606 0,420 4,17
604 Marieta PCOD 10,11 7.0 200 13,590 0,414 3,04
624 Menina 3/4 — 2.0 51 10,760 0,308 2,86
847 Lembrança NR — 8.0 233 9,090 0,432 4,75
861 Violeta 3/4 — 8.o 188 13,750 0,266 1,93
862 Nobreza NR 6.0 175 9,620 . 0,426 4,42

1.054 Diva NR — 5.o 141 12,110 0,419 3,45
1.083 Laranja PCOD — 3.o 65 11,320 0,374 3,30
1.108 Vilela II PCOD — 2.0 51 14,710 0,446 3,03
1.121 Violeta II PCOD 4,4 l.o 19 13,750 0,266 1,93

Dario Freire Meirelles, Campinas. Controle realizado em
Regime de campo com ração suplementar, três ordenhas.

670 Manoelita S. M. PCOD 5,10 8.0
672 Feiticeira S. M. PCOD 5,8 8,o
674 Maripiera 64 PCOC 5,10 8.o
676 Pompadour S. M. PCOD 5,8 l.o
678 Formiga PCOD 7,9 3.o
715 Martomas M.M.I. 13 PO 5,4 3.o
716 Ágata S. M. 7/8 4,5 5.o
717 "W. M. L. Maid PO — 5.o
749 Venus S. M. PCOD 15,10 . 4.o
835 Celina S. M. PCOD 5,10 4.o
836 P. Aster H. O. PO 5,4 l.o
837 Furiosa PCOD 5,8 5.o
866 Maripiera 60 PCOC 6,3 l.o
867 Carolina PCOD 5,6 4.o
962 Naná/S. M. PO 7,3 lO.o
964 Alerta S. M. PCOC 11,3 12.0
049 Alicita S. M. NR 2.0
055 Alice S. M. PCOD 5,4 5.o

ÍLíAÚ

3-3-49.

Raça
199

152

152

5
82

90

136
148

111

109

19

95
4

110
301

307
40

155

holandesa, var.

21,690
13,650
10,010
22,620
21,480
25,280
23,110
22,690
25,010
16,190
24,770
20,980
23,220
20,430
12,840
14,070
22,820
15,980

preta i

0,714
0,457
0,648
0,743
0,732
0,839

. 0,754
0,717
0,811
0,641
1,024
0,661
0,917
0,560
0,507
0,483
0,678
0,592

branca.

3,23
3.94
4,04
3.23
3,40
3,31
3,26
3,15
3.24
3.95
4.13
3,15
3.94

2,74
3,94
3,43
2,97
3,70



Idade Dias P r 0 d u ç ã 0

TV? Nome da vaca Grão de anos e Controle de lac- Leite Gordura %
SCL sangue meses tação Ks. Ks.

1.056 Coréa S. M. PCOD 5,4 5.0 49 28,800 0,959 3,32
1.057 Norma S. M. PCOD 4,6 5.0 124 12,640 0,433 3.42.
1.066 Cacilda PCOD 3,9 4.0 103 14,440 0,446 3,03
1.067 Araras PCOD — 4.0 99 14,020 0,507 3,61
1.068 Agripina NR 4,3 4.0 95 15,020 0,568 3,78
1.070 Muleta S. M. PCOD 3,11 3.0 70 16,400 0,590 3,59
1.071 Papuda S. M. PCOD 3,9 3.0 69 14,060 0,643 4,57
1.072 Armada S. M. NR 4,6 3.0 61 19,990 0,669 3,34
1.105 Vitamina PCOC — 2.0 42 19,950 0,650 3,25
1.106 Lilith S. M. PCOD — 2.0 34 19,240 0,647 3,?.3
1.122 Albina S. M. PCOD 4,2 1.0 4 30,060 1,091 3,62
1.123 Cristal PCOD 4,3 1.0 10 29,520 1,130 3,82
1.124 Esperança S. M. PCOD 6,11 1.0 11 23,190 0,662 2,85
1.125 Florida S. M. PCOD 4,2 1.0 26 21,110 0,626 2,95
1.126 Rita PCOD 7,7 1.0 23 22,990 0,791 3,44
1.127 Margot S. M. PCOD 4,11 1.0 19 22,500 0,626 2,78
1.128 Maripiera 62 PCOC 6,5 1.0 26 23,390 0,989 4,22
1.129 S. M. Dhalia C. PO 3,2 1.0 1 15,770 0,704 4 46

Gonçalves . e Filho. Pinhal. Controle realizado em 18-2-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Roça Holandesa, var. vermelha e branca.

530 Vaidosa NR — 5.0 152 10,430 0,349 3,34
560 Invasão 7/8 10,6 6.0 185 14,670 0,742 5,05

1.062 Granada 3/4 —• 4.0 105 16,870 0,747 442
1.115 Jacutinga 3/4 6,11 1.0 1 20,250 0,860 4,24
1.116 Friza PCOD 10,5 1.0 8 19,200 0,638 3,32

Gonçalves e Filho. Pinhal. Controle realizado em 10-3-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. vermelha e branca

530 Vaidosa NR 6.0 172 9,730 0,338 3,47
560 Invasão 7/8 10,7 7.0 205 10,980 0,477 4,34

1.062 Granada 3/4 — 5.0 125 16,350 0,672 4,11
1.115 Jacutinga 3/4 7,0 2.0 21 20,770 0,927 4,46
1.116 Friza PCOD 10,5 2.0 28 18,600 0,618 3,32

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est de Minas. Controle realizado em 24-2-49.
Regime de semi-estabulação, três ordenhas. Raça Holandêsa, variedade preta e branca.
1.104 Minas- PO — 2.o 47 26,310 1,059 4,92

Observações: — Hol. = Holandesa; pb = preta e branca; vb vermelha e branca; nr = não
registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCÕD = pura por cruza de origem
desconhecida; PO = pura de origem; LM = livro de mérito.

São Paulo, Março de 1949.
(a.) FIDELIS ALVES NETTO

PELAS REGIÕES . . .

(Conclusão da pág. 80)

gundo nos parece, vai peorar terrivelmente nesta
R A. devido à inovação introduzida recentemente
no seu funcionamento. Segundo essa inovação .as
euias liberatorias serão preparadas na Chefia dosf es em S. Paulo, remetidas para as Regionais

farão a sua distribuição aos granjeiros. .. (sic).
guias serão preparadas de acordo com

d fornecidos pelos agronoraos regionais. Con-taoos ^ nosso fichario já se acha bas-
gideran quanto tempo temos que despender

^"inspecionar de 800 a 1.000 granjas? Cerca
p®*"® E os granjeiros ficarão esperando
Je um a"®-

J ^fífíG tCUtlp^ • ' -1 • Ttodo^ ditamos que o argumento expandido nao
..Bí-larecimentos nem comentários. Entrc-eomporta ^ de Mogi das Cruzes não fica

""lado" na critica porque seu colega de Santos

^ «4

os ates-

também reclama contra o novo processo de dis
tribuição de concentrados e de seu longo reh.
torio extraímos o trecho seguinte que indica a
gravidade da situação:

"De um modo geral é péssimo o estado do
gado estahulado e as granjas vivem ein dificul
dades para a obtenção do produto base de ali
mentação de suas aves".

ESTADO SANITÁRIO — Em Avaré, registraram
se casos de febre aftosa e brucelose além do
aparecimento de uma doença que se suspeita seij
a peste de coçar e que está merecendo os cuida
dos dos técnicos do Instituto BioIogico, Também
em Bragança Paulista foram assinalados casos fa
tais de febre aftosa em animais importados, en-
quanto em Pindamonhangaba, essa zoonose, em
bora presente, não apresentou tal gravidade. Em
Ribeirão Preto e Assis apareceram alguns casos
de peste suina, mas felizmente, essa doença, de
modo geral, está controlada devidamente.

REVISTA DOS CRIADORES
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os com

Sal Composto Caloá
O ctlini©n.^o íorüíicante

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
Q Bom. fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem abmen-

tados. or isso, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organismo
anima , evitando muitas moléstias, aumentando a produção em carne, leite

e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido crescimento, tirando
maior lucro em sua criação, com

Sal Composto Caloà
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

os animais abmentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR RESIS
TÊNCIA quando atacados pela FEBRE AFTOSA. ^

Passe a empregar boje mesmo este fortificante alimentício e verá os resultados.
" Preços e embalagens-.

Sacos de 10 quilos Cr.$ 15,00
Sacos de 40 quilos Cr.j 48,09

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL A VONTADE NO COCHO
PEDIDOS A DISTRIBUIDORA

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Ioja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SÃO PAULO

' vi

' *43
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Março

de 1949

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo em S. Paulo Preço de venda a domicílio:
Tipo A (de granja)

tipo B

e Santos, aos produtores no
interior de acordo com delibe
rações — mínimo Cr$ 1,60

Da usina para o varejista Cr$ 2,50 tipo C

Cr$

2. — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947)

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas Cr?
1,60

2,10
ou não aos produtores

Preço do entreposto para a usina
Preço do Entreposto para as leiterias, entre

gue no Entreposto 2,25

Preço do Entreposto para os carros tanques 2,80
2,50Preço dos carros tanques, litro

Preço dos carros tanques, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel, litro . 2,50
Idem, idem, 1/2 litro 1,30
Preço de venda pelos postos a domicílio,

litro CEL 3,00

Preço de venda pelos postos e domicílio,
1/2 CEL

Preço das leiterias para os ambulantes, litro
Preço dos ambulantes a domicílio, litro ....
Preço dos ambulantes a domicílio, litro, idem

1/2 litro
Preço das leiterias, no balcão, litro
Idem, idem, 1/2 litro
Idem, idem, 1/4 litro
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto
Preço das leiterias e cafés, serviço nas mesas
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

3. DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO:

Preços de venda a varejo, em
Preço para os produtores — mi- cidades onde existem usi-

r- <c 1 onL20 Idem, em cidades onde não
existem'usinas, de Cr$ 1,70 a

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Leite integral, entregue na fá
brica ou usina — mínimo —

interior Cr$ 1,00 a 1,60

Cr$ 1,80 a

5,80

3,80

2,80

CrS
1,60
2,50
2,30

1,50
2,50
1,30
0,70

2,60
3,00
1,80
0,80

2,20

2,90

Leite integral entregue na fá
brica ou usina — mínimo

— Capital Çr$ 1,10 (*)
Leite integral posto na fábrica

pago pela fôrma de gord.
buürométrica Cr$ 0,70 a 0,75

Em creme, entregue na fábrica
ficando o produtor com o
leite desnatado

Em creme na fazenda Cr$ 0,80 a
Gordura butirométrica, na fá

brica, ficando o produtor com
o leite desnatado, por quilo Cr$ 30,00 a

Gordura butirométrica, . na fa
zenda, transporte por conta
da fábrica, ficando o pro
dutor com o leite desnatado Cr$ 19,00 a

1,00

22,00

Em meados de Outubro, a Comissão Estadual
de Preços tabelou o preço da manteiga, expedindo
para isso, a portaria que está assim redigida:

"O vice-presidente, em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que lhe
confere o decreto-lei n.o 9.125, e de acordo com o
que foi decidido em plenário,

RESOLVE:

I — Fica estipulado para a manteiga fresca
(em pacote ou lata, bem comó para a salgada em
pacote ou lata) o preço máximo constante da se
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA
Quilo

ATACADO — l.a 32,00
Idem — 2.a 26,00
VAREJO — l.a 36,00
Idem — 2.a 34,00

MANTEIGA SALGADA

Quilo
ATACADO — l.a 31,00
Idem — 2.a 28,00

VAREJO — l.a

Idem — 2.a . .

35,00
32,00

21,00

II — Os preços máximos para, o varejo, para
quilo e fração de quilo são os conslantes da se-
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA

l.a

Quilo
1/2 quilo
1/4 quilo
1/8 quilo

36,00
18,00

9,00
4,50

Varejo

2.a

34,00
17,00

8,50
4,30

MANTEIGA SALGADA

l.a

Quilo 35,00
1/2 quilo 17,50
1/4 quilo 8,90
1/8 quilo 4,50

2.a

32,00
16,00

8,00
4,00

III — Esta portaria entra em vigor na data de
sua publicação, com vigência até 31 de dezembro

1948 tia «liattnaiunfiA Pilll i-tirt»revogadas as disposições em contiario.



QUEIJO Kg.

(Alocado)

produtos do l.-a qualidade

Prato
Parmesão Nacional ' [
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado !!!!!
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg., c. pacote
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs
LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica
LEITE EM PÓ — (a granel) Kg.
Magro
Gordo

ATACADO

São Paulo Rio de Janeiro

Cr$ 16,00 a 20,00 Cr$ 20,00 a 25,00
18,00 a 25,00 23,00 a 24,00
24,00 a 28,00 20,00 a 30,00
16,00 a 18,00

20,00 a 25.06
48,00

180,00 180,00

9,00 a 11,00
14,00

L A O T O S E "Bocke" — Kg.
Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de 1/2 kg

C A S E I N A — Kg.
De l.a qualidade
Argentina

O^eríaé e ^rocuraé
BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be
zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
.de 3/4 acima. Granja "Viana". Km. 24
da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os materiais
agrícolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. MAT. AGRÍCOLAS — C. Postal, 3520.
Sõo Paulo.

SCHWYZ — VENDEM-SE GARROTES DES

DE 1/2 SANGUE ATE' PUROS, FILHOS DE
TOUROS PUROS DE ORIGEM, COM ASCEN
DÊNCIA LEITEIRA ACIMA DE 5.670 QUILOS
EM 300 DIAS DE LACTAÇAO. FAZENDA
"PIRAJA", PEDREIRA, S. P.

GADO HOLANDÊS, P.B. e V.B. - Vendem-se
vacas frescas de leite, de campo com exce
lente média. Estação de Venda ' Nova.
Campinas. Bonde eletrico com parada na
Fazenda, partindo da Estação de Compi
tas, C. P., com o Sr. Giosa.

BOVINOS

GADO CARÃCÚ — Tenho para venda 5
vacas e 4 novilhas de 2 a 3 anos e puro

sangue. Tratar com O. Cardoso, telefone
4-6464 - Capital.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 mezes
de idade. Vacinados contra a Peste Suina.

Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro,
Agulhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone, 1-114, Rezende.

PORCOS CARUNCHO — Vendem-se de

todas as idades. Estação de Venda Nova,
Campinas. Bonde eletrico com parada na
Fazenda, partindo da Estação de Campinas,
C. P., com o Sr. Giosa.

J t
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE MARÇO

Durante o mês de lllarço de 1949 o mer
cado do gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações;

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez
Cr$ Cr$

Bcnretos 800,00 a 950,00
Triângulo 750,00 a 900,00
Goiás - 700,00 a 850,00
Mato Grosso 650,00 a 800,00
Os preços variaram conforme tipo, qualidade, éra

e apartação.

NOVILHOS PARA ABATE
Por arroba

Barretos S. Paulo

Novilhos consumo 67,00 68,00
Carreiros e marrucos 64,00 63,00
Vacas 60,00 63,00
Conserva 50,00 48,00
Vitelos Quilo 5,09
NOTA: Os marchantes ainda têm pago na base

aproximada de Cr$ 73,00, ' novilho consumo
Posto S. Paulo.

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

«MARUMBY»

Esta máquina é
indispensável nas
fazendas de criar.

Proporciona gran

de economia de
trabalho/ é muito
simples^ de cons
trução forte e de
grande resistência.
As facas de tem-
jpêrci especial, sao
duríssimas e des-
inontaveis, o que

as toma fáceis
para serem amo
ladas.

Preço Embarcado Cr.$ 1,100,00

SUÍNOS PARA ENGORDA

(Base 5 arrobas) Por rez
Barretos ; Cr$ 390,00

Barreios S. Paulo

SUÍNOS PARA ABATE Por arroba

Enxutos Cr$ 145,00 170,00
Gordos Cr$ 155,00 175,09
Especiais Cr$ 165,00 180.00

CARNE BOVINA (No íendal)

Por quilo
Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

COUROS DE BOVINOS (Salgados)
Barretos S. Paulo

Por quilo
Couros de bois - Tipo frigorifico Cr$ 7,90 8,00
Couros de vacas Cr$ 7,80 7,80

BANHA Por quilo

Em rama Cr$ 16,00 16,30
Em latas ou caixetas Cr$ 16,00 16,70

FERRAMENTAS PARA CÔRTE

E FENAÇÃO
FOICES DE AÇO

ARTIGO REFOR

ÇADO CADA

CR.S 25.00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr$ 25,00

ASSOCIÀCAO Das CBIADDHES
Run SEnflpoi}FeijoV30 S/Lojfli - SflO PflULO
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SÜLFADEINA 20
A ASF^n^ indiscutível

(AMINobeNZENESULPHONAMIDUM)
indicações :

PNEUMONIA^ (PNEUMO E^ TRISTEZA) FEBRES
uterinas provenientesDAS H^I^NÇOES PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMICAS, MAMITES,

CARRO IILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA"
REGISTRADO NQ dnPA SOB N. 258 EM 24-9-4 6
Ã VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - 5. Loja


